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APRESENTAÇÃO

O cenário marcado pela pandemia do Coronavírus 
(COVID-19) e principalmente pela crise na saúde, colo-
cou-nos diante de temas cruciais da vida, entre os quais 
a educação. São constantes as inovações tecnológicas 
na sociedade contemporânea que afetaram todos os se-
tores da sociedade, em especial, o sistema educacional 
brasileiro, apresentando efeitos perenes sobre a forma 
de ensinar e aprender com as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC). O isolamento social e o distancia-
mento foram medidas impostas para combater a propa-
gação do Novo Coronavírus (COVID-19), fazendo com que 
as pessoas mudassem sua rotina, modus vivendi. Na edu-
cação emergiu como obrigatoriedade o ensino remoto, 
alterando completamente as práticas de ensino dos pro-
fessores, saem de cena as aulas tradicionais, presenciais e 
entram outros formatos, como as aulas remotas.

Neste sentido, aqui queremos destacar experiências, 
relatos, diálogos de professores de diversas instituições do 
país, ora da educação básica, ora da educação superior, so-
bre o Ensino Emergencial Remoto (ERE) nas diversas áreas 
das Ciências e Matemática com utilização de uma varieda-
de de interfaces tecnológicas e pedagógicas para auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem e disponibilizar um 
ambiente de aprendizagem colaborativo. 

Com essa perspectiva, temos a satisfação de escre-
ver esta apresentação do livro: Tecnologias e Práticas 
Educativas no Ensino Remoto Emergencial, organiza-
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do pelos professores Carlos Alberto de Vasconcelos da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e Carloney Alves 
de Oliveira da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
ambos integrantes e parceiros acadêmicos, dos Grupos 
de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores e 
Tecnologias da Informação e Comunicação (FOPTIC) e 
em Tecnologias e Educação Matemática (TEMA). 

A referida obra é composta por oito capítulos, assim 
descritos:

No primeiro capítulo, intitulado “Universidade e 
Pandemia: uma análise dos estados de plataformização 
na UFBA”, das autoras Lynn Alves e Cintia Vitorino, cujo 
objetivo é socializar os resultados da pesquisa realizada 
com os docentes desta universidade, no que se refere a 
interação com as plataformas digitais, especialmente 
durante o ensino remoto.

No segundo capítulo, “Produção de Conteúdos 
Audiovisuais em Educação Matemática nos Anos Iniciais 
em um Contexto de Ensino Remoto na Licenciatura 
em Pedagogia”, escrito por Klinger Teodoro Ciríaco, busca 
destacar indícios de aprendizagens na licenciatura em 
Pedagogia da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 
Campus São Carlos (SP), em relação à unidades temáti-
cas de trabalho com a Educação Matemática nos anos 
iniciais: Números; Grandezas e Medidas; Geometria; Esta-
tística e Probabilidade e Pensamento algébrico.

No terceiro capítulo, “O Estágio Supervisionado e o 
Ensino Remoto: experiências para aprender a ser pro-
fessor de matemática” de autoria de Denize da Silva Souza, 
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o objetivo para elaboração do texto emergiu das singularida-
des que se constituem nos Estágios Supervisionados do Cur-
so na Licenciatura em Matemática, pela UFS. Para tanto, bus-
ca-se apresentar uma reflexão sobre os impactos do ensino 
remoto em relação ao exercício de aprender a ser professor 
de Matemática, considerando atividades realizadas durante 
um desses referidos Estágios Supervisionados.

No quarto capítulo, intitulado “Descomplicando o 
conceito de Função Afim por meio do software Geo-
gebra no Ensino Remoto Emergencial”, Antonio Carlos 
Bruno de Andrade e Carlos Alberto de Vasconcelos, tem 
por objetivo ilustrar algumas atividades aplicadas a alu-
nos do curso de Licenciatura em Matemática da UFS no 1º 
semestre de 2021 durante o ensino remoto, abordando o 
conceito de Função Afim utilizando o software Geogebra.

No quinto capítulo intitulado “Podcast: artefato di-
gital como estratégia Didático-Pedagógica nas aulas 
de matemática em tempos de Ensino Remoto Emer-
gencial”, os autores Carloney Alves de Oliveira, Joenneyres 
Raio de Souza Amancio e Márcia da Silva Santos Portela, 
da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), apresentam 
neste capítulo reflexões sobre a contribuição do uso do 
Podcast como aplicativo de suporte nas funções didá-
tico-pedagógicas nas aulas de Matemática.

No sexto capítulo, “Desafios do Ensino Remoto: Pe-
dagogia de Projetos Multidisciplinares nos anos finais do 
Ensino Fundamental”, as autoras Sabrina Pellegrini e Suzi 
Samá, tem por objetivo relatar os sentimentos, desafios, obs-
táculos e novos rumos vivenciados por uma comunidade es-
colar do Rio Grande do Sul durante a pandemia da Covid-19.
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 No sétimo capítulo, “Práticas de Astronomia no 
Ensino Fundamental: uma experiência no contexto 
do Ensino Remoto Emergencial”, dos autores Sandra 
Andréa Berro Maia, Andréa Magale Berro Vernier e 
Carlos Maximiliano Dutra, aborda o relato de experiên-
cia de desenvolvimento de práticas de Astronomia rela-
cionadas ao movimento aparente do Sol com estudantes 
de 6 a 7 anos, realizando atividades de observação em 
casa e construindo registros em imagens; desenvolvendo 
o aprendizado através da experimentação e com intera-
ções mediadas por um  ambiente de ensino-aprendiza-
gem à distância. 

Encerrando a coletânea, no oitavo capítulo, “Relato 
de experiência docente na disciplina “Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) no ensino e na for-
mação de professores”, no PPGECIMA/UFS”, dos auto-
res Leandro Silva Moro e Carlos Alberto de Vasconcelos, 
objetiva descrever e analisar atividades desenvolvidas, a 
partir de relato de experiência docente na disciplina “Tec-
nologias da Informação e Comunicação (TIC) no Ensino 
e na Formação de Professores”, ministrada em parce-
ria pelos dois docentes a estudantes de pós-graduação, 
stricto sensu, vinculados ao Programa de Pós-graduação 
em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIMA), na 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) durante o primeiro 
semestre de 2022, na modalidade híbrida. 

Carlos Alberto de Vasconcelos

Carloney Alves de Oliveira
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PREFÁCIO

Prof. Dr. Saddo Ag Almouloud1

O mundo passa por momentos complexos desde 
2020, ano em que a pandemia de Covid-19 passou a pro-
vocar uma desregulamentação no funcionamento de di-
ferentes aspectos da vida em sociedade, sobretudo, na 
educação, o que levou, por exemplo, à “irrupção das tec-
nologias nos diversos meios sociais”, contexto no qual 
“eminentemente as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC)” têm se tornado “o instrumento 
principal para comunicação, interação, propagandas, 
negociações, reuniões e [...] para ensino e aprendiza-
gem” (SANTOS; ROSA; SOUZA, 2021, p. 759).

Os professores foram obrigados a buscar ferramen-
tas que dessem apoio aos seus trabalhos no formato vir-
tual das aulas. Apesar de alguns professores já pos-
suírem àquela altura conhecimentos sobre tecnologia, a 
mudança do ensino presencial para o remoto foi rápida e 
inesperada. Essa situação os levou a se adaptar de forma 
emergencial à nova realidade, e a planejar suas aulas me-
diadas por tecnologias, ao mesmo tempo que tiveram 
que aprender a lidar com dificuldades técnicas com sof-
twares e conexão (DEMARTINI; LARA, 2022).

1 Doutor em Matemática e aplicações pela Universidade de Rennes I (França) 
Professor titular livre da Universidade Federal do Pará - Programa de Pós-graduação 
em Educação Cientifica e Matemática -Instituto de Educação Matemática e 
Cientifica (IEMCI) https://orcid.org/0000-0002-8391-7054, saddoag@gmail.com 
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Barbosa e Barboza (2021, p. 12) apontam que:

Transformar canais eletrônicos e recursos tecnoló-
gicos em canais de interação e de comunicação 
entre professor e alunos, fazendo da casa destes 
um lugar de aprendizagem, passou a ser um desafio 
para o professor e gerou diversas reflexões e questio-
namentos como, por exemplo: professores e alunos 
estão preparados para o novo momento e dispõem 
dos recursos tecnológicos necessários para tal fim?

Integrar as TDIC nas suas práticas

[...] ainda é um dos maiores percalços de uma parte 
da sociedade brasileira pelo fato de existirem indi-
víduos que não têm acesso aos instrumentos tec-
nológicos (impulsionado pela desigualdade social), 
por serem “imigrantes da era digital” (PRENSKY, 
2001, p. 1) e estarem integrando gradualmente a 
usabilidade tecnológica aos afazeres. Diante disso, 
é complexa a integração das TDIC à sociedade na 
mesma velocidade que as situações globais impul-
sionam. (SANTOS; ROSA; SOUZA, 2021, p. 759).

No estudo realizado por Santos, Rosa e Souza (2021), 
os autores identificaram três fontes de dificuldades de 
professores de Matemática na integração das TDIC 
nas suas práticas docentes:

O desafio de ensinar matemática com a pouca 
interação entre aluno e professor, inviabilizando 
acompanhar a aprendizagem do aluno; o planeja-
mento e o desenvolvimento das atividades remotas 
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com a integração das TDIC ao processo de ensino 
de matemática e a falta de acessibilidade dos alunos 
ocasionada pela ausência de conexão com a Inter-
net e/ou pela indisponibilidade de aparelhos infor-
máticos como computadores e/ou smartphones. 
(SANTOS; ROSA; SOUZA, 2021, p. 767).

É nesse cenário que os organizadores e autores des-
ta obra apresentam

[...] experiências, relatos, diálogos de professores de 
diversas instituições do país, ora da educação básica, 
ora da educação superior, sobre o Ensino Emergen-
cial Remoto (ERE) nas diversas áreas das Ciências 
e Matemática com utilização de uma variedade de 
interfaces tecnológicas e pedagógicas para auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem e disponibili-
zar um ambiente de aprendizagem colaborativo. 
(citação tirada da apresentação da obra por Carlos 
Alberto de Vasconcelos e Carloney Alves de Oliveira).

Uma análise da obra revela a diversidade dos temas 
importantes nela tratados. Destaco principalmente os se-
guintes objetos de estudo:

• Socializar os resultados da pesquisa realizada 
com os docentes desta universidade, no que se 
refere à interação com as plataformas digitais, 
especialmente durante o ensino remoto;

• Destacar indícios de aprendizagens na Licencia-
tura em Pedagogia em relação a unidades temá-
ticas de trabalho com a Educação Matemática 
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nos anos iniciais: números; grandezas e medidas; 
geometria; estatística e probabilidade e pensa-
mento algébrico;

• Tecer reflexões sobre os impactos do ensino re-
moto em relação ao exercício de aprender a ser 
professor de Matemática, considerando ativida-
des realizadas durante um desses referidos está-
gios supervisionados;

• Ilustrar algumas atividades aplicadas a alunos do 
curso de Licenciatura em Matemática;

• Tecer reflexões sobre a contribuição do uso do 
podcast como aplicativo de suporte nas funções 
didático-pedagógicas nas aulas de Matemática;

• Relatar os sentimentos, desafios, obstáculos e 
novos rumos vivenciados por uma comunidade 
escolar do Rio Grande do Sul durante a pande-
mia da Covid-19;

• Relatar a experiência de desenvolvimento de prá-
ticas de Astronomia relacionadas ao movimento 
aparente do Sol com estudantes de 6 a 7 anos;

• Discutir a formação de professores e as TIC e ex-
periência no ensino superior.

Tendo em vista as temáticas estudadas nesta obra 
e os resultados alcançados, constatamos que, cada vez 
mais, novas habilidades e competências são solicitadas 
aos indivíduos. Dentre elas, destaco a capacidade de 
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trabalhar em grupo e assumir ações para a vivência do 
aprender a aprender de maneira colaborativa e constante.

As reflexões tecidas nesta obra mostram que muito há 
a se conhecer quanto aos processos de ensino e de apren-
dizagem em ambientes de tecnologias digitais, presenciais 
ou à distância, principalmente, no âmbito educacional.

Nesta perspectiva, Almouloud (2018) mostra, apoian-
do-se em resultados de várias pesquisas, que a integração 
de tecnologias digitais no ambiente educacional envolve 
vários fatores, entre os quais citamos três importantes eixos 
(cognitivo, prático/pragmático e temporal) que devem ser 
levados em consideração quando tratamos da integração 
das TDIC como ferramentas didático-pedagógicas. O referi-
do autor mostra também que a realidade do uso de novas 
ferramentas poderosas, transportadoras das dimensões 
epistêmica e técnico-prática em sala de aula, leva a apre-
ender a integração das TDIC no ambiente educacional por 
meio de um olhar global sobre os dispositivos de formação, 
e a usar quadros teóricos internos e externos à Educação 
Matemática para permitir apreender melhor essa realidade.

Esta obra traz, nos diferentes capítulos, resultados 
importantes que colaboram com o estudo de fatores 
relacionados à integração das TDIC no ensino remoto 
emergencial. Portanto, convido o leitor a mergulhar na 
leitura deste livro, pois as temáticas debatidas, as articu-
lações ensaiadas e as discussões teóricas oriundas dos 
diferentes capítulos constituem-se como contribuições 
teórico-metodológicas importantes sobre “Tecnologias 
e práticas educativas no ensino remoto emergencial” 
para as áreas de Educação e Educação Matemática.
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Introdução 

O sistema educacional brasileiro, nos seus diferentes 
níveis, enfrenta sérios problemas que passam pelas ques-
tões de infraestrutura, política salarial, de benefícios e de 
reconhecimento, bem como aspectos relacionados com 
a formação docente, qualificação profissional e a quali-
dade do processo ensino-aprendizagem. Tais demandas 
vêm se arrastando ao longo dos últimos 50 anos e sem 
mudanças significativas. A pandemia da Covid-19 provo-
cou desestruturação em diversos setores da sociedade, 
assim como na educação, acentuando os pontos elenca-
dos acima e exigindo que fossem adotadas medidas em 
curto espaço de tempo para manter os processos de en-
sino aprendizagem em andamento. 

Neste contexto, a solução momentânea foi estabe-
lecer o ensino remoto (ALVES, 2020), gerando novos de-
sequilíbrios, inclusive cognitivos, na medida em que os 
professores e estudantes tiveram que rapidamente se 
adaptar a mediação das plataformas digitais. Entretanto, 
apesar de toda a discussão e processos formativos nessa 
área, a grande maioria dos docentes ainda não sabiam 
como dialogar com estes artefatos sociotécnicos nos es-
paços de aprendizagem escolar e acadêmicos.

Paralelo a isso, outro problema recorrente no país 
emergiu com mais força, a exclusão digital, embora a 
pesquisa do CETIC (2021) relativa aos dados de 2020, te-
nha apontado um crescimento do número de domicílios 
com acesso à Internet que passou de 71% em 2019, para 
83% em 2020.
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As questões da exclusão digital para acessar os am-
bientes de aprendizagem voltados para cenários educa-
cionais, direcionaram as instituições de educação bási-
ca e universitária a buscar alternativas para amenizar o 
problema, conforme discutido em Alves (2020; 2021a, b; 
2022), seja através de atividades assíncronas, entregas de 
materiais em pdf, mediação de Tv Educativas, apoio fi-
nanceiro das instituições para os estudantes terem aces-
so a Internet, entre outras.

Nesse contexto a presença das Big Techs (Google, 
Apple, Facebook (META), Amazon e Microsoft) através de 
plataformas digitais para o ensino, também apresentou 
um crescimento sem promover uma discussão em torno 
do processo de coleta, extração e predição de dados exis-
tente nestes agenciamentos sociotécnicos.

Considerando tal contexto, este capítulo tem o obje-
tivo de socializar, discutir e analisar o estado de platafor-
mização na Universidade Federal da Bahia, isto é, apontar 
as plataformas que foram utilizadas pelos docentes, quais 
as principais dificuldades encontradas e o nível de conhe-
cimento sobre as discussões relacionadas com a socieda-
de da plataformização. 

Dessa forma, o capítulo está organizado em quatro 
seções e uma conclusão. Assim, após a seção de Introdu-
ção, iniciamos a discussão sobre as plataformas digitais 
de ensino. Na seção denominada “Googlificação da edu-
cação” dialogamos com os autores que vêm estudando o 
processo de plataformização na educação. 

Na terceira seção, discutiremos o aporte teórico 
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metodológico, bem como os dispositivos investigativos 
utilizados, delineando o espaço empíricos e sujeitos da 
pesquisa. Na quarta seção, socializamos e analisamos os 
resultados considerando o diálogo com a literatura que 
vem discutindo as questões relacionadas com a platafor-
mização na educação. 

E por fim, nas Considerações finais apontamos en-
caminhamentos possíveis para aproximar os docentes e 
discentes de forma crítica do cenário apresentado, sub-
sidiando práticas mais efetivas e conscientes diante do 
fenômeno aqui sinalizado.

“Googlificação da educação”

As questões que envolvem as plataformas digitais 
no contexto da sociedade contemporânea vêm sendo 
discutidas há mais de cinco anos, mas ganham maior 
repercussão durante a pandemia da Covid-19, por con-
ta dos protocolos estabelecidos para evitar o contágio e 
proliferação do vírus, que colocou os atores humanos na 
relação mais intensa com os atores não humanos.

As plataformas digitais se caracterizam por reorga-
nizar as relações interpessoais, o consumo de bens cul-
turais, as discussões políticas, as práticas urbanas entre 
outros setores da sociedade contemporânea, a partir 
da coleta, extração, análise e compartilhamento de da-
dos (VAN DIJCK, POELL E WAAL, 2018; D’ANDREA, 2020). 
Neste cenário, a área da educação também teve que se 
ajustar para realizar suas práticas, favorecendo o forta-
lecimento destes ambientes para o ensino, bem como 
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os seus reveses, a exemplo do processo de dataficação, 
controle, vigilância, dentre outros (WILLIAMSON, (2020a, 
2020b; PERROTA e WILLIAMSON, 2018)

Decuypere, Grimaldi, Landri (2020) compreendem 
as Plataformas Digitais de Ensino (PDE’s) como artefa-
tos conectivos que são constituídos e constitutivos por 
montagens sociotécnicas que vem transformando o se-
tor da educação, conectando atores humanos e não hu-
manos, epistemologias, técnicas e valores, configurando 
novos formatos educacionais, especialmente através da 
“EDtechs”. Os autores dizem que este termo vêm sendo 
“fetichizado” e que devemos ser cuidadosos em relação a 
esse encantamento.

O modelo de negócio destas plataformas tem como 
foco as instituições e corporações, isto é, o custo é negocia-
do diretamente com eles. Os pais, estudantes e professo-
res acessam pelo modelo freemium, com pseudo gratui-
dade, onde o preço é capitalizar a trilha de dados deixada 
pelo usuário (DECUYPERE; GRIMALDI; LANDRI, 2020).

As críticas a esse processo de dataficação do sistema 
educacional também são constantes, mas é importante 
ressaltar que a “Googlificação da educação” não é recente 
e não surge apenas em função da pandemia. Em Chica-
go1, por exemplo, as escolas públicas já vêm utilizando esta 
plataforma desde de 2017 e na África desde de 2019.2 

1  Singer, Natasha. How Google took over the classroom. published on May 13, 2017. 
Disponível na URL: https://www.nytimes.com/2017/05/13/technology/google-
education-chromebooks-schools.html. Acesso 20 Ago. 2021

2  Adeoye, Aanu Google has opened its first Africa Artificial Intelligence lab in Ghana. 
Updated, April, 16, 2019. Disponível na URL: https://edition.cnn.com/2019/04/14/
africa/google-ai-center-accra-intl/index.html . Acesso 20 Ago. 2021.
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No Brasil, especialmente em Salvador, desde de 2017 
três escolas da rede municipal de ensino fazem parte do pro-
jeto Escolab em parceria com a Google e com SmartLab, ten-
do acesso aos dados sensíveis dos estudantes e professores.

Toda essa dinâmica faz parte do processo de platafor-
mização da educação entendida como: a penetração de 
grandes empresas privadas de tecnologias na educação 
pública (PRETTO et al., 2021), sendo em alguns momentos 
compreendida como uma boa prática pelo movimento de 
Learning Analytics – LA - (Analítica da Aprendizagem).

Segundo Nunes (2016), o LA une a Educação, Psico-
logia, Computação e Estatística a fim de contribuir para 
a captura, inferência, significação e interpretação uni ou 
multivariadas dos dados de estudantes e docentes.  Para 
o autor, esse processo pode até ajudar na avaliação e for-
mação dos sujeitos, mas, com o conhecimento que te-
mos hoje, ele esbarra na questão de controle e vigilância, 
principalmente quando coordenado pela GAFAM. 

O cenário descrito acima, também invade a educa-
ção superior e precisamos aprofundar nos distintos níveis 
de ensino como vem se consolidando esses estágios de 
plataformização, buscando criar espaços críticos e atuan-
tes para garantir a liberdade de ensinar e aprender se pro-
tegendo da vulnerabilidade dos dados sensíveis fragilizada 
pelas Big Techs.

Trilhas metodológicas

A pesquisa foi realizada tomando como referência 
o aporte qualitativo, especialmente a pesquisa-ação que 
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obriga o pesquisador a se implicar no contexto, com 
uma participação crescente dos sujeitos envolvidos na 
investigação. Assim, imersos no espaço empírico, en-
quanto professores, pesquisadores e estudantes, estive-
mos atentos aos jogos de interesses e desejos dos nos-
sos interlocutores no processo de produção de dados 
(BARBIER, 2002), para atribuir sentidos aos estados de 
plataformização da UFBA.

Os resultados aqui apresentados foram produzidos 
através de um questionário e disponibilizado online no 
Google Forms. Dentre os 193 professores respondentes, 
apenas um deles questionou a escolha pelo Google For-
ms como espaço de produção de dados, considerando as 
indagações envolvendo a GAFAM. 

É importante destacar que, no texto introdutório 
deste questionário, foi justificada a escolha pela 
plataforma, sinalizando a ausência de alternativas 
gratuitas, preferencialmente de software livre, que fosse 
respondida por um número superior a 150 sujeitos. Assim, 
mesmo considerando o processo de dataficação presente 
nas interfaces da Google, optamos por usar o Forms, mas, 
estando atentos a Lei Geral de Proteção de Dados a fim 
de proteger os dados sensíveis dos participantes.

A divulgação da pesquisa e a chamada para partici-
pação foi feita por e-mail, por grupos de WhatsApp e no 
site do Instituto de Humanidades Artes e Ciência – IHAC/
UFBA. Destacamos ainda que tivemos questões nas 
quais os docentes poderiam escolher mais de uma alter-
nativa, a exemplo dos ambientes que interagiram duran-
te o ensino remoto.
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No que se refere ainda as questões éticas, o proje-
to foi encaminhado ao Comitê de Ética da Pesquisa e 
aprovado através do Parecer Consubstanciado de no. 
3.753.216, de 09 de dezembro de 2019.

Após essas considerações apresentamos na próxi-
ma seção, os resultados da pesquisa realizada durante os 
meses de outubro a dezembro de 2021.

Resultados e análise 

É importante destacar que os resultados aqui 
apresentados e analisados fazem parte da primeira 
etapa da pesquisa denominada Plataformas digitais de 
Ensino:  um estudo de caso da interação dos docentes da 
UFBA, UNEB, IF Baiano e IFPB (ALVES, 2021a), financiada 
pelo Edital Universal CNPq – 2021, destacando neste 
capítulo, apenas os dados produzidos com os docentes e 
pesquisadores da UFBA.

Os dados foram organizados, considerando as infor-
mações que caracterizam o grupo de docentes partici-
pantes, o estado de plataformização da UFBA e os entra-
ves apontados pelos professores durante a pandemia na 
interação com as plataformas digitais.

Como informado anteriormente, tivemos a adesão 
de 150 professores à pesquisa, que se encontram na faixa 
etária de 20 a 74 anos, mas havendo uma predominância 
no grupo de 40 a 54 anos, com 105 docentes. A identifi-
cação com o gênero feminino foi indicada por 53%, se-
guindo por 45% masculino, 1% se identificou como LGBT-
QIA+ e 1% dos participantes preferiu não dizer qual a sua 
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identidade de gênero. Este dado é interessante, pois ao 
contrário do que vem sendo registrado em outras pes-
quisas (UNESCO, 2019; MONNERAT, 2017), na UFBA há a 
presença marcante do feminino, segundo a indicação 
dos participantes.

Por outro lado, no que se refere as etnias, 53% do 
grupo de docentes se identificam como brancos, 34% 
como pardos, 6% como negros, 3% como pretos, 1% como 
indígena e 3% optaram por se declarar como outros. O 
percentual de negros e pretos no corpo docente, confir-
ma as pesquisas, a exemplo de Parent In Science (2020), 
que registram o pequeno número de professores (as) 
pesquisadores (as) nas universidades dessa etnia.

Perguntamos aos participantes se estavam acom-
panhando as discussões sobre o fenômeno da platafor-
mização da sociedade: 54% dos professores informaram 
que não, sinalizando assim, a necessidade de ampliar o 
fórum de debate em torno dessas questões que a cada 
dia vem impactando nas nossas vidas e especialmente 
no cenário da educação.

Apesar das dificuldades que os educadores têm 
para interagir com as tecnologias digitais nos cenários es-
colares e acadêmicos, 66% dos participantes da pesquisa 
registraram que já haviam interagido com o Moodle (113) 
e Google Classroom (51) antes do ensino remoto, eviden-
ciando já uma preocupação de interagir com o universo 
digital como apoio ao presencial, mesmo que seja ape-
nas como um repositório de textos. Tal perspectiva sina-
liza uma visão apenas instrumental das tecnologias, isto 
é, não compreendê-las como âmbitos semióticos que 
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podem viabilizar protagonismo dos estudantes, motivan-
do a aprender através de processos criativos (PRETTO, 
1996; ALVES, 1998, 2016; KASTRUP, 2000).

A necessidade de instaurar o ensino remoto como 
alternativa a pandemia, para manter as instituições de en-
sino em cena, exigiu a adesão imediata da mediação das 
plataformas digitais para realização das atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão. A ansiedade gerada por este mo-
mento histórico na saúde coletiva mundial e a exigência 
de expertises por parte dos professores para transferirem 
suas atividades para os ambientes virtuais, impulsionou os 
docentes a ampliar suas expertises e explorar novos am-
bientes, vencendo seus medos, resistências e dificuldades. 

No caso da UFBA esse momento não foi solitá-
rio pois, através da ação UFBA em movimento3, foram 
criadas diferentes estratégias para instrumentalizar os 
docentes com a realização de cursos de extensão tanto 
para conhecer as plataformas e ferramentas, como para 
apoiar as questões pedagógicas e avaliativas, com os Ate-
lieres Didáticos. Feito isso, foi iniciado o Semestre Letivo 
Suplementar – SLS - em 2020.2, resultando no seguinte 
cenário: 99% participantes da pesquisa indicaram que re-
alizaram atividades síncronas, com a mediação das plata-
formas Google Meet (154), Zoom (44), Webconference da 
Rede Nacional de Pesquisa (84), Jitsi (18) e Teams (11). 

No que se refere aos Sistemas de Gerenciamento de 
Aprendizagem, para as atividades assíncronas foram uti-
lizados o Moodle (133) e o Google Classroom (51). Os do-

3  https://ufbaemmovimento.ufba.br/
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centes registraram também ambientes como, de Discord, 
WhatsApp, GitHub, entre outros, totalizando 36 respostas.

Os dados apontam aspectos importantes para se-
rem analisados no contexto da sociedade da platafor-
mização, por exemplo, a preferência dos docentes por 
plataformas proprietárias (como Google Meet, Zoom, 
Teams e Google Classroom), vinculadas a GAFAM. Mas 
também destacamos que os dados produzidos na Web-
conference da RNP vinculada a CAPES, estão armazena-
dos no datacenter da Amazon. Assim, questionamos por 
que a dificuldade em buscar alternativas para interagir 
com os Softwares Livres - SL? A cultura do SL vem sendo 
construída ao longo dos últimos 25 anos, mas ainda não 
foi consolidada nos cenários acadêmicos, escolares e de 
gestão governamental. Podemos afirmar, que o Moodle 
se constitui em uma exceção já que vem sendo utilizado 
em espaços públicos e privados durante esse período. 

A UFBA, por exemplo, utiliza o Moodle para seus 
cursos a distância e para o apoio ao presencial desde 
dos anos 2000, embora tanto estudantes como pro-
fessores ainda resistam a este ambiente, alegando que 
sua interface não é amigável. Durante o ensino remo-
to na UFBA, este ambiente foi institucionalizado, bem 
como, as ferramentas vinculadas ao Google (Meet, Dri-
ve, Classroom, servidor espelhando o e-mail institucio-
nal). Contudo, os professores tiveram a liberdade de 
escolher as ferramentas que mais se identificassem, 
seja a Webconference, o Jitsi ou pagar a assinatura do 
Zoom para utilizar livremente, sem bloqueio de tempo 
para realizar as atividades.
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Segundo Pretto et al. (2021), o Moodle vem sendo 
utilizado como recurso de comunicação síncrona e assín-
crona, espaços de produções individuais e colaborativas, 
e, mais recentemente webconferencia e gamificação. Os 
autores destacaram também que durante a pandemia, o 
Moodle foi adotado como Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA) na maioria das Instituições Pública de En-
sino Superior (IPES). Os autores ainda evidenciaram que 
sistema de Webconference da RNP cresceu 982% entre 
abril e maio de 20204, pois os professores das universida-
des públicas começaram a realizar as atividades síncro-
nas com a mediação deste ambiente.  

No que se refere a Microsoft e a Google os autores re-
gistraram que a forma de uso mais comum foi o armazena-
mento de dados na nuvem (e-mail, fotos e outras mídias), 
dado também constatado pelo projeto Educação Vigiada5.

Gonsales e Amiel (2020) e Pretto et al. (2021) enfati-
zam que a decisão para definir as plataformas a serem 
utilizadas durante a pandemia ocorreu de forma centra-
lizada pelas instâncias de gestão do sistema educacional 
e de certa forma, coercitiva.

Ainda é importante registrar que a escolha de pla-
taformas como o Google Meet, por exemplo, pode estar 
relacionada com o fato de os usuários/estudantes/profes-
sores já interagirem com ferramentas da empresa, como 
o Gmail, o Youtube, entre outras, tendo mais familiarida-
de com as interfaces, mantendo-os presos na bolha.

4  Conferência Web: do edital de P&D a serviço de sucesso. Publicado 23 Jul. 2020. 
Disponível em: https://www.rnp.br/noticias/conferencia-web-do-edital-de-pd-
servico-de-sucesso . Acesso 19 Mai. 2022.

5  https://educacaovigiada.org.br/
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Em agosto de 2021, a Rede de Pesquisa Comunida-
des Virtuais – UFBA6 realizou um processo formativo para 
a ONG Associação Futuro da Nação, sobre Plataformas 
digitais e educação, para um grupo de jovens e adultos 
na faixa etária de 16 a 42 anos, utilizando a plataforma li-
vre Jitsi e vivenciamos a situação abaixo que ilustra o que 
indicamos acima

Coerente com a proposta iniciamos utilizando a pla-
taforma livre do Jitsi, mas após o terceiro dia de encontro, 
a coordenadora nos solicitou que utilizássemos o Google 
Meet, pois os participantes estavam tendo dificuldade de 
acessar a plataforma indicada. Apesar de relutantes, re-
solvemos utilizar o Meet da Google e para nossa surpresa 
a frequência aumentou mais de 100%. O que esse dado 
nos diz? Inferimos que os participantes usuários já dos 
serviços desta empresa, e-mails, Youtube, Google Class-
room e com limitações de acesso seja por questões da 
qualidade da Internet, seja por questões técnicas com os 
smartphones e computadores e/ou restrições no pacote 
de dados (a maioria acessava do smartphone), estavam 
condicionados ao uso do Google Meet.

No que se refere à mudança do modelo de negó-
cios do Google, anunciada em maio de 2021, a UFBA 
enfrentou um período de análise e readequação, uma 
vez que a nova política exigia pagamento pelo uso de 
suas interfaces7. 

6  https://www.comunidadesvirtuais.pro.br
7  PALMEIRA, Carlos. Procon investiga Google por fim do Drive ilimitado em 

universidades. Publicado em 29 Mar. 2022, disponível na URL: https://www.
tecmundo.com.br/ciencia/236154-procon-investiga-google-fim-drive-ilimitado-
universidades.htm . Acesso 14 Abr. 2022.
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Essa mudança impactou na possibilidade de gravar as 
aulas e reuniões no Google Meet, influenciando a Superinten-
dência de Tecnologia da Informação (STI), órgão responsável 
pela definição da infraestrutura tecnológica da universidade, 
a definir em 2022.1 a interação com o Loom8 que possui uma 
versão gratuita9 e permite a gravação das atividades. 

Destacamos ainda a crise dentro das universidades 
públicas que inviabilizam recursos para pagar pelos ser-
viços oferecidos pelas plataformas proprietárias, no caso 
da UFBA, o Google10.

 A interação com essas plataformas proprietárias 
evidencia também a despreocupação por parte dos seus 
usuários, aqui professores e estudantes, com a proteção 
dos seus dados, já que o modelo de negócio que predo-
mina nestas corporações é a coleta e extração de dados, 
para prever, predizer e modelar comportamentos, apon-
tando sistemas de recomendação pouco democráticos. 
Nesse sentido, os professores participantes da investiga-
ção registraram seu nível de conhecimento da Lei Geral 
de Proteção de dados – LGPD (BRASIL, 2018, 2020) - em 
quatro categorias: iniciante (42%), intermediário (17%), 
avançado (3%) e não possui conhecimento (38%). 

A UFBA criou desde do final de 2021 o Comitê de 
adequação a LGPD, para orientar procedimentos e infor-

8  https://www.loom.com/. Acesso 10 Maio 2022
9  Informações obtidas através de email enviado ao STI - UFBA
10 Cortes colocaram em risco mais de 30 universidades federais. Publicado em 11 de 

fevereiro de 2022. Disponível na URL: http://apub.org.br/cortes-colocaram-em-risco-
mais-de-30-universidades-federais/SALLES, João. O ABSURDO E A ESPERANÇA – 
Contra o bloqueio no orçamento das universidades federais. Publicado 03 de Junho 
de 2022. Disponível na URL: https://www.edgardigital.ufba.br/?p=24150 Acesso 04 
Jun. 2022.
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mações relacionadas ao tratamento de dados pessoais, 
compreendendo a previsão legal, a finalidade e os proce-
dimentos utilizados para realização desta ação11. Tais prá-
ticas contribuirão para orientar os docentes, estudantes 
e técnicos não apenas na proteção de seus dados, mas 
criando um olhar crítico e cuidadoso quando se usa os 
ambientes discutidos acima, já que 65% dos docentes en-
trevistados informaram que não vêm acompanhando as 
discussões, especialmente as acadêmicas em torno do 
processo de dataficação (coleta, extração e predição dos  
dados,  visando modelar o comportamento dos usuários) 
instaurado pela GAFAM  ou mais recentemente MAMA-
TA (Meta (Facebook), Alphabet (Google), Microsoft, Apple, 
Twitter e Amazon12).

Sintonizados com esse contexto os participantes re-
gistraram que apesar do crescimento do uso das plata-
formas digitais em suas práticas, especialmente docen-
tes, as discussões em torno das questões como racismo 
algoritmo, LGPD, controle e vigilância não vêm sendo re-
alizada por 76% dos entrevistados com seus estudantes, 
seja na graduação ou pós-graduação lato e stricto sensu.

Uma das alternativas para ampliar o debate em torno 
destas questões fundamentais, é a realização de processos 
formativos para os diferentes atores e autores que estrutu-
ram a vida universitária. Essa proposta foi aceita por 66% 

11  https://lgpd.ufba.br/
12 Acrônimo criado por Leonado Cruz e utilizado pela primeira vez por Priscila 

Gonsales, no dia 25 de maio, ao apresentar o trabalho DIGITAL EDUCATION 
GOVERNANCE IN BRAZIL AND SOUTH AMERICA, no Digital Education 
Governance Beyond Internation Comparative Assessments, realizado online nos 
dias 25 e 26 de maio de 2022. Disponível na URL: https://www.de.ed.ac.uk/news/
digital-education-governance-beyond-international-comparative-assessment-
complex-histories . Acesso 25 Mai. 2022.



UNIVERSIDADE E PANDEMIA:  
UMA ANÁLISE DOS ESTADOS DE PLATAFORMIZAÇÃO NA UFBA

33

dos docentes que participaram da pesquisa aqui discutida.

Um outro aspecto evidenciado na pesquisa se refere 
aos obstáculos frente a vida acadêmica durante o ensi-
no remoto, dentre eles: dificuldades técnicas (34); dificul-
dades que envolviam o conhecimento e interação com 
as plataformas e ferramentas (43); desconhecimento so-
bre quais estratégias pedagógicas utilizar para mediar o 
processo de construção de conhecimento na platafor-
ma utilizada (68); sobrecarga de atividades para prepa-
rar material para as aulas síncronas e assíncronas (122); os 
estudantes apresentam dificuldades de conexão, inviabi-
lizando a criação de estratégias mais interativas (115); os 
estudantes se comunicam apenas por chat, contribuindo 
para o sentimento de estar falando sozinho (115);

As dificuldades técnicas e de conexão revelaram mais 
uma vez, as questões relacionadas com a exclusão digital 
que passam pelo acesso, mas também pela qualidade dos 
dispositivos tecnológicos para promover conexões com a 
Internet que viabilizassem a interação com os ambientes, 
o uso de microfone e da câmera, possibilitando assim, 
mais participação e interação de estudantes e docentes. 

As pesquisas realizadas pelo CETIC (2020) vêm 
apresentando dados que apontam uma mudança qua-
litativa no acesso, mas ainda não é considerada o ideal 
para diminuir o fosso digital. Por exemplo, os dados rela-
tivos a 2020, indicam que 83% dos domicílios tem aces-
so à Internet, que 69% tem conexão do tipo banda larga 
e 45% tem em seus lares computador.

 A UFBA para amenizar as dificuldades de acesso 
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dos estudantes, criou editais que visavam apoiar aces-
so à Internet e aquisição de equipamentos eletrônicos, 
especialmente para o SLS (2020). Tais estratégias tive-
ram a intenção de diminuir o fosso digital, possibilitan-
do que os discentes pudessem participar das ativida-
des desenvolvidas pela universidade13.

É importante destacar que muitas vezes as dificuldades 
indicadas pelos docentes podem também se referir ao fato 
de os estudantes acessarem as plataformas pelos seus 
smartphones que nem sempre tem uma configuração 
adequada para acessar por exemplo, a Webconference da 
RNP, limitando muitas vezes, a apenas ouvir o professor e 
colegas. Essa situação também está evidenciada na pes-
quisa do CETIC (2020), a qual registrou que no território bra-
sileiro 58% dos usuários da Internet acessam pelo celular.

Nesse cenário, outro entrave relacionou-se com a 
necessidade de os docentes criarem estratégias pedagó-
gicas diferenciadas para mediar o processo de constru-
ção de conhecimento na plataforma utilizada, já que não 
se tratava de transpor o que era feito no presencial para 
o remoto. Dentre os participantes da pesquisa, 68 apon-
taram que tiveram dificuldades em delinear essa nova 
forma de ensinar e aprender, embora as ações de UFBA 
em movimento tenham criado espaços formativos para 
orientar os docentes. 

Em contraponto, mudanças como essa, exigem tem-
po não apenas para imergir no novo, mas se apropriar e 

13 UFBA lança editais de apoio a acesso à Internet e compra de equipamentos 
para o Semestre Suplementar. Publicado em 25 Ago. 2020. https://ufba.br/
ufba_em_pauta/ufba-lanca-editais-de-apoio-acesso-Internet-e-compra-de-
equipamentos-para-o-semestre . Acesso 20 Mai. 2022.
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criar novas e inventivas práticas pedagógicas. A passagem 
do ensino presencial para o remoto, implicou na sobrecarga 
de atividades para preparar material para as aulas síncronas 
e assíncronas, inviabilizando a criação de estratégias mais 
interativas, conforme apontado por 115 professores.

Hunsinger (2020) ao se referir as práticas de ensino re-
alizadas remotamente, registra que as universidades vêm 
se tornando assustadoras no período pós-pandemia, na 
medida em que fazem escolhas tecnológicas, que impli-
cam em questões relacionadas com vigilância social, mé-
dica, acadêmica, dentre outras14. Neste contexto os usuá-
rios se tornam vulneráveis aos processos de dataficação 
presentes nas plataformas nas quais estão imersos.

O autor destaca também que a presença constan-
te em ambientes como o Zoom, vem caracterizando o 
Zoom Zombie, isto é, o professor, sobrecarregado com 
suas excessivas responsabilidades, diminui sua paixão 
pelo que faz, declínio na sua capacidade de raciocinar e 
realizar o trabalho com qualidade, comprometendo física 
e mentalmente sua saúde15. 

14 Tradução não literal “One is the professorial zombie, the professor or instructor who 
is physically and mentally exhausted, overburdened with their increasingly excessive 
responsibilities such that their capacity to act beyond the minimum necessary is 
limited. Their passion has waned, as has their reasoning combined with their capacity 
to perform their job due to increased workload and stress”. Hunsinger, Jeremy. The 
creepy university: professorial zombies and zoom zombies. Publicado em 11 Out. 
2020. Disponível na URL: https://postpandemicuniversity.net/2020/10/11/the-creepy-
university-professorial-zombies-and-zoom-zombies/ . Acesso 20 Mai. 2022.

15 Tradução não literal “One is the professorial zombie, the professor or instructor who 
is physically and mentally exhausted, overburdened with their increasingly excessive 
responsibilities such that their capacity to act beyond the minimum necessary is 
limited. Their passion has waned, as has their reasoning combined with their capacity 
to perform their job due to increased workload and stress”.  Hunsinger, Jeremy. The 
creepy university: professorial zombies and zoom zombies. Publicado em 11 Out. 
2020. Disponível na URL: https://postpandemicuniversity.net/2020/10/11/the-creepy-
university-professorial-zombies-and-zoom-zombies/ . Acesso 20 Mai. 2022.
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E por fim, 115 docentes registraram uma questão que 
incomodou a todos aqueles que estavam em frente as 
telas no período de 2020 a 2022.1 – o sentimento de estar 
falando sozinhos, já que os estudantes não abriam suas 
câmeras e quando se comunicavam utilizavam o chat. 
Tal fato pode estar relacionado com as questões técnicas 
pontuadas acima e/ou simplesmente se acomodaram e 
limitavam a ouvir ou ainda ficar logado no ambiente, mas 
não estavam presentes na sala.

Compreendemos que não temos como comprovar 
quem realmente está presente nas aulas, que devemos 
respeitar o fato de os estudantes não quererem abrir as 
câmeras expondo suas casas, que a liberdade deve ser res-
peitada. Entretanto, devemos buscar formas de possibilitar 
um acolhimento dos estudantes, mas também dos pro-
fessores, se sentindo mesmo que virtualmente em uma 
relação face to face tão fundante para o processo ensino 
aprendizagem. Nesta situação temos ainda um ponto 
importante que foi amplificado através da realização das 
atividades remotas, a vigilância de todos os que estão 
logados, especialmente por aqueles abrem suas câmeras. 

As questões apontadas acima exigem que sejam 
criados espaços para discussão contínua, atentando para 
o fato de que “[...] A tecnologia quase sempre tem ele-
mentos que assustam os alunos, como invasões de priva-
cidade, vigilância, diferença cultural ou outros. A universi-
dade assustadora é o futuro da universidade”16.17
16  Hunsinger, Jeremy. The creepy university: professorial zombies and zoom zombies. 

Publicado em 11 Out. 2020. Disponível na URL: https://postpandemicuniversity.
net/2020/10/11/the-creepy-university-professorial-zombies-and-zoom-zombies/ . 
Acesso 20 Mai. 2022.

17 “The technology almost always has elements that creep the students out, such 
as invasions of privacy, surveillance, cultural difference, or otherwise. The creepy 
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Diante dos aspectos pontuados acima, cabe as 
instituições e aos docentes pensarem suas opções de 
infraestrutura de acesso as atividades atentando para 
essas questões e outras como a segurança dos dados 
dos usuários, bem como ao sistema de recomendação 
que se delineia a partir dos rastros deixados pelos ato-
res humanos.

Considerações finais

 As discussões aqui apresentadas se constituem 
em um pequeno recorte da pesquisa que vem sendo 
realizada desde de outubro de 2021 envolvendo quatro 
instituições de ensino e pesquisa públicas na região nor-
deste que intenciona aprofundar as questões relaciona-
das com o processo de plataformização, especialmente 
no que se refere aos cenários escolares e acadêmicos 
que vem impulsionando as Edutec, empresa privadas 
que vendem serviços, dentre eles, processos de instru-
mentalização para uso de ferramentas da GAFAM.

 Os educadores de distintos níveis de ensino devem 
se implicar para atribuir sentidos críticos ao processo de 
dataficação inerente a plataformização, lutando pela li-
berdade e autonomia para decidir quais as melhores 
escolhas para assegurar um processo significativo, cria-
tivo e produtivo da aprendizagem. Nesse percurso com-

university is the future of the university.”
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preender as relações de poder que estão implícitas nas 
plataformas, a apropriação das práticas e affordances18, 
o modelo de negócio, bem como a infraestrutura que 
sustenta a lógica destes ambientes, tornando-se, assim, 
letrado também no universo das plataformas digitais vol-
tadas para o ensino.

Acreditamos que o caminho é construir trilhas for-
mativas que viabilizem o protagonismo de professore e 
estudantes a serem os mediadores dos seus processos 
coletivos de ensino e aprendizagem.

18 “Affordances são uma forma de vigilância que permite às pessoas expandir a 
influência e o alcance da tecnologia. Pode, portanto, mudar o comportamento 
das pessoas tanto como consumidores – como eles interagem online – quanto 
como desenvolvedores – como eles formam o layout de sua tecnologia e quais 
ferramentas eles disponibilizam para os consumidores.” BAUMGARTNER, 
Bethany. Key concepts in surveillance studies. Disponível na URL: https://
surveillancestudies.pressbooks.com/chapter/affordances/ Acesso 03 Jun. 2022.

Texto original “Affordances are a form of surveillance that allows people to expand 
the influence and reach of technology. It can therefore change people’s behavior 
both as consumers–how they interact online–and as developers–how they form 
the layout of their technology and what tools they make available to consumers.”
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Introdução 

Este capítulo intenciona apresentar e destacar indí-
cios de aprendizagens de futuros(as) professores(as), es-
tudantes da licenciatura em Pedagogia da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), Campus São Carlos (SP), 
em relação à unidades temáticas de trabalho com a Edu-
cação Matemática nos anos iniciais: Números; Grande-
zas e Medidas; Geometria; Estatística e Probabilidade e 
Pensamento algébrico. Para este fim, são apresentados 
dados produzidos em experiências decorrentes da pro-
dução de conteúdos audiovisuais na disciplina “Matemá-
tica: Conteúdos e seu Ensino”, ofertada para duas turmas 
(matutino e noturno) do referido curso, do 6º período (3º 
ano) no primeiro semestre letivo de 2021, cujo professor 
formador é o referido autor. 

A proposta envolveu, além das aulas síncronas pelo 
Google Meet, orientações específicas com subgrupos para 
que escrevessem roteiros/scripts de gravação de vídeos e/
ou podcasts matemáticos que versassem sobre as temá-
ticas estudadas nas aulas. Na sequência, houve a produ-
ção dos conteúdos iniciais; feedback e orientações finais; 
postagem em ambientes de compartilhamento (canais 
do YouTube); socialização com a turma em aulas que pos-
sibilitaram a reflexão sobre o processo e seus efeitos. 

Frente a experiência vivenciada, pela visão das tur-
mas envolvidas na produção dos conteúdos, os resultados 
implicam reconhecer, para além dos desafios impostos 
pelo isolamento social, o potencial que vídeos e podcasts 
têm como mecanismo de inclusão matemática dos sujei-
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tos em uma sociedade letrada, grafocêntrica e quanticrata 
como a nossa, justamente pela mobilidade/acesso. 

(Re)Vendo a formação de professores(as) 
que ensinam Matemática no contexto  

da pandemia

A formação de professores(as) constitui-se desafio, 
não só no Brasil, como também em diversos países de 
distintos continentes. Iniciativas são, recorrentemente, 
implementadas para que os impactos desta sejam ame-
nizados com a indução, inserção e iniciação profissional 
na Educação Básica como, por exemplo, programas de 
iniciação à docência, residência pedagógica, práticas de 
estágios com aprendizagens situadas no contexto de 
acompanhamento/supervisão dos(as) alunos(as) dos cur-
sos de licenciatura, entre outros. 

Contudo, os esforços das práticas presenciais de en-
sino (de formação e atuação) foram bruscamente inter-
rompidos mundialmente em 2020 com a declaração, pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), de que o novo Coro-
navírus (SARS CoV-2) era/é uma ameaça para a saúde pú-
blica, acarretando o status de pandemia. Com isso, desde 
março de 2020, nosso país vem enfrentando uma crise no 
Sistema Único de Saúde (SUS) e, para contenção das taxas 
de transmissão viral, instituiu o distanciamento social como 
medida protetiva suspendendo atividades não essenciais.

Assim, com a pandemia decorrente da COVID-19, inú-
meros desafios foram apresentados para diversos setores 
da sociedade em geral e, particularmente, ao campo 
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educacional e à formação de professores(as). Neste con-
texto, durante no primeiro semestre de 2021, apoiado em 
perspectivas da produção de conteúdos audiovisuais insti-
tui, nas turmas que lecionei, um projeto que envolveu apro-
priação da tecnologia e das unidades conceituais da disci-
plina de Matemática para que pudessem se aproximar de 
forma mais positiva desta a partir de um seminário virtual 
que mobilizou saberes e fazeres pedagógicos no sentido 
de contribuir com a ampliação do repertório didático-pe-
dagógico e da aprendizagem da docência com o conheci-
mento, divulgação e reflexão acerca das possibilidades de 
abordagem de conceitos matemáticos que constituem-se 
instrumental básico para atuação na Educação Básica.

Devido ao distanciamento social, as Universidades 
tiveram de aderir processos de ensino remoto na pers-
pectiva de dar continuidade para as ações formativas e 
manter a prática regular da oferta de disciplinas curricu-
lares, o que implicou a adesão de diferentes Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA) como forma de intera-
ção com os(as) acadêmicos(as). Logo, no que respeita à 
formação de professores(as), especialmente dos(as) pro-
fissionais que terão de ensinar Matemática nos primeiros 
anos de escolarização (Pedagogia), os desafios extrapo-
lam o espaço-tempo virtual, isso porque mesmo no en-
sino presencial a literatura especializada na temática evi-
dencia a fragilidade e falta de especificidade da formação 
matemática e da formação para o ensino de Matemática. 
Algumas dessas dificuldades estão ligadas à experiência 
anterior ao ingresso no Ensino Superior, muitas vezes, ex-
periências negativas que deixam marcas nas formas de 
concepção de ensino e aprendizagem de conceitos que 
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geram aversão à disciplina; baixa carga horária na licen-
ciatura das disciplinas de fundamentos e metodologias; 
formação centrada em processos metodológicos (como 
ensinar) e pouca ênfase no conteúdo (o que ensinar); en-
tre outros problemas que agora, com a prática remota na 
licenciatura, somam-se com os limites instituídos pelas 
telas dos computadores e ecrã dos celulares na interação 
futuro professor-professor formador. 

Com isso, um projeto que busca implementar prá-
ticas de formação de professores(as) de forma remota 
em que a criatividade e o saber-fazer tecnológico são 
elementos contribuintes para a ação, torna-se relevante 
e urgente ao tempo presente e ao profissional da educa-
ção em uma sociedade do conhecimento. 

Diante do exposto, é possível afirmar que o conhe-
cimento de alternativas de trabalho para abordagem do 
conhecimento matemático com estudantes da Educa-
ção Básica, pode constituir-se objeto central da promo-
ção de atitudes mais positivas frente à disciplina. Logo, as 
Tendências em Educação Matemática representam um 
caminho relevante ao objetivar o desenvolvimento de ati-
tudes positivas dos(as) alunos(as). 

Atualmente, existe um consenso de que estas ten-
dências constituem-se mecanismos que auxiliam uma 
percepção mais ativa e que desperta interesse nas aulas. 
Dentre as mais recorrentes se destacam a Etnomatemáti-
ca, Educação Matemática Crítica, História da Matemática, 
Jogos e Materiais Manipuláveis, Modelagem Matemática, 
Resolução de Problemas e as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC).
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Em uma leitura interpretativa das “Tendências em 
Educação Matemática”, compreendo que a tecnologia se 
apresenta, no cenário pandêmico que estamos a viven-
ciar, como forte aliada à aprendizagem e à comunicação 
matemática, seja na escola, seja na Universidade. 

Estudos de Silva (2011), sobre a produção de vídeos 
como recurso didático no ensino de Matemática, desta-
cam seu uso como ferramenta pedagógica. Do ponto de 
vista da autora, ao inserir tecnologias no ensino, objeti-
vando uma aprendizagem com significação, dois aspec-
tos são importantes: o domínio sobre o conteúdo e o pla-
nejamento pedagógico. Esses fatores orientam a práxis 
docente ao utilizar tal recurso tecnológico no ensino de 
conteúdos matemáticos (SILVA, 2011). 

Ao problematizar a potencialidade de vídeos e/ou 
podcasts para o processo de ensino e aprendizagem ma-
temática, Rocato (2009, p. 86) advoga que este “[...] pode 
extrapolar as relações, transitando por outras disciplinas 
ampliando e potencializando a construção do conheci-
mento matemático”. Nesta perspectiva, os recursos tec-
nológicos, aliados aos anos iniciais em práticas de cons-
tituir possibilidades de atuação dos(as) professores(as), 
contribuem para o desenvolvimento de habilidades como 
“[...] abstração, planejamento, coordenação de ideias, de-
senvolvimento de múltiplas linguagens, autonomia, ca-
pacidade de interação e de formulação de hipóteses, cria-
tividade e imaginação” (ALMEIDA, 2017, p. 23).

Em síntese, pensando em explorar as potencialida-
des da tecnologia, especialmente aqui o vídeo e/ou po-
dcast, o(a) futuro(a) docente, no processo de avaliação e 
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produção, tem a oportunidade de se atualizar no campo 
do saber. A experiência de tomar contato com vídeos digi-
tais implica, segundo Fontes, Junior, Ferreira, Domingues 
e Borba (2019), ter conhecimentos teóricos e práticos, as-
sim como clareza de seus propósitos pedagógicos para 
o uso dessa mídia que pode proporcionar ganho quali-
tativo no ensino, trazendo novas possibilidades atrela-
das aos conteúdos matemáticos. Dentro do processo de 
produção do vídeo/podcast, não se deve levar em conta 
apenas o produto final, mas também, todo o movimento 
de aprendizagem na construção do material, observando 
e considerando os diálogos e escolhas, razão pela qual 
julgo relevante um trabalho que encare a experiência de 
tomar contanto com tais recursos ainda na formação ini-
cial de professores(as).

Contexto em que os dados  
da experiência foram produzidos 

Dado o enfoque do projeto de ensino “PRODUÇÃO 
DE CONTEÚDOS AUDIOVISUAIS EM EDUCAÇÃO MATE-
MÁTICA NOS ANOS INICIAIS: APRENDIZAGENS DE FUTU-
ROS(AS) PROFESSORES(AS)”, desenvolvido junto à disci-
plina “Matemática: Conteúdos e seu Ensino” (60h), todas 
as atividades fizeram menção ao trabalho do(a) profes-
sor(a) em turmas de 1º ao 5º ano, com destaques para 
aspectos do currículo, ensino e cultura. Participaram do 
projeto cerca de 80 estudantes, divididos em 10 subgru-
pos para apresentação das cinco unidades temáticas em 
relação à Matemática, seus conteúdos e ensino. A dura-
ção transcorreu durante o semestre, haja vista que para 
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desenvolver a proposta houve um planejamento estraté-
gico que envolveu as seguintes etapas:

1ª – Divisão de subgrupos para constituir o traba-
lho a partir de temas relacionados às unidades temáticas 
(Números; Grandezas e Medidas; Geometria; Estatística e 
Probabilidade e Pensamento algébrico);

2ª – Orientações com o professor formador na 
perspectiva de constituir arcabouço teórico-metodoló-
gico, para além das aulas síncronas que apresentara as 
leituras obrigatórias, com sugestões de materiais extras 
para fundamentação, socialização de ideias para pensar 
a produção de conteúdos audiovisuais, apresentação de 
possibilidades de programas para edição de vídeos e/ou 
podcasts, etc.;

3ª – Constituição de roteiro de gravação escrito 
(script) para que o formador pudesse orientar os subgru-
pos em seus objetivos, conteúdos e metodologias, como 
também para realizar o compartilhamento dos resulta-
dos em canais de comunicação interativa, a exemplo do 
YouTube, Anchor e SoundCloud; 

4ª – Validação do roteiro, que ocorreu com base 
nos encontros paralelos à disciplina com o formador em 
que feedbacks foram apresentados, debatidos e valida-
dos pelos(as) partícipes dos subgrupos e algumas deci-
sões quanto ao tempo (duração da gravação), divisão de 
ações entre as pessoas e tipo de conteúdo (áudio e/ou 
vídeo) foram firmados para finalização do trabalho. Nesta 
etapa, além das orientações nos encontros síncronos, al-
guns e-mails foram trocados entre professor e alunos(as) 
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até que o roteiro atingisse aos objetivos de cada unidade 
temática a ser explorada; 

5ª – Produção do conteúdo (diagramação, gravação 
e edição). Esta etapa transcorreu de modo mais autôno-
mo, ou seja, ficou à cargo dos(as) estudantes da licenciau-
tra em Pedagogia para que tivessem a liberdade de ex-
pressão, explorassem sua capacidade criadora e criativa 
com a exploração do material produzido na perspectiva 
de evidenciar, no contexto da produção, aspectos da fun-
damentação teórica da área de acordo com o script apro-
vado anteriormente em diálogo com o formador. Após a 
produção final, houve envio para o último feedback (an-
tes da socialização com a turma); 

6ª – Postagem para compartilhamento, nomeada-
mente em canais de vídeos do YouTube e em platafor-
mas de áudio no Anchor e SoundCloud nos perfis dos(as) 
próprios(as) alunos(as). Com o término da disciplina, o 
professor formador migrou as produções para um canal 
específico do projeto intitulado “Mategog@s Pedagogia 
UFSCar” <https://www.youtube.com/channel/UCpDiW-
7Jl0WKyg2EZ_2YmkPg> com o objetivo de reunir dados 
para formalização e apresentação à comunidade da Edu-
cação e da Educação Matemática, como também para 
recorrência em momentos futuros da disciplina “Mate-
mática: Conteúdos e seu Ensino” em outras turmas a títu-
lo de ilustração dos recursos e possibilidades de atuação 
futura; e, por fim, dado o contexto do projeto houve:

7ª – Socialização da tarefa com a turma (produto 
final) - ocorreu nas últimas aulas da disciplina com a visu-
alização dos vídeos e escuta dos podcasts matemáticos. 
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Com isso, levantamos discussões matemáticas possíveis a 
partir da problematização dos materiais produzidos, suas 
implicações à sala de aula e à formação de professores(as).  

 Tendo em vista o processo empreendido pelos(as) 
estudantes e pelo formador, os resultados decorrentes 
da vivência em questão exprimem caminhos para pen-
sar uma Educação Matemática inclusiva e de acesso à 
informação por distintos grupos sociais, de modo que o 
conhecimento matemático e a importância da disciplina 
à vida e à formação do cidadão se coloquem como eixos 
catalisadores das aprendizagens pré-profissionais e seus 
efeitos ao trabalho docente intelectual e autônomo. 

As leituras-bases da disciplina do curso de Pedago-
gia envolveu o seguinte movimento do grupo: 

1. Relações entre Matemática e língua materna, a 
partir da apreciação crítica do vídeo “Educação 
Brasileira 179 - Ubiratan D’Ambrosio e Nilson José 
Machado” (UNIVESP) https://www.youtube.com/
watch?v=-vRBZYw_wfw;

2. Alfabetização matemática na perspectiva do le-
tramento (ORTEGA; PARISOTTO, 2016);

3. Sistema de numeração decimal, estruturas aditi-
vas e multiplicativas (LERNER; SADOVSKY, 1996);

4. Grandezas e Medidas (LIMA; BELLEMAIN, 2010); 

5. Geometria (VAN-HIELE, 1986; PAVANELLO, 1993);

6. Estatística e Probabilidade (MANDARINO, 2010); e

7. Pensamento algébrico (CANAVARRO, 2007).
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O resultado da apropriação de tais referenciais cul-
minou na produção de conteúdos audiovisuais que abar-
caram as unidades temáticas de modo particular em 
cada subgrupo que, como ponto fulcral, materializou-se 
10 produtos finais envolvendo as duas turmas de Peda-
gogia/UFSCar (matutino e noturno).

Sobre a unidade “Números”, as produções dos(as) 
futuros(as) professores(as) implicaram um vídeo sobre 
sentido de número e um podcast intitulado “Seu Pitágo-
ras” que versou acerca do processo de letramento mate-
mático das crianças.

Em “Grandezas e Medidas”, o podcast “Tangram” 
explorou reflexões ligadas ao trabalho com a história da 
origem das medidas a partir da problematização de uni-
dades não convencionais para as convencionais. Além 
disso, houve um vídeo que correlacionou a temática com 
a Etnomatemática, pelo viés de temas como comprimen-
to e o sistema monetário, também apresentaram o Pro-
grama Etnomatemática de Ubiratan D’ Ambrosio.  

A “Geometria” fora explorada na perspectiva de 
romper com o abandono de seu ensino, referenciado por 
Pavanello (1993), face a necessidade de que professo-
res(as) e alunos(as) tenham a experimentação de mate-
riais manipuláveis como fonte de aprendizagem que leve 
à formalização do pensamento geométrico com base nos 
níveis do modelo Van-Hiele (1986): reconhecimento, aná-
lise, abstração, dedução e rigor. O podcast “Geometria 
no cotidiano” apresentou elementos acerca dos atributos 
definidores da área de estudo, semelhanças e diferenças, 
orientações espaciais, de lateralidade, entre outros. O 
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outro conteúdo audiovisual foi um vídeo sobre a Geome-
tria, sua contextualização e exemplos para prática docente. 

“Estatística e Probabilidade” teve como ponto de 
partida situações observáveis no cotidiano das pessoas 
que podem ser (e são) problematizadas com base no tra-
tamento de dados a partir de tabelas e gráficos, ao me-
dir frequência com que determinado fenômeno ocorre, 
como ainda a previsão para algumas situações. 

Em uma apreciação crítica acerca da inserção da 
unidade temática “Álgebra”, os subgrupos destinados ao 
estudo deste assunto fizeram referência ao “pensamento 
algébrico”, sua importância e motivações para sua inclu-
são no currículo dos anos iniciais em uma retrospectiva 
histórica. Assim, ao buscarem fundamentos na história 
tanto dos significados da Álgebra até a propositura do 
pensar algebricamente, algumas possibilidades de en-
caminhamentos didáticos em sala de aula foram desta-
cadas como fundamentais para a percepção de padrões, 
sequências, regularidades etc.

Desenvolvimento da proposta  
e encaminhamentos didáticos

Dado o objetivo proposto, possibilitar aprendizagens 
ligadas à docência na Educação Básica a partir da produ-
ção de conteúdos audiovisuais na licenciatura em Peda-
gogia/UFSCar em uma experiência de ensino relaciona-
da à Educação Matemática nos anos iniciais, bem como 
levantar indicadores de atuação pedagógica manifestas 
deste contexto, como professor formador, os procedimentos 
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didáticos adotados foram as interações virtuais com as 
turmas no Google Meet, o Moodle e as orientações para-
lelas às aulas com os subgrupos da tarefa que envolveu 
a produção dos conteúdos (encontros extras em horários 
alternativos e leitura/correção do script/roteiro do trabalho). 

Desde o primeiro dia, com a apresentação do cro-
nograma, os(as) alunos(as) foram informados(as) da rea-
lização do projeto e alguns combinados iniciais ficaram 
acordados para que pudéssemos aproveitar o tempo e 
conduzir a proposta a contento.

Em relação ao processo de fomentar experiências 
com base na produção de materiais audiovisuais no En-
sino Superior para atuação com a Matemática nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, com a conversa inicial, 
ambas as turmas de Pedagogia (matutino e noturno) 
apresentaram reações favoráveis ao que se propôs. O 
desafio era o quê e como produzir, anseio natural devido 
ao distanciamento social, a não familiaridade das turmas 
com o professor e a dúvida acerca da participação efetiva 
de todos(as) no planejamento, execução e apresentação/
socialização dos resultados. Para tanto, o formador valeu-
-se de estratégias de comunicação direta com cada sub-
grupo responsável pelas respectivas unidades temáticas 
para as quais o trabalho fora agrupado (Números; Gran-
dezas e Medidas; Geometria; Estatística e Probabilidade e 
Pensamento algébrico).

Com os subgrupos formados, houve contato por 
e-mail com todos para marcar orientações específicas 
acerca do assunto e dialogar na perspectiva de fomentar 
a discussão para motivá-los(as) à produção do material. 
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O diálogo e a comunicação matemática foram funda-
mentais para o trabalho com os conhecimentos dos(as) 
futuros(as) professores(as) e apresentaram-se como es-
tratégias didáticas essenciais para aproximação entre 
professor-alunos(as), como ainda para o falar e o escrever 
“de” e “sobre” Matemática. Aqui as ações efetivadas foram 
a divisão dos subgrupos, orientações com indicações de 
leituras extras, constituição e validação do roteiro.

Com o diálogo nos encontros síncronos paralelos à 
disciplina, ficou perceptível a relação e atitude negativa 
de grande parte dos(as) alunos(as) em relação à Matemá-
tica. Diferentemente das marcas negativas do processo 
de escolarização, com o projeto, um dos resultados es-
perados era que com a experiência em questão essa ati-
tude pudesse ser modificada e, para tanto, seria preciso 
romper com a relação não dialógica cristalizada pelos(as) 
estudantes de Pedagogia como sendo algo presente nas 
aulas de Matemática na Educação Básica. Ou seja, mui-
tos(as) acreditavam que para se aprender Matemática era 
preciso silenciar e que este ato seria sinônimo de apren-
dizagem, haja vista que pelo processo que vivenciaram 
tal característica era marcante e, em tese, “deu resultado”.

Neste sentido, o diálogo foi um recurso importante 
para que pudesse compreender as vivências dos sujeitos 
até então e, a partir daí, empreender esforços para su-
peração dos modelos mecanizados de ensino dos quais 
participaram para chegar à um status de aprendizagem 
pela descoberta. Assim, foi preciso dialogar. “O diálogo 
é, portanto, inerente à natureza da humanidade e se ca-
racteriza pelo encontro entre pessoas capazes de refletir 
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sobre suas realidades, de analisá-las criticamente e trans-
formá-las” (MILANI; CIVIERO; SOARES; LIMA, 2017, p. 223). 
No campo educacional, no contexto da formação de pro-
fessores(as) que ensinam Matemática, como é o caso, o 
modelo antidialógico pode constituir-se fator de exclusão 
social (MILANI, et. al. 2017).

Com isso, pautado nos pressupostos do diálogo, 
como professor formador, chegamos à estruturação do 
roteiro e gravação, o qual foram pensados coletivamen-
te e envolveram considerações de todos os membros do 
subgrupo de cada unidade temática e validou-se a medi-
da que os feedbacks foram incorporados na estruturação 
da proposta do vídeo e/ou podcast. A escrita matemáti-
ca foi outro procedimento didático do processo, uma vez 
que para escrever o script as explicações em relação aos 
conteúdos abordados precisavam estar claras e precisas. 

No que diz respeito à produção de conteúdo au-
diovisual relacionados às unidades temáticas Números; 
Grandezas e Medidas; Geometria; Estatística e Probabi-
lidade e Pensamento algébrico, foram apresentadas al-
gumas plataformas de edições de áudio e vídeo e os(as) 
alunos(as) destinaram-se à exploração dos ambientes 
dividindo tarefas para cada pessoa chegando, assim, ao 
resultado final que fora, primeiramente, compartilhado 
com o formador para um novo feedback e ajustes finais.   

Cumpre salientar que para produzir o material hou-
ve embasamento/fundamentação teórico-metodológica 
a partir de autores da literatura especializada na temática 
de cada unidade, os quais foram apresentados, debatidos, 
discutidos nas aulas síncronas nos respectivos encontros 
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da disciplina na graduação. Houve, então, mobilização de 
grande parte dos conhecimentos adquiridos ao longo do 
semestre e, como forma de complementação de dados, 
foram incorporadas novas leituras, seja pela indicação do 
professor, seja pela própria autonomia de busca dos sub-
grupos acerca dos assuntos. 

Durante o processo, como forma de identificar as di-
ficuldades enfrentadas no processo de criação e edição 
de vídeos e o movimento de apropriação dos recursos 
tecnológicos exigidos nesta tarefa, contatos foram reali-
zados recorrentemente via e-mail e ainda em interações 
pelo WhatsApp como fonte direta de comunicação para 
auxílio em dúvidas. Além disso, na aula de socialização 
dos resultados, refletimos acerca das dificuldades en-
frentadas, das alternativas recorridas e os(as) alunos(as) 
responderam um questionário final (Google Forms) com 
questões fechadas e abertas para que pudessem versar 
sobre a experiência em curso.  

Com o presente questionário, foi possível perceber 
em que medida a proposta atingiu aos objetivos elenca-
dos no início do semestre, que somaram-se objetivos do 
projeto desenvolvido, o que contribuiu para levantar in-
dicadores de atuação identificados pelos(as) futuros(as) 
professores(as) no que respeita às aprendizagens decor-
rentes da experiência desenvolvida para o processo de 
formação inicial na licenciatura em Pedagogia. 

Em síntese, foi possível perceber que o projeto con-
tribuiu com a formação inicial e apresentou-se como 
alternativa de trabalho docente do professor formador 
para além de contextos virtuais, uma vez que as turmas 
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avaliaram a importância de tal ação para prática futuras 
na disciplina presencialmente. Pela natureza dos vídeos 
e podcasts apresentados foi perceptível o envolvimento 
das turmas de Pedagogia.

Avaliação do processo e dos resultados 

Como procedimento de avalição das aprendizagens 
dos(as) licenciandos(as), foi desenvolvido um questioná-
rio que buscou problematizar a experiência em xeque 
em relação ao acompanhamento das etapas do projeto. 
Sobre o planejamento, alguns dos(as) 80 estudantes de 
Pedagogia, de ambas as turmas, destacaram:

[...] os recursos utilizados foram adequados, gostei 
muito da ideia do vídeo/podcast porque a aprendi-
zagem se tornou mais prática, os exemplos utiliza-
dos foram também contribuíram para isso [...].

As estratégias estão super adequadas! Percebo 
isso hoje, após o término da disciplina. [...] nas au-
las do professor Klinger, ali pude perceber todo um 
diferencial quanto ao conteúdo e, sobretudo, a di-
dática do professor que se preocupava em passar 
para nós todas as informações cabíveis e impor-
tantes enquanto futuros educadores.

A intencionalidade pedagógica de cada atividade 
sempre ficou bem explícita e os temas conversa-
vam entre si, já que houve um planejamento bem 
estruturado para a disciplina.
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Gostei da maneira como o professor se fez presente 
durante a rotina da disciplina (sendo super solícito 
em e-mails e durante as aulas), isso faz toda a dife-
rença para os alunos se sentirem “aconchegados”. 

As respostas fazem menção ao processo da oferta da 
disciplina e evidenciam a importância das estratégias, fun-
damentadas no papel do diálogo e da promoção de ati-
tudes mais favoráveis à Matemática, as quais envolveram 
estudos de apropriação teórica, discussões coletivas, com-
partilhamento de tarefas, bem como o desenvolvimento 
da produção de conteúdos em áudio e vídeo, sendo esta 
última o foco central do projeto objeto de apreciação.

Em relação à contribuição das discussões para a 
aprender a ensinar Matemática, as manifestações foram 
sobre aspectos didáticos e conceituais: 

Me auxiliam na forma dos conteúdos e conceitos 
que elucidam uma nova descoberta no ensino da 
matemática, além de incentivar o uso de novas fer-
ramentas de ensino aprendizagem.

Eu pude compreender que não é um bicho de 7 ca-
beças (rs), acredito que o professor tenha nos deixa-
do muito confortável em questão das dúvidas e das 
próprias atividades que ele propôs. Todo esse pro-
cesso está sendo bem positivo, hoje me sinto mais 
confiante ensinar alguns conteúdos aprendidos.

As discussões estão me permitindo ter novos olha-
res aos processos de ensinar e aprender matemá-
tica. Muitas vezes acabamos nos limitando a uma 
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forma de ensinar, sendo que temos um leque de 
possibilidades e devemos sempre procurar as mais 
adequadas para o que planejamos. Além disso, te-
mos que ter uma sensibilidade para com os alunos, 
seus conhecimentos prévios, seus saberes matemá-
ticos e instigar sua curiosidade. Também há a possi-
bilidade de refletir: como irei introduzir conceitos e 
noções matemáticas aos alunos? Que tipos de ati-
vidades poderei propor? Quais materiais utilizarei?

Acredito que a principal contribuição da disciplina foi 
a de mudar o olhar sobre a matemática, de nos per-
mitir enxergar a Matemática como uma disciplina 
prazerosa. Para isso, as discussões proporcionaram 
diferentes olhares sobre o ensino da Matemática, fa-
zendo com que refletíssemos sobre as mais variadas 
formas de abordagem da disciplina em sala de aula.

A princípio me senti insegura com a disciplina pois 
minha experiência com a matemática, durante os 
anos da educação básica, foi bastante conturbada. 
Tive medo de não conseguir acompanhar a disci-
plina e, consequentemente, reproduzir uma expe-
riência negativa aos meus futuros alunos. A dis-
ciplina, no entanto, ajudou-me a compreender o 
letramento matemático; a estruturar os conceitos 
matemáticos trabalhados; a analisar e relacionar o 
fundamento dos conceitos de aritmética, álgebra, 
geometria e probabilidade; e a pensar o ensino da 
matemática para meus futuros alunos.

[...] Antes eu olhava a disciplina de Matemática 
com um certo receio. Hoje eu enxergo ela com 
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um outro olhar e já estou ansiosa para aplicar 
tudo que eu aprendi com essa disciplina para os 
anos iniciais.

A experiência de produção dos conteúdos trouxe 
ainda compreensão da importância do trabalho colabo-
rativo, da corresponsabilidade e do compartilhar das ex-
periências de excedentes de visão que a ação colabora-
tiva implica aos partícipes desta. Quando convidados(as) 
para refletir sobre a unidade temática e suas aprendiza-
gens, responderam:

Geometria. Foi uma experiência única, já que ela-
boramos um roteiro completo e gravamos pela pri-
meira vez um podcast. O grupo foi unido e se saiu 
muito bem em relação ao tema.

Sentido de número. Percebi que a Matemática se 
faz presente em minha vida. Amo costurar e não 
tinha noção do quanto eu sabia utilizar a Matemá-
tica. Refletindo no tema do trabalho que foi pro-
posto, descobri que sabia achar o raio de uma cir-
cunferência, fazer um molde através do retângulo, 
mexer com frações, já que é um quarto das medi-
das. E para mim foi incrível.

Trabalhamos com grandezas e medidas. Eu gostei 
muito de trabalhar com as meninas [...] O apoio de-
las foi o que me fez permanecer. Em relação ao tra-
balho em si, eu gostei muito. Principalmente sobre 
a questão da Etnomatemática. Eu já tinha escuta-
do algo sobre o tema, mas não tinha me aprofun-
dado no assunto e foi muito interessante pensar 
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essa relação das diferentes culturas com o pensa-
mento matemático.

Pensamento Algébrico, o grupo se reuniu depois 
da reunião com o professor que nos explicou o que 
era o pensamento algébrico e a partir disso foi sur-
gindo ideias de como poderíamos trabalhar pra 
fazer o podcast de uma forma que pudesse ser di-
vertida. Depois de lermos os textos compartilhado 
pelo professor, dividimos como seria o trabalho e o 
roteiro do podcast para gravar e editar.

“Estatística e Probabilidade” foi o tema do Podcast. 
Muitas das demandas que um trabalho em grupo 
exigia na experiência presencial se colocaram no 
ensino híbrido também. Horário para os encontros, 
divisão de tarefas, textos compartilhados, dúvidas, 
dificuldades. Porém, o ambiente foi sendo desve-
lado a medida que estudávamos os pontos a se-
rem abordados.

Implicações das práticas de numeramento/letra-
mento matemático à aprendizagem escolar. Foi in-
teressante ver como essa temática está totalmen-
te ligada com nosso dia a dia, e de como podemos 
trabalhar isso com as crianças.

O podcast do meu grupo, chamado Seu Pitágoras, 
foi sobre as implicações das práticas de letramen-
to matemático na aprendizagem escolar. Eu nunca 
tinha feito um podcast antes na vida, nunca nem 
tinha pensado na possibilidade de fazer um e, para 
mim, foi uma surpresa ter que fazer um. 
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Em síntese, os procedimentos de avaliação envol-
veram orientações nos subgrupos para o planejamento 
do trabalho coletivo, escrita do script para gravação, va-
lidação deste e ainda um questionário final, apresenta-
do aqui, que trouxe indícios dos efeitos das estratégias 
didáticas na aprendizagem matemática e acerca de seu 
ensino aos(as) estudantes da licenciatura em Pedagogia 
UFSCar. No âmbito das aprendizagens referenciadas, po-
demos destacar as de cunho filosófico; sociológico; teóri-
co; metodológico; e conceitual. 

Considerações finais

Frente às aprendizagens, posso concluir que o envol-
vimento e participação ativa dos(as) estudantes levantou a 
necessidade de contribuírem para romper com discursos 
e práticas da perspectiva de ensino de uma Matemática 
excludente. Em autoavaliação do processo, considero que 
a experiência em questão contribuiu ainda para que a pro-
posta de produção de conteúdo seja incorporada em ou-
tros contextos, quando do momento de retomada às aulas 
presenciais na Universidade, como atividade permanente 
na disciplina “Matemática: Conteúdos e seu Ensino”.  

Do ponto de vista filosófico, é possível dizer que 
houve compreensão do trabalho com o ensino de Ma-
temática na escola em prol da promoção de atitudes 
favoráveis que levem as crianças a sentirem-se capazes 
de aprender, o que aconteceu com os(as) alunos(as) da 
graduação; do ponto sociológico, reconheceram o pa-
pel da cultura matemática dos aprendizes e o quanto 
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os conhecimentos prévios podem influenciar nas per-
cepções no início da escolarização e que é necessário 
valorizar as formas de produção de conhecimento ma-
temático, a exemplo do subgrupo que abordou a Etno-
matemática e suas relações com Grandezas e Medidas; 
do ponto teórico, as ações implicaram pressupostos 
que regem a organização didática, com destaques para 
o campo as unidades temáticas trabalhadas nos sub-
grupos; sobre o metodológico, a mobilização de fun-
damentos necessários à implementação de práticas 
pedagógicas recorreu as perspectivas de estratégias 
de ensino recomendadas; e, por fim, do ponto de vista 
conceitual é possível concluir que os(as) futuros(as) pro-
fessores(as) apontam algumas de suas limitações para 
a abordagem das temáticas mas, sobretudo, não fazem 
disso condição para um trabalho menos expressivo; reco-
nhecem a interdisciplinaridade dos conteúdos matemáti-
cos e expressam-nos como linguagem inerente à criança 
e, logo, formas de comunicação e interação humana.
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Para início de conversa...

Na licenciatura, o caminho do saber é múltiplo e 
contínuo, tanto para quem deseja ser professor, como 
para quem é professor formador e pesquisador. Trata-se 
de um processo de “aprender” configurado por dimen-
sões pessoais e comunitárias sob um espaço formativo 
para além dos limites dos espaços geográficos (SANTOS, 
2019). Assim, este texto é um convite ao leitor para uma 
curta conversa acerca de narrativas elaboradas por li-
cenciandos em Matemática, a partir das atividades que 
realizaram e suas experiências com o ensino remoto no 
Estágio Supervisionado em Ensino de Matemática III (Es-
tágio III). É um reflexo sobre aprendizagens adquiridas na 
minha docência, ao orientar Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCC), no curso de Licenciatura em Matemática da 
Universidade Federal de Sergipe (DMA/UFS).

Nesse referido curso, para finalização da graduação, 
os alunos devem elaborar um TCC, sob a forma de tra-
balho monográfico ou de artigo científico que expresse 
resultados de uma pesquisa. Ao retornarmos para o en-
sino presencial, um grupo de alunos precisaram produzir 
seus respectivos trabalhos de conclusão, em tempo hábil, 
devido aprovação em concurso público na rede estadual 
em um dos estados circunvizinhos ao nosso.

Por se tratar de uma pesquisa a ser realizada em pou-
cos meses – menos de um período letivo – seria ideal que 
construíssem um texto a partir de dados já levantados. 
Nesse caso, os alunos contavam com relatório de Estágio 
Supervisionado que tinham entregue recentemente 
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(final do período anterior). Ao ler cada material e em con-
formidade ao autorizo das colegas1, vimos ser oportuno 
tornar os relatos em um trabalho de teor científico pelo 
nível de qualidade em que realizaram a referida produção 
intelectual. Entre os alunos com tal situação, três elabora-
ram seus respectivos TCC nessa perspectiva, sendo dois 
deles, sob minha orientação2. Razão pela qual, o objetivo 
para este texto emergiu do interesse em apresentar uma 
reflexão sobre os impactos do ensino remoto em relação 
ao exercício de aprender a ser professor de Matemática, 
considerando atividades realizadas durante um dos Está-
gios Supervisionados.

Todavia, importante esclarecer que “não se aprende a 
ser professor” em um dos estágios, ou mesmo, “não se tor-
na professor”, a partir dos estágios. Este não é o ponto cen-
tral, nem se pretende afirmar como concepção de estágio. 
No entanto, há singularidades durante a realização dos es-
tágios que se tornam marcas na construção da identidade 
profissional do licenciando, contribuindo com o aprender a 
ser professor. Nacarato (2018) revela que contos de experi-
ências associados à reflexividade e ao conhecimento cien-
tífico se constituem numa combinação de lógicas narrati-
vas. Para essa autora, fazer pesquisa sob uma caminhada 
por narrativas, pode se produzir uma construção coletiva e 
colaborativa fazendo um percurso teórico-metodológico.

Dentre tantos procedimentos metodológicos que 
atualmente as pesquisas revelam com uso de narrativas, 

1  Para realização de cada TCC obteve-se autorização tanto professora supervisora 
técnica (professora das turmas campo de estágio), quanto da professora 
orientadora de estágio (colega docente de curso); além das respectivas duplas 
de estagiários.

2  A autoria desses dois TCC refere-se a Vieira dos Anjos (2022) e O. Santos (2022).
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a referida pesquisadora nos aponta ideias sobre memo-
rial de formação, considerado como narrativas de forma-
ção pessoal e profissional. Trata-se de material produzido 
a partir da experiência do autor (ou autora/autores), cuja 
escrita requer natureza metodológica e científica.

Nesse contexto, qual a questão para refletir sobre tais 
narrativas? Qual a relação desses TCC com a temática “Tec-
nologias e Práticas Educativas no Ensino Remoto Emergen-
cial”? Por que apresentar tais narrativas de estágio?

Ninguém solta a mão de ninguém:o     
porquê em apontar essas narrativas 

O cenário de pandemia provocado pela COVID-19 
evocou de toda a comunidade escolar e científica a ne-
cessidade de repensar estratégias de ensino, sob um 
modelo ainda pouco popularizado. Alguns até podiam 
conhecer, talvez, até fazer uso de ferramentas. Porém, em 
sua maioria, professores e alunos não tinham hábito de 
aulas por meio de teleconferências e/ou telessalas. Ainda 
que estudos sobre uso de tecnologias na educação dis-
cutissem essas estratégias, o comum continuava sendo 
o ensino presencial, sobretudo, na educação básica. As-
sociado a isso, a realização de Estágios Supervisionados 
no curso de licenciatura Matemática (DMA/UFS) também 
sempre foi na modalidade presencial.

O cenário mudou quando, em março de 2020, tor-
nou-se obrigatório o isolamento social e as aulas pre-
senciais em todo o Brasil foram, por meses, suspensas. 
O contexto pandêmico continuou e novas estratégias de 
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ensino emergiram com a necessidade do ano ou semes-
tres letivos não serem perdidos. Foi então, adotado em 
todo o país, o ensino remoto. Em princípio, um modelo 
considerado como uma mudança temporária, uma for-
ma de ensino alternativo em decorrência da crise pandê-
mica (HODGES et al, 2020). Para esse autor, não se tratava 
de recriar um sistema educacional, mas, fornecer tempo-
rariamente o acesso aos conteúdos educacionais de for-
ma confiável durante essa crise emergencial. Em outras 
palavras, também pode-se pensar como um modelo que 
evoca oportunidades para problematizações, sendo elas, 
intrínsecas ao próprio ambiente remoto. Um fomento à 
pesquisa e geração de novos conhecimentos.

Por sua vez, o Estágio Supervisionado para forma-
ção  inicial de professores, previsto pela Lei de Diretrizes e 
Bases – LDB N° 9394/963, tem como papel preparar futu-
ros professores para sua atuação docente, vinculando o co-
nhecimento científico proveniente da universidade à reali-
dade do cotidiano escolar. Essa interação entre as teorias e 
a prática promove no futuro professor a dimensão do seu 
papel social. Para além da teorização da prática e da própria 
prática fundamentada teoricamente, o estágio favorece o 
compartilhamento de experiências de profissionais que já 

3  É importante destacar que esta Lei N° 6.494, de 07 de dezembro de 1977, na 
qual, criou-se o Estágio Supervisionado para Formação Inicial de Professores, 
foi revogada posteriormente pela Lei N° 11.788 de 25 de setembro de 2008. 
Atualmente, continua sendo garantido pela lei que estabelece as diretrizes 
e bases da Educação Nacional, conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN), Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e pela 
Resolução CNE/CP N° 02, de 20 de dezembro de 2019 que define as diretrizes 
curriculares para a formação de professores e instituiu a Base Nacional Comum 
para a Formação Inicial de professores da Educação Básica (BNC – Formação), 
regulamentadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE “Em geral, de modo 
a atender o que está acordado na BNCC, a presente resolução propõe que os 
licenciandos desenvolvam competências gerais docentes, como também 
aspectos culturais, intelectuais” (O. SANTOS, 2022, p. 11).
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atuam no ambiente educacional com os futuros docentes. 
Dessa forma, ocasiona-se uma troca de vivências enrique-
cedoras, pelas quais, pode-se vincular à pesquisa.

Em seus trabalhos, Santos (2019) considera a pesqui-
sa como um processo que se cria conscientemente pelo 
sujeito aprendente, junto aos seus pares. Assim, o estágio, 
ao ser narrado pelo sujeito que aprende com seus pares 
(colegas estagiários, professor da educação básica e pro-
fessor formador), constitui-se em um espaço formativo 
de partilhas, sob uma construção consciente e de inte-
ratividade pelas experiências que vão sendo vivenciadas.

Ao parafrasear um dos tópicos do TCC de Vieira dos 
Anjos (“ninguém solta a mão de ninguém”), busco refletir 
sobre essas partilhas que ocorrem nos estágios, sobretu-
do, quando relatórios são transformados em artigos cien-
tíficos. Nessa nova experiência, enquanto TCC, são narra-
tivas que evidenciam inovações nas aulas de Matemática, 
além do aprender coletivamente. Mas, quais são essas 
inovações? O leitor pode estar indagando.

No nosso curso Licenciatura em Matemática, os Es-
tágios Supervisionados obrigatórios se configuram em 
três disciplinas: Estágio Supervisionado em Ensino de Ma-
temática I (aspectos mais teóricos e preparatórios quanto 
aos planejamentos e discussões curriculares), Estágio Su-
pervisionado em Ensino de Matemática II, cuja ementa 
volta-se à observação de aulas nos anos finais do ensino 
fundamental, elaboração e desenvolvimento de projeto 
nesse nível de ensino e produção de um relatório final 
das atividades desenvolvidas, e o Estágio Supervisionado 
em Ensino de Matemática III, com ênfase no ensino médio, 
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contempla observação de aulas, elaboração e desenvol-
vimento de projeto e produção de um relatório final das 
atividades desenvolvidas.

No último semestre letivo do ensino remoto, mais es-
pecificamente, no último trimestre do ano 2021, ocorreu a 
oferta da disciplina Estágio Supervisionado em Ensino de 
Matemática III, cujo trabalho no ensino remoto rendeu re-
sultados significativos4. Mas, significativos, por quê? Pelo 
fato de contribuir para um novo formato de escolarização, 
no qual, as tecnologias são ferramentas imprescindíveis 
para a sua manutenção? Ou oportunizar o relatório de es-
tágio ser transfigurado em um TCC? Podem ser questões 
levantadas pelo leitor e respondê-las afirmativamente é 
válido. No entanto, a reflexão nos evoca ir mais além.

O ensino remoto possibilita, sim, um ambiente dife-
rente. As salas de aula passaram a ser contextos distintos 
simultaneamente (sala de estar, cozinha, quarto, quintal, 
embaixo de uma árvore, pátio do condomínio, casa do vi-
zinho ou parente que tem melhor acesso à Internet etc.). 

Nessa primeira resposta, existem diferentes fatores 
interferindo no contexto de uma aula, principalmente, 
aulas voltadas a objetos de conhecimento matemático 
referente ao ensino médio. Logo, pensa-se em preparar 
alunos para finalizar a educação básica, ingressar no en-
sino superior e/ou no mercado de trabalho. Há de salien-
tar que já estávamos no segundo ano letivo do contexto 
pandêmico. Alunos no ano anterior não tiveram aulas 

4  Embora, não tenha ministrado essa disciplina no período em destaque, é costume, 
entre nós docentes, compartilharmos planejamentos, fazendo troca de materiais 
e atividades. Partilhamos eventos e experiências para que outros alunos possam 
participar. Nesse período, aconteceram Oficinas, Seminários com convidados externos.
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presenciais, ficaram meses em casa sem receberem, 
nem fazerem atividades escolares. A partir do segundo 
semestre (ano 2020), as estratégias de ensino se inicia-
ram, com aulas síncronas e aulas assíncronas, as quais 
constituíam a modalidade do ensino remoto. As primei-
ras ocorriam com encontros virtuais, cujos participantes 
conversavam e interagiam simultaneamente em um 
ambiente virtual. As segundas eram atividades/tarefas 
para os alunos realizarem, sob orientação e distribuição 
por outras vias (e-mail, Whatsapp, impressas etc.).

Desse modo, para o futuro professor, estagiar nesse 
tipo de contexto não foi tarefa simples. Eis, que reside o 
lema “ninguém solta a mão de ninguém!”. Foi um contex-
to de aprendizagem coletiva, trabalho colaborativo, um 
ensinando ao outro, a partir das experiências com uso de 
ferramentas tecnológicas. Um excerto que justifica esse 
processo de construção, foi a justificativa de Vieira dos 
Anjos (2020, p. 12-13):

Mesmo não me sentindo preparado para essa 
nova realidade de ensino, me dediquei ao máxi-
mo a todas as etapas da regência. Posso dizer que 
muitas coisas favoreceram para que eu conse-
guisse um resultado satisfatório com as aulas mi-
nistradas. Primeiramente, fiz dupla com uma pes-
soa que já teve experiência com o ensino remoto 
e me mostrou caminhos e estratégias que nunca 
tinha imaginado. Conheci várias ferramentas tec-
nológicas que me auxiliaram a ministrar aula com 
uma certa qualidade, como a mesa digitalizadora, 
que auxiliou bastante para a substituição da lousa, 
o site Wordwall, onde pude criar um jogo que 
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envolvesse o conteúdo estudado, e o Slidesgo, 
site do qual tiramos os temas dos slides das aulas. 

Outro fator importante [...] foram as orientações 
da professora regente da turma [...] extraindo de 
mim, um professor que talvez eu nunca pensei em 
me tornar. Eu aprendi que antes de [planejar], te-
nho que conhecer bem a turma e ter empatia pe-
los alunos, pondo-me no lugar deles, para melhor 
visualizar a posição do outro lado. Também, com-
preendi que [...] tudo só requer força de vontade, 
e sim, é possível realizar uma boa aula apesar das 
dificuldades, é só planejar. Aprendi na prática que 
nunca é tarde para aprender e quão importante é 
se reinventar, pensar e viver o novo. 

A aula remota, por mais estranho que pareça, é 
bem cansativa, o que requer uma dedicação maior 
no planejamento. Ministrar aula para alunos onde o 
professor nem consegue ver o rosto deles é muito 
difícil, não saber se eles estão realmente entenden-
do ou pior, se eles estão ou não presentes na aula. A 
angústia de ficar falando sozinho, fazer perguntas e 
os alunos não responderem, perceber que eles não 
estão entendendo o conteúdo e não ter suporte 
para poder esclarecer as dúvidas deles me envolveu 
durante todo o período de regência. Foram situa-
ções vivenciadas neste estágio que causaram refle-
xões no modo de aprender a ser professor.

Ressalto que o trabalho realizado não foi apenas 
de uma dupla, mas sim de um quarteto.
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Em outras palavras, se firma o que pesquisadores e 
estudiosos revelam sobre estágio quanto às possiblida-
des para futuros professores refletirem acerca das ações 
desenvolvidas durante o período do Estágio Supervisio-
nado. Não apenas pela necessidade de pesquisar e apro-
fundar objetos de conhecimento ao nível do ano esco-
lar do campo de estágio, mas por haver possiblidades 
de criar novas estratégias de ensino. Isso não só agrega 
a experiência no estágio, sob a perspectiva de refletir a 
prática docente que está sendo realizada, mas também, 
possibilita aos estagiários, o desenvolvimento quanto aos 
aspectos de pesquisa, com os quais poderá haver com-
preensão, reflexão e problematização do que se está 
sendo vivenciado (PIMENTA; LIMA, 2005;2006 e FRONZA; 
NEHRING, 2021).

Nesse sentido, justifica-se a segunda questão, pois 
o compartilhamento no trabalho colaborativo, remete à 
interatividade que ocorre nesse contexto. Santos (2019), 
ao abordar sobre formação e pesquisa em ambientes vir-
tuais, nos revela que o trabalho docente quando colabo-
rativo, caracteriza-se em uma intencionalidade docente 
com atitude de comunicação. Em consequência, emer-
gem mudanças efetivas nas práticas educativas do coti-
diano escolar. Nesse caso do ensino remoto, a necessida-
de em aprender como “ministrar aulas não presenciais” 
sem ter experiência, nem mesmo como aluno, torna-se 
algo novo, diferente do habitual.

Para os estagiários, fazer regência de modo presen-
cial, já requer estudos e articulações. Nossas orientações 
para os estágios remetem que as aulas sejam de modo 
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contextualizado, visto que realizar um trabalho interdis-
ciplinar dialogando com outros professores é mais difícil. 
Algo que depende muito dos professores supervisores 
técnicos, se realizam ou não esse tipo de trabalho. Então, 
como recomendação para o Projeto Didático é que haja 
um planejamento contemplando diferentes metodolo-
gias5, além de contextualizar os objetos de conhecimento.

Atualmente, os planos apontam também, além dos 
objetivos, quais habilidades prescritas na Base Nacional Co-
mum Curricular são referências para os objetos que serão 
ministrados. Uma forma de aproximar a prática desses fu-
turos professores aos documentos que regem o currículo. 
Outro excerto (O. SANTOS, 2022, p. 12) reflete esse aspecto:

Participar como membro ministrante de todo o 
processo que concerne a Sequência de Atividades 
ministrada durante o [...] (Estágio III), me fez pensar 
sobre diversos tópicos acerca da prática docente. 
Foi então que comecei a perceber quais aspectos 
entrariam em jogo nesse processo de regência [...].

Todavia, para além dessas tarefas já prevista desde o 
ensino presencial, o estágio no ensino remoto fez emergi-
rem novas aprendizagens quanto às adaptações e, sobre-
tudo, uso das ferramentas tecnológicas. Muito embora, 
Santos (2019) aponte não ser tarefa tão complexa.

Os saberes da docência presencial podem ser per-
feitamente transpostos para a docência online. Se o 

5  Em nosso curso, dentre as metodologias ativas que são expressas para tornar aulas 
interativas e participativas, damos destaque às seguintes: resolução de problemas, 
materiais manipuláveis, jogos, modelagem, história da matemática, tecnologias 
da informação e comunicação, considerando-as igualmente importantes.
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docente é autor do conteúdo e desenho didático de 
um curso, se este é visto como “obra aberta”, se os 
alunos são encorajados à cocriação das práticas, se 
a pedagogia contempla o “ser epistemologicamente 
curioso”, estes saberes podem ser facilmente trans-
postos e potencializados pelas interfaces e processos 
de comunicação online (Santos, 2019, p. 91).

Então, buscar apresentar uma reflexão sobre esse 
movimento, se institui uma prática docente de professor 
reflexivo e de professor pesquisador, em dois âmbitos: no 
âmbito do aprendente – o estagiário que reflete a própria 
prática e dela faz relação com outros estudos, dando um 
tratamento metodológico e analítico aos dados obtidos; 
e no âmbito de quem está orientando esse trabalho de 
estágio e/ou de pesquisa (TCC) – cria-se uma mobilização 
de ambas as partes (docente formadora e licenciandos), 
quanto ao buscar aprender o novo.

Por isso, que nesse processo, “ninguém solta a mão 
de ninguém”! São orientações para que aulas do estágio 
sejam atrativas, resultando bons frutos no desempenho 
dos alunos. Por conseguinte, busca-se um trabalho cola-
borativo entre estagiários. Para além do estágio, as orien-
tações para elaboração do TCC evocam grupos de leituras 
e debates visando melhor potencializar os dados obtidos.

Assim, o leitor ainda pode questionar: Nesse contex-
to, como foram aplicadas as ferramentas tecnológicas? 
Quais contribuições evidenciam um exercício para apren-
der a ser professor de Matemática? 
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O ensino remoto e as
ferramentas do Google meet

Para Santos (2019), nas práticas educativas desen-
volvidas por meio de tecnologias digitais, exige-se um 
grande desafio para professores e pesquisadores. Primei-
ramente, tem-se a questão do acesso – usar Internet em 
casa, muitas vezes com baixa velocidade, dificultou muito 
a realização das atividades educativas, não somente pela 
limitação no âmbito dos alunos, mas, também as opera-
doras não deram suporte necessário. Embora, a nature-
za do ensino remoto teve um caráter emergencial, com-
preendendo dois tipos de aula, o congestionamento ou 
limite de expansão das operadoras que oferecem esses 
serviços, gerou entraves no cotidiano do ensino remoto 
nesse contexto pandêmico.

Outro aspecto é que, segundo a autora, ter acesso 
às ferramentas existentes não é e nem foi suficiente para 
aplicá-las nas aulas. É requerível conhecê-las e saber como 
usá-las para promover situações significativas de aprendi-
zagem. Tal situação tem deixado muitos professores à pro-
va, quanto ao seu conhecimento e sua prática docente.

Outros estudos, como de Santos e Silva (2009), nos es-
clarecem que ambientes online de aprendizagem formam 
um conjunto de interfaces, tanto de conteúdo, como de 
comunicação. Como interfaces de conteúdo, temos canais 
que permitem acessar e compartilhar conteúdo digitali-
zado em diversos formatos e linguagens. São veículos em 
que podem ocorrer aulas assíncronas, cuja comunicação 
acontece em tempos diferentes. Diferentemente, as inter-
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faces de comunicação são destinadas para haver interati-
vidade entre os interlocutores em tempo real, podendo ser 
como aulas síncronas, reuniões e lives.

Em outras palavras, as aulas assíncronas são aque-
las em que os alunos não têm encontro virtual, mas fa-
zem tarefas orientadas pelo professor, por diferentes vias 
(whatsapp, e-mails ou impressas na escola) ou por ser-
viços de armazenamento das plataformas disponíveis – 
Google Classroom e/ou Google meet, Google drive, Over-
drive, Dropbox, dentre outros. Aulas síncronas são aulas 
com encontros virtuais realizados por essas plataformas 
disponíveis pelo sistema escolar, na maioria delas, por 
meio da plataforma Google meet.

Entender esse processo já foi um primeiro passo 
para o contexto de Estágio Supervisionado no ensino 
remoto. A plataforma Google meet6, tornou-se uma al-
ternativa de simular uma sala de aula presencial com 
professor e alunos no mesmo ambiente virtual, além de 
funcionar também como uma espécie de Datashow. 
Por meio dessa plataforma, pode-se ter acesso a qual-
quer tipo de mídia, permitindo a visualização de todos 
participantes simultaneamente. Arquivos em PDF ou 
DOC, vídeos do Youtube, softwares como Geogebra, do 
mesmo modo, como qualquer aba do navegador de In-
ternet ou toda tela do computador.

6  É um programa pelo qual se realiza videoconferências mediantes salas virtuais 
que comportam, aproximadamente, 250 pessoas simultaneamente, havendo 
comunicação interativa entre os participantes por áudio (utilizando microfone) e/ou 
vídeo, ao acionar ativação da câmera do dispositivo. Este programa é muito utilizado 
para a realização de encontros síncronos, haja vista que, além da interação que por 
ele é proporcionada, o programa possibilita aos usuários o compartilhamento de 
arquivos, tais como:  documentos em formatos de PDF ou DOC, vídeos, imagens, 
áudios, telas de dispositivos, abas de navegador de Internet, entre outros.
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Segundo as narrativas apresentadas nos TCC, as ati-
vidades realizadas durante a disciplina Estágio III, foram 
todas por meio do Google meet, possibilitando a parti-
cipação e interação virtual entre os envolvidos. Os esta-
giários evidenciaram que foi uma alternativa importante 
nesse processo de aprendizagem, visto ter oportunizado 
o uso de diferentes recursos e a proximidade entre os en-
volvidos – seja entre estagiários e professoras orientado-
ras, seja entre estagiários e alunos do campo de estágio.

Entretanto, existia um fator interveniente, por não 
haver garantia quanto à participação efetiva dos envol-
vidos. Nesse tipo de ambiente virtual, os participantes 
podem entrar, mas não haver comunicação, não respon-
derem aos questionamentos, não comentarem no chat. 
O que significa não ter garantia sobre participação nas 
aulas, como também, em relação às ausências, pois tam-
bém, os envolvidos são livres para entrarem e saírem do 
ambiente a qualquer momento.

No uso desta plataforma, outras ferramentas foram 
utilizadas, sendo o Jamboard apontado como principal. 
Trata-se de um programa que oportuniza a quem coorde-
na o ambiente “escrever na tela” mediante espaço virtual, 
ou seja, ainda que não se tenha o uso do quadro branco/
quadro de giz, é possível escrever em um ambiente muito 
similar a este, no qual, os alunos podem acompanhar sin-
cronicamente. Foi apontado como principal, por ser um 
dos recursos que muito contribui ao professor explicar 
algumas resoluções em tempo real, sobretudo, ao fazer 
uso pelo Google meet. Há também disponibilidade para 
destacar notas autoadesivas. No momento da explicação, 



O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E O ENSINO REMOTO:  
EXPERIÊNCIAS PARA APRENDER A SER PROFESSOR DE MATEMÁTICA

86

esse recurso dá um destaque ao objeto e/ou conceitos 
em jogo. Caso, o professor disponibilize um link, poderá 
haver escrita dos alunos participantes com tais notas au-
toadesivas.

Acrescenta-se ainda o PowerPoint, já conhecido. Pela 
plataforma Google meet, torna-se uma mesa digitalizado-
ra, fornecendo diferentes recursos, como tipos de pincéis, 
borrachas, cores diversificadas etc. Vieira dos Anjos (2021, 
p. 39) destaca sua funcionalidade no seguinte excerto:

Além de ser considerada uma das melhores para 
apresentação de slides, essa ferramenta, certa-
mente, é a mais utilizada para esse propósito. Para 
nossas aulas, fizemos uso também do site Slides-
go, no qual é disponibilizada uma diversidade de 
templates, nos mais variados temas para arquivos 
PowerPoint.

Uma tecnologia que agrega muito valor ao ensi-
no remoto é a mesa digitalizadora, utilizada para 
escrita digital que funciona analogicamente como 
o ‘giz’ ou ‘marcadores’ de quadro branco que utili-
zamos na lousa do ensino presencial. Essas mesas 
são de extrema utilidade, já que escrever em um 
software fazendo uso de mouse e teclado se torna 
demasiadamente cansativo além da escrita não fi-
car legível como se deseja. 

[...]. Outro ponto positivo da mesa digitalizadora é que 
muitos softwares estão disponíveis como ambiente 
para escrita, ficando ao critério do professor, escolher 
qual deles atende suas necessidades metodológicas, 
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como é o caso do PowerPoint, Jamboard, Smooth-
draw e vários outros, que podem ser utilizados como 
um quadro nas aulas síncronas.

O software Geogebra, pela própria natureza, auxiliou 
para gerar imagens de símbolos matemáticos referentes 
aos objetos de conhecimento explorados nos respectivos 
estágios (o estudo de matrizes e suas operações, bem como, 
o estudo de funções polinomiais). Os excertos destacam:

A grande vantagem de utilizá-lo [...] é que podemos 
gerar as imagens através de código Latex [com o 
intuito de compor os slides]. O que nos garante 
uma regularidade e beleza [...], além do maior con-
trole e customização sobre eles. Porém, o processo 
de geração das imagens sai um pouco demorado 
em comparação à inserção das fórmulas matemá-
ticas diretamente pelo PowerPoint. Outro motivo 
para essa escolha foi editarmos os slides de forma 
online. Em alguns momentos, também utilizamos 
o Photoshop para fazer composição e tratamento 
de imagens. (VIEIRA DOS ANJOS, 2022, p. 39).

Como eles conseguiram fazer essa identificação, 
expomos a definição de translação do gráfico de 
uma função afim e apresentamos, mediante o sof-
tware GeoGebra os gráficos anteriormente abor-
dados, sendo possível visualizar de forma dinâmica 
essa translação. 

Posteriormente, trouxemos um problema na área 
da economia [com] poucas informações, [...] e indagamos 
se era possível expressar a lei de formação apenas com 
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o que estava exposto. Com muita demora, devido à di-
ficuldade do problema, além da nossa insistência, con-
seguimos, enfim, um voluntário para que se dirigisse ao 
Jamboard a fim de que pudesse expressar suas ideias de 
solução do problema. (O. SANTOS, 2022, p. 58).

Dentre essas ferramentas destacadas, também 
houve uso de jogos (como o Quiz) e do Google Forms. 
Esse último sendo uma espécie de formulário que cus-
tomiza diversos tipos de perguntas, como questões para 
avaliar aprendizagem dos alunos. Tal ferramenta teve seu 
uso intensificado nos últimos meses de ensino remoto 
para diferentes situações (avaliação, pesquisas, consultas 
de reuniões etc.). Nesse instrumento, pode-se inserir ima-
gens, vídeos e outras mídias para enriquecer a interativi-
dade com o aluno. Outro aspecto positivo para o seu uso 
refere-se na possibilidade de gerar gráficos estatísticos, 
a partir das respostas obtidas, o que também contribuiu 
para interpretação de alguns dados na elaboração dos 
TCC em discussão. 

Também, houve a elaboração e aplicação de um Po-
dcast, possibilitando a contextualização sobre o ensino 
de funções polinomiais.

[...] Realizada a análise, expomos a definição e pedi-
mos que pegassem lápis e papel, porquanto apre-
sentaríamos o recorte de um Podcast [...].

Antes de iniciarmos, perguntamos se conheciam 
o convidado que faria a participação especial. Nes-
se momento, houve muita interação e muitas gar-
galhadas, já que, como forma de humor, fizemos 
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uma fusão entre os jogadores de futebol Cristiano 
Ronaldo e Lionel Messi, o qual demos o nome de 
Cristiano Messinaldo. 

Resumidamente, o áudio do Podcast relatava um 
problema que Cristiano Messinaldo havia enfrentado 
com relação à aferição de temperatura, dado que conhe-
cia apenas a escala Celsius. Ao aferir a sua temperatura 
nos EUA, onde constou 98º, tomou um grande susto, por 
não saber que a unidade de medida e escala daquele 
país é a escala Fahrenheit. (O. SANTOS, 2022, p. 61)

Pelo exposto, foi uma variedade de ferramentas aplica-
das, embora o arsenal existente seja também muito diver-
sificado. Contudo, torna-se uma amostra significativa pelo 
empenho dos estagiários selecionados para este trabalho, 
tendo em conta que o ensino de Matemática foi evidencia-
do por meio de diferentes abordagens metodológicas. 

No uso e aplicação dessas ferramentas tecnológicas, 
a resolução de problemas foi a que mais teve destaque. 
Por favorecer ao professor abordar objetos, de modo que 
o aluno veja sentido em aprendê-los, a partir das varia-
das ferramentas tecnológicas, tal metodologia favoreceu 
uma melhor interação nas aulas síncronas. Ao elabora-
rem as atividades, os estagiários também evidenciaram 
que pesquisa e criatividade foram fortes aliadas para que 
tais atividades favorecessem a participação dos alunos.

Isso remete ao que Santos (2019) pontua como in-
tencionalidade docente. Acrescento que, no Estágio Su-
pervisionado, foram ações com várias intencionalidades. 
A professora orientadora, com a intenção de efetivar os 
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estágios de modo inesperado, inédito; e os estagiários, 
com a intencionalidade de haver participação dos alunos 
da educação básica nas suas aulas síncronas e, por con-
seguinte, haver aprendizagem. Por sua vez, também re-
flete-se em uma intencionalidade pedagógica por parte 
de quem orientou as narrativas para que se tornassem 
um produto de pesquisa. Refletir sobre o que contribui 
com a aprendizagem da docência é retomar estudos, re-
ver aspectos que possam contribuir para construção de 
novos conhecimentos.

O fato de identificar, nos relatórios de estágio, apli-
cações de diversificadas ferramentas tecnológicas para o 
ensino de diferentes objetos de conhecimento matemá-
tico, nos revela possibilidades de novas perspectivas ao 
querer, ao desejo em ser professor de Matemática.

As sequências de atividades: abordagem 
de objetos matemáticos com uso de TDIC

Neste texto, o propósito foi apresentar uma reflexão 
sobre os impactos do ensino remoto em relação ao exer-
cício de aprender a ser professor de Matemática, conside-
rando atividades realizadas durante um dos Estágios Su-
pervisionados. A ênfase foi elencar o uso de ferramentas 
tecnológicas nas aplicações de atividades matemáticas. 
Para tanto, buscou-se considerar narrativas expressas pe-
las singularidades de dois licenciandos em Matemática, 
ao elaborarem seus respectivos memoriais de formação 
constituídos como TCC.

As atividades aplicadas se configuraram como Se-
quências de Atividades voltadas para turmas de ensino 
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médio, conforme a disciplina em jogo – Estágio III. Em 
particular, são atividades planejadas como forma de con-
textualizar objetos a serem ministrados pelos estagiários. 
Neste caso, foram dois objetos matemáticos: matrizes e 
suas operações; funções polinomiais.

Dentre o exposto anteriormente, os planos das 
respectivas Sequências, além de apresentarem os ele-
mentos essenciais (objetivos, tempo previsto, recursos 
didáticos, procedimentos metodológicos, avaliação e re-
ferências), também foram acrescidos de um item para 
identificar quais habilidades da BNCC-Ensino Médio po-
dem ser exploradas em cada atividade. Tal indicação não 
é apresentada aleatoriamente, anterior ao planejamento, 
houve um estudo sobre o documento, sendo um dos as-
pectos teóricos que sustentam as narrativas. Em cada re-
latório, há descrição sobre como ocorreu o planejamento, 
identificando as ferramentas tecnológicas e metodolo-
gias escolhidas e como estão relacionadas. Em seguida, 
tem-se o relato da experiência com várias ilustrações que 
comprovam a realização de toda a Sequência.

Com o objetivo de proporcionarmos, momentos 
dinâmicos e interativos, preparamos 3 encontros 
de 1h e 30 min, cada. [...]. Em seguida, reproduzi-
remos o áudio intitulado “A praga do Gafanhoto”, 
o qual simula uma notícia de rádio e tem como 
objetivo principal apresentar informações aos 
participantes, as quais serão trabalhadas logo de-
pois. Assim, faremos perguntas para que [notem] 
a presença de uma função no problema do áudio, 
identificando os seus elementos, o significado e 
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comportamento [...] Para finalizar [...] será apre-
sentado o problema da mensalidade de uma TV 
a cabo utilizando a fermenta Jamboard, [com a 
explicação dos seguintes] tópicos: domínio, con-
tradomínio e imagem, e apresentaremos o vídeo 
“A História das Funções” [...]. Para consolidação des-
ta atividade, haverá uma sequência de perguntas, 
como se fosse um Quiz. [...]. (O. SANTOS, 2022, p. 42).

Para planejarmos as 10 aulas síncronas, dispomos 
das orientações da professora supervisora e da 
professora orientadora. Em especial, as direções 
dadas pela professora orientadora do Estágio Su-
pervisionado [sugerindo] que trabalhássemos al-
gum tema transversal que envolvesse tal objeto.

[...] a ideia de trabalhar com slides dinâmicos e uti-
lizar conceitos que os alunos já sabiam para intro-
duzir matrizes. [...]

A partir do planejamento seguimos para elabora-
ção de slides e jogos, valendo-se bastante da cria-
tividade. [...] seguimos com a ideia de explorar Ci-
ência e Tecnologia, valendo-se das aplicações de 
matrizes na criptografia.

[...] o planejamento exigiu muito estudo e pesqui-
sa, além da criatividade. Para tanto, reuniões eram 
pelo Google meet e as edições fazíamos online 
para que os dois pudessem trabalhar simultanea-
mente em cada material (slides, planos, atividades). 
Particularmente, [...], utilizamos as seguintes ferra-
mentas/programas tecnológicos: SlideGo, Google 
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Apresentação, Geogebra, Photoshop, Paint, Light-
shot, PowerPoint, Wordwall, Google Forms, Mesa 
digitalizadora. [VIEIRA DOS ANJOS, 2022, p. 47).

Esses excertos confirmam o que Santos (2019) consi-
dera importante – o processo formativo ser narrado pelo 
sujeito que aprende. Para essa autora, a partilha de senti-
dos pessoais sobre experiências vivenciadas permite en-
volver outros aprendentes em um contexto mais amplo. 
Ao se ter ciência e consciência desse processo colabora-
tivo em um Estágio Supervisionado, entende-se que os 
impactos só contribuem para os estagiários aprenderem 
práticas futuras. Em décadas passadas, Pimenta e Lima 
(2005; 2006) já ponderavam sobre esse modo de conce-
ber o Estágio Supervisionado, criando possibilidades de 
desenvolver habilidades de pesquisa, a partir das situa-
ções vivenciadas no estágio, cujos projetos permitem aos 
futuros professores compreenderem e, ao mesmo tem-
po, problematizarem essas próprias situações. 

Em últimas palavras para
encerrar nossa conversa

Ao refletir sobre os impactos do ensino remoto em 
relação ao exercício de aprender a ser professor de Ma-
temática, considerando atividades realizadas durante um 
dos Estágios Supervisionados no Ensino de Matemática, 
acredito que o propósito foi alcançado por ter apresenta-
do ao leitor uma variedade de ferramentas tecnológicas 
que podem ser aplicadas nas aulas de Matemática, so-
bretudo, na educação básica. A experiência ocorreu por 
meio do ensino remoto, mas isto não invalida que sejam 
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usadas no modo de ensino presencial. Aliás, foi o que 
ocorreu no último semestre recente, inicialmente com o 
retorno de ensino híbrido (simultaneamente, presencial e 
remoto, para algumas disciplinas de nosso curso). Tema 
para uma próxima conversa.

A vontade para que as aulas voltassem a ser presen-
ciais estava imensa. O ensino remoto, embora, emergen-
cial, durou além do que prevíamos intensificando uma 
sobrecarga de trabalho. Contudo, o desejo de produzir 
este texto emergiu da reflexão sobre o quanto foi possível 
aprender em tão pouco tempo, principalmente, no que 
diz respeito às tecnologias. Acessar, compartilhar, nave-
gar, orientar, foram tarefas necessárias, para ao tempo 
em que estava aprendendo, concomitantemente, ensi-
nar ao outro – que era colega, aluno, amigo.

Aprender é um processo contínuo para se viver. O 
mundo, marcado cada vez mais com avanços tecnológi-
cos, apresenta-nos diferentes formas de comunicação e 
de pesquisa. Fazer pesquisa é uma comunicação dialó-
gica que requer método e rigor científico. Todavia, o ri-
gor não se limita em prender-se aos velhos paradigmas. 
É ser flexivo e reflexivo, para entender que se faz pesquisa 
aprendendo a ser professor, e se torna professor apren-
dendo a fazer pesquisa. Para não tomar muito do espaço 
e tempo do leitor, a conversa continuará em outro tema.
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Introdução

Várias foram as novidades que se fizeram necessá-
rias por conta da pandemia que assola não só o Brasil, 
mas todo o mundo. Um novo cenário, sem tantos conta-
tos, trouxe uma dificuldade em lidar com os problemas 
e criar hábitos novos. A Educação também sofreu suas 
modificações, por causa do modo de se trabalhar, que 
era presencial, e assim foram introduzidas as aulas sín-
cronas e assíncronas no cotidiano do aluno, o que era 
apenas o começo para as iminentes mudanças drásti-
cas no modelo de ensino.

Segundo Maciel e Maciel (2021), com a expansão 
do uso das tecnologias digitais devido às consequências 
causadas pela pandemia de Covid-19, que impôs o uso 
desses recursos na Educação, passou a ser função da ins-
tituição de ensino articular, entre outros papéis, através 
de suas práticas pedagógicas, os novos saberes e conhe-
cimentos, inclusive nas novas formas de ensinar e apren-
der constituídas através da cultura digital.

De acordo com Behar (2020), houve a necessidade 
de adotar o Ensino Remoto Emergencial (ERE) para que o 
ano letivo não fosse tão comprometido. Há uma diferen-
ça entre o Ensino a Distância (EaD) e o ERE. Pode-se dizer 
que o EaD é um modelo planejado com parte ou totalida-
de do curso ministrado a distância, em que há um supor-
te de tutores, recursos audiovisuais e tecnológicos. Já o 
ERE foi planejado para cumprir o cronograma presencial 
com aulas online, após autorização do Ministério da Edu-
cação (MEC). Nomeou-se como emergencial devido ao 
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planejamento pedagógico que teve que ser totalmente 
alterado em pouco tempo.

Falando sobre as aulas síncronas, diz-se que são aque-
las nas quais há encontro do professor com a turma de ma-
neira ao vivo, em tempo real, porém online. Quando não há 
o encontro dessa maneira, chama-se aula assíncrona, em 
que o aluno tem uma maior flexibilidade para acessar o sis-
tema e verificar o conteúdo postado. (Pantoni; Cruz, 2015).

O frequente e maior uso de interfaces tecnológi-
cas para aprender é um dos grandes desafios do ensino 
remoto. Não só para os alunos, como também para os 
professores que precisam adaptar suas aulas e materiais. 
Por outro ladro, essa digitalização pode trazer inovações, 
tanto no modo de ensinar quanto no modo de aprender. 
(Rondini; Pedro; Duarte, 2020). Embora a tecnologia possa 
beneficiar o ensino, também há desvantagens incluídas. 
A depender de como você acesse a aula (computador ou 
notebook), pode haver dificuldades maiores. 

Utilizando a plataforma Google Meet, por exemplo, 
caso o aluno utilize o celular, quando algum participante 
falar a tela será alterada. Além disso, o uso do chat fica 
um pouco limitado. Outro empecilho diz respeito ao fato 
de que nem sempre a conexão está estável, entre vários 
outros fatores que podem dificultar o acompanhamento 
da aula. Já o Jamboard, a depender da atividade propos-
ta, pode ser bastante complicado, caso haja interações 
um pouco mais complexas. Contudo, é um fato inegável 
que cada vez mais o uso das tecnologias está presente 
em nossas vidas. Então, pode-se afirmar, como uma das 
potencialidades do ensino remoto, a perspectiva de que:
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É através das tecnologias, a partir de mediações 
atuantes, que as potencialidades se afloram, o 
tempo e espaço já não são mais empecilhos, pro-
porcionando uma educação sem distância, sem 
tempo, levando o sistema educacional a assumir 
um papel não só de formação de cidadãos perten-
centes àquele espaço, mas também a um espaço 
de formação inclusiva em uma sociedade plural. 
(Vasconcelos, 2017, p. 19). 

De acordo com Dreyfus (2009), a presença física de 
um professor parece ser necessária para o processo de 
ensino-aprendizagem, visto que o docente exerce um pa-
pel de treinador, algo possível apenas ao estar presente, 
uma vez que irá oferecer ao estudante a vivência de uma 
situação real, na qual o aprendizado é aplicado de fato. 
Entretanto, vale reforçar que, mesmo que a educação on-
line possua algumas desvantagens em relação à educa-
ção presencial, ao mesmo tempo, ela pode ser necessária 
para amenizar impactos provocados pela necessidade de 
isolamento social em tempos de pandemia.

Este capítulo tem como principal objetivo ilustrar 
algumas atividades aplicadas a alunos de um Curso de 
Licenciatura em Matemática durante o ensino remoto. 
Para isso, adaptações foram feitas, tendo em vista que 
o uso da tecnologia fora fortemente demandado. Ques-
tões surgiram ao decorrer da elaboração desse trabalho, 
tais como: como são alunos de graduação, será que te-
rão uma maior familiaridade com o uso das tecnologias? 
Todos terão acesso à Internet, computador, notebook, 
tablet, entre outros recursos, para assistirem às aulas? 
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Questões como essas fizeram com que olhássemos o en-
sino de outra forma.

Este estudo, então, trata-se de uma pesquisa qua-
litativa de tipo bibliográfico que se baseia na revisão de 
literaturas que discorrem acerca da temática proposta. A 
motivação pela busca desse tema foi o fato de um dos 
autores ter feito o Estágio Supervisionado de Matemática 
durante o ensino remoto. O aluno de Licenciatura aguar-
da ansiosamente por uma Prática Educativa, seja ela Es-
tágio ou qualquer outra disciplina que siga essa linha. As-
sim, este trabalho é uma ponte para futuras aplicações 
que as tecnologias podem proporcionar tanto no ensino 
presencial quanto no remoto.

Desenvolvimento

Explicando melhor sobre o Google Meet, trata-se do 
ambiente de sala virtual mais utilizado para ministrar au-
las síncronas. O acesso é obtido a partir de um link gera-
do pelo anfitrião da sala (host), que o envia para os alunos. 
Muito intuitiva e de fácil uso, além de ser bem leve, pos-
sibilita o uso de câmera e microfone pelos participantes 
para possibilitar interações com imagem e voz, caso os 
usuários queiram. Possibilita ainda pedir licença para fa-
lar, através da função de “levantar a mão” virtualmente. Já 
o Jamboard funciona como um quadro digital colaborati-
vo, onde cada um pode utilizá-lo para inserir notas, fazer 
rabiscos ou caixas de texto. Assim, pode-se pensar em 
fazer várias atividades criativas para buscar a interação da 
turma e evitar que a aula fique monótona.



DESCOMPLICANDO O CONCEITO DE FUNÇÃO AFIM POR MEIO  
DO SOFTWARE GEOGEBRA NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

104

E esse é um dos problemas que alguns professo-
res não conseguem evitar, tanto por falta de preparo 
ou por ausência de vontade. Não há nada pior do que 
olhar para uma tela, ouvindo uma voz e esperar até aca-
bar, ficando, assim, algo bem desinteressante. As aulas 
precisam ser dinâmicas, interativas e criativas para não 
permitir desatenção ou impedir ao máximo a perda de 
interesse por parte do aluno.

Um software bem completo para isso é o Geogebra, 
que é usado para o ensino da Geometria. Nesse campo 
matemático, é necessário que o aluno crie e aperfeiçoe 
competências e habilidades para a observação e visua-
lização no espaço, entre outras características. (Morais 
Filho et al., 2016). Com esse software, pode-se mostrar 
conceitos de vários assuntos: Polígonos, Função Afim, 
Função Quadrática, posição relativas entre retas, entre 
outros. Há ainda recursos para transformar a visualização 
em 3D, o que facilita a percepção no espaço.

Só com isso, pode-se explicar a tamanha importân-
cia para a formação inicial de um licenciando, mesmo no 
período remoto, uma vez que o planejamento precisa ser 
modificado, devido aos obstáculos que deverão ser en-
frentados. As dificuldades já começam na hora de plane-
jar, proporcionando dúvidas sobre qual recurso tecnológi-
co utilizar, como abordar a habilidade matemática pedida 
na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), como man-
ter o dinamismo do encontro e como buscar a interação 
dos alunos. Além disso, é preciso tentar embutir o tempo 
da aula no planejamento e buscar maneiras de diversi-
ficar os métodos de modo equilibrado, ao ponto de não 
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abusar muito de um determinado recurso em detrimen-
to de um outro, raramente utilizado.

De fato, são várias coisas com que se preocupar no 
contexto de prática do ERE, mas o que também não dei-
xa de ser verdade é que o aluno pode sair dessa experi-
ência mais preparado, uma vez que tem à sua disposição 
várias ferramentas e recursos para manusear o conteú-
do ministrado. Já o docente tem maior possibilidade de 
explorar alternativas para buscar a maior aprendizagem 
possível da sua turma.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN), destaca-se a importância do conhecimento 
prévio do discente como ponto de partida para a apren-
dizagem, do trabalho com diferentes hipóteses e repre-
sentações que os discentes produzem, da relação a ser 
estabelecida entre a linguagem matemática e materna 
e o uso de recursos didáticos com o suporte à ação re-
flexiva do aluno. É notório que o conteúdo, por exemplo, 
“Equação do 2º Grau”, é abordado nos PCN no bloco dos 
Números e Operações. A priori é norteado que o docen-
te apresente situações-problema, visando proporcionar 
uma maior compreensão.

O conteúdo “Equação do 2º grau possui grande im-
portância para o progresso da Matemática e outras disci-
plinas, como por exemplo, Física, isto é, sendo necessário 
que seja abordado de forma ampla e bem detalhada. Por 
conseguinte, o conteúdo “Função afim”, segundo Sou-
za (2019), possui grande relevância para a sociedade em 
geral, ou seja, a sua aplicabilidade em várias situações do 
cotidiano, no âmbito educacional, é explorada no primeiro 
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ano do Ensino Médio. De acordo com a BNCC, houve uma 
ampliação no que se refere ao ensino do conteúdo intitu-
lado “equação do segundo grau “, uma vez que se inicia no 
8° ano do Fundamental e vai até o 1° ano do Ensino Mé-
dio. Ademais, foram preconizadas com mais ênfase várias 
possibilidades de concepções de associações algébricas, 
inclusive a representação em gráficos das equações.

Conforme a BNCC aborda, a Função se caracteriza 
como uma medida da álgebra de grande relevância, uma 
vez que diz respeito a estudos de vários acontecimentos 
que contornam múltiplos campos do conhecimento, “[...] 
seja descrevendo, interpretando ou construindo gráficos 
que representam esses fenômenos, além de propiciar co-
nexões com a própria Matemática”. (Gonçalves, 2015, p. 21).

De acordo com Nascimento (2018), a utilização das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas au-
las de Matemática “facilita os cálculos e permite transfor-
mar o modo de pensar e de construir o conhecimento. 
Além de oferecer o desenvolvimento e o entendimento 
de conceitos e procedimentos matemáticos” (Nascimen-
to, 2018, p. 115). Dessa forma, o professor precisa aproximar 
os conteúdos da realidade do cotidiano dos alunos, uma 
vez que, em sua maioria, os estudantes utilizam bastante 
aparelhos celulares inteligentes. Fazendo essa aproxima-
ção, as aulas se tornam mais dinâmicas e atrativas, sendo 
mais prazeroso o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, nossa proposta pedagógica foi apli-
cada, tendo como público-alvo a formação inicial de pro-
fessores de Matemática. Na oportunidade, planejamos e 
aplicamos a sequência de atividades remotas intitulada 
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“Descomplicando o conceito de Função Afim por meio 
do software Geogebra e atividades colaborativas”. A refe-
rida sequência de atividades contempla o objeto do co-
nhecimento matemático Função Afim.

Descomplicando o conceito de Função 
Afim por meio do software Geogebra e 

atividades colaborativas 

Foi feito um planejamento cuidadoso para não tor-
nar monótona a sequência de atividades e, assim, obter 
uma boa participação dos alunos. Tentamos, dessa forma, 
captar o máximo de atenção possível e diminuir ao má-
ximo os momentos de distração, tornando a sequência 
de atividades produtiva não só para quem aplicou, mas 
também para quem foi ouvinte, ou melhor, participante. 
Inicialmente, a proposta seria ministrada para alunos da 
rede estadual, o que não foi possível devido a alguns obs-
táculos. Assim, o público-alvo foi formado por alunos de 
graduação matriculados na disciplina de Estágio Supervi-
sionado, futuros professores.

Foram no total dois encontros com aproximadamen-
te uma hora e trinta minutos de duração. Pensando nova-
mente para não ser uma apresentação monótona, foram 
postos alguns conceitos prontos e outros que foram cons-
truídos juntamente com a turma. Para substituir a lousa, 
foi utilizada a mesa digitalizadora, que é um recurso tecno-
lógico que serve para desenhar e escrever o que se quiser 
com uma caneta específica em que o objeto deve estar 
conectado ao computador via cabo USB ou por Bluetoo-
th. Assim, a imagem desenhada ou o texto escrito aparece 
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no computador através de um programa ou ilustrador, 
mostrando ser eficiente para fazer anotações sobre o slide 
enquanto é explicado. Seja para realizar um destaque, de-
monstrar uma fórmula ou empreender uma interpretação 
geométrica, foi exitoso o uso desse recurso.

Para essa função, foi utilizado o Jamboard, uma lou-
sa digital para atividades colaborativas. Buscamos mais 
uma vez a interação do aluno, mesmo sem possuir a mesa 
digitalizadora. Uma das atividades propostas foi para que 
um voluntário pudesse completar a tabela disponível no 
Jamboard, mostrada na Figura 1, que tratava do primeiro 
problema dos Triângulos Equiláteros, ou seja, dado o valor 
da medida do lado, pedia-se que se calculasse o valor do 
perímetro. Queríamos chegar de fato à Função P = 3l, em 
que P é o Perímetro e l é o lado do Triângulo Equilátero.

Figura 1 – Tabela construída através do Jamboard

Fonte: Autoria própria (2021)
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Antes de entrarmos no conceito de Função Afim, 
decidimos aplicar um Quiz com algumas questões rela-
cionadas a casos particulares desse conteúdo, ou seja, so-
bre Função Afim, Função Linear e Função Constante. O 
Quiz foi criado e aplicado através da plataforma Kahoot e 
dispôs de oito questões em que umas eram adaptadas e 
outras retiradas de livros didáticos.

Figura 2 – Quiz interativo sobre a Função Afim e seus ca-
sos particulares

Fonte: Autoria própria (2021)

Subsequentemente, partiríamos para o software 
Geogebra, através do qual mostraríamos como seria o 
gráfico da Função Afim que os estudantes haviam en-
contrado, com base na Lei de Formação e nos Pares 
Ordenados. Exibimos algumas ferramentas que esse 
software apresenta e que seriam necessárias para a 
construção do gráfico. Assim, com a ajuda dos alunos, 
foi possível traçar a reta que passa pelos pontos encon-
trados, como mostrado a seguir.
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Figura 3 – Reta traçada no software Geogebra

Fonte: Autoria própria (2021)

No final da sequência, aplicamos um jogo com o 
intuito de testar os conhecimentos adquiridos ao lon-
go da aplicação da sequência de atividades. O jogo foi 
construído através do uso do software Power Point e as 
questões foram adaptadas de livros didáticos.  Primei-
ramente, dividimos a turma em duas equipes, “X” e “O”. 
Em seguida, as regras foram expostas. O jogo intitulado 
“Jogo da Velha” foi composto por nove questões. Ha-
via um tempo estipulado para os alunos responderem 
e vencia quem marcasse a sequência de três símbolos 
iguais, como ilustrado a seguir.
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Figura 4 – Aplicação do Jogo da Velha

Fonte: Autoria própria (2021)

Por fim, enviamos um link para que os estudantes pu-
dessem escrever, em uma “Nuvem de Palavras” disponibili-
zada através do site “Mentimeter”, uma palavra que definis-
se a experiência vivenciada ao decorrer da sequência.

Figura 5 – Nuvem de palavras

Fonte: Autoria própria (2021)
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Ficamos satisfeitos com o decorrer da sequência, 
pois todos de alguma forma puderam contribuir para o 
desenvolvimento da atividade. Fazendo uma reflexão ge-
ral, conseguimos abordar várias metodologias de modo 
a promover o dinamismo e o interesse de todos na se-
quência de atividades, demostrando, assim, fortemente 
a importância do uso das tecnologias no período remoto.

Considerações Finais

Estágio Supervisionado em Ensino de Matemática 
é uma das matérias do Curso de Licenciatura em Mate-
mática mais esperadas pela maioria dos alunos, uma vez 
que é a partir daí que o aluno poderá pôr em prática os 
conhecimentos adquiridos ao decorrer da sua formação. 
Porém, no ano de 2020, surgiu a pandemia de Covid-19. A 
partir daí, diversas mudanças surgiram no cenário esco-
lar. Com os adventos dessa pandemia, foram necessárias 
diversas atualizações e adequações do novo modelo de 
ensino. Com isso, uma das formas de amenizar essa situ-
ação foi a implementação do “ensino remoto”, com o ob-
jetivo de dar continuidade às atividades acadêmicas, ten-
do em vista que o contato físico era totalmente proibido.

As TIC, que antes pareciam distantes da realidade 
das escolas, começaram a ter mais destaque nesse novo 
cenário. Essa metodologia tecnológica já existia, porém 
não era utilizada com tanta frequência pelos professores. 
A BNCC trata as TIC como um recurso de interação com 
o cotidiano ou como parte do contexto de vida dos alu-
nos. Recorrer a recursos tecnológicos de ensino-aprendi-
zagem na pandemia tornou-se indispensável.
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Todavia, sabíamos que iriamos enfrentar dificulda-
des frente a esse novo cenário, entre as quais, principal-
mente, o acesso e o correto uso do aspecto tecnológico, 
já que é um fator primordial para o ensino remoto. A de-
pender do que utilizaríamos, como, por exemplo, tablet, 
computador, celular, entre outros equipamentos, haveria 
certas limitações. É notória que as instituições públicas 
de áreas mais carentes iriam sofrer mais impactos em re-
lação a esse aspecto, visto que a falta de recursos de al-
gumas instituições faz com que os alunos sejam os mais 
prejudicados nessa nova realidade.

O que era nosso local de aconchego, a nossa casa, 
tornou-se o nosso ambiente de estudo. Mudou completa-
mente nossa rotina e visivelmente havia uma participação 
reduzida. Necessidades como planejar aulas adaptadas, 
produzir slides e outros tipos de materiais foram algumas 
das principais dificuldades do ensino remoto. Por mais 
que existissem alternativas, as experiências aconteciam 
de forma restrita, com poucos alunos, por exemplo, ligan-
do as suas câmeras, o que acabava deixando-nos mais 
distantes do que já costumavam estar nas aulas presen-
ciais. Isso acabava dificultando nosso trabalho docente, 
dado que não víamos as expressões faciais dos alunos, ou 
seja, não sabíamos se estavam entendendo o conteúdo 
ou não. Com isso, ficávamos limitados apenas ao chat e 
ao microfone. Contudo, sabemos das dificuldades e reali-
dades de cada aluno.

A conexão com a Internet foi uma das maiores dificul-
dades que notamos. Quando o aluno dizia “Professor, não 
posso ligar a câmera devido a minha Internet estar ruim”, 
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não sabíamos se a alegação era verdade ou não, mas tam-
bém não poderíamos obrigá-lo a ligar. Tentávamos plane-
jar atividades em que todos pudessem participar, uma vez 
que estávamos tratando com alunos de graduação. Ape-
sar de a universidade ter oferecido auxílio para tentar su-
prir as dificuldades de tais alunos, alguns ainda possuíam 
certas limitações, como, por exemplo, participar apenas 
através do celular, por não possuir computador. Essa limi-
tação não acarretava grandes perdas, mas a realização das 
atividades por meio de computador seria melhor.

Podemos destacar que tal experiência marcou nos-
sas vidas de maneira positiva quanto ao ensino de uma 
maneira geral. A utilização de recursos tecnológicos con-
tinuará sendo um fator importante nas aulas de Matemá-
tica. Nós estamos exitosos em usá-los sempre que pu-
dermos em sala de aula, tanto no ensino remoto quanto 
no presencial. Estagiar no ensino remoto não deixa os 
alunos menos preparados, mas sim mais preparados de 
uma maneira diferente. Além disso, essa experiência para 
o currículo e futura profissão é de extrema importância 
para os licenciandos.
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Introdução

Diante o enfrentamento pandêmico que estamos vi-
venciando, provocado pelo vírus da COVID-19, que repen-
tinamente a população teve que tomar medidas preven-
tivas para evitar a proliferação do vírus, a disseminação 
das tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) se tornou um imperativo em toda sociedade con-
temporânea, para a promoção de um novo significado 
ao processo de ensino e aprendizagem, e de modo par-
ticular nas aulas de Matemática, já que tais tecnologias 
permitem configurar novas maneiras para seus usuários 
utilizarem e ampliarem suas possibilidades de expressão, 
a construção de significados, bem como atuarem para 
significar o mundo e com ele interagir.

As TDIC têm provocado reflexões na educação por 
causa de sua capacidade de “ensinar”. As possibilidades de 
implantação de novas técnicas de ensino são praticamen-
te ilimitadas e podem ser utilizadas na prática pedagógica 
do professor em tempos de Ensino Remoto Emergencial 
(ERE) como atribuição de sentido ao processo educativo e 
à produção de significados nas suas aulas de Matemática, 
possibilitando acesso às informações de diferentes formas 
por meio de sons, imagens, textos e vídeos, permitindo 
ao aluno melhorias na aprendizagem e contribuindo para 
o seu aperfeiçoamento e construção de conceitos mate-
máticos. É possível perceber nesses artefatos digitais, nas 
múltiplas interfaces oferecidas aos seus usuários, a opor-
tunidade de discutir e compartilhar elementos que favore-
çam a interatividade e a aprendizagem.
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Mediante reflexões sobre as formas de ensinar Ma-
temática na conjuntura do ERE, divulgadas amplamen-
te no país, definimos por objetivo analisar a contribui-
ção do uso do Podcast como aplicativo de suporte nas 
funções didático-pedagógicas nas aulas de Matemática. 
Para tanto, dialogamos com Bottentuit Junior e Couti-
nho (2009), Bottentuit Junior e Coutinho (2007), Silva 
(2020), Primo (2005), entre outros.

O emprego do Podcast como artefato digital nas 
aulas de Matemática possibilita aos alunos, permite ao 
professor disponibilizar materiais didáticos como aulas, 
documentários e entrevistas em formato áudio que po-
dem ser ouvidos a qualquer hora e em diferentes espaços 
geográficos (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2009), 
além de construir e buscar conhecimento, criando um 
ambiente desafiador e aberto ao questionamento, capaz 
de instigar a curiosidade e criatividade desses sujeitos. 

O Podcast deve ser utilizado como um catalisador 
de uma mudança no paradigma educacional, que pro-
mova a aprendizagem ao invés do ensino, que coloquem 
o controle do processo de aprendizagem nas mãos do 
aprendiz. Isso auxilia o professor a entender que a edu-
cação não é somente a transferência da informação, mas 
um processo de construção do conhecimento do aluno, 
como produto do seu próprio engajamento intelectual 
ou do aluno como um todo.

Diante do exposto, a discussão sobre o ensino de 
Matemática, durante a pandemia da COVID-19, pela cir-
cunstância do ERE, é pertinente para a reflexão acerca do 
Podcast nas práticas docentes e suas evidências na pro-
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dução dos saberes produzidos nas aulas de Matemática. 
Nesse entrelaçamento dialógico, o artigo foi elaborado da 
seguinte forma: discussão dos pressupostos teóricos que 
fundamentam o texto; os fundamentos metodológicos; 
apresentação do relato de experiência; e, por fim, as con-
siderações finais.

Podcast: algumas concepções e 
implicações no contexto educacional

O Podcast permite ampliar o espaço de sala de 
aula, favorecendo a emergência de novas possibilidades, 
em que conhecimentos podem ser construídos, interes-
ses, necessidades e desejos podem ser compartilhados, 
constituindo-se numa participação coletiva e de forma 
intuitiva, além da capacidade de aprender e do talento 
para socializar o aprendizado. 

Diferente dos programas de rádio tradicionais, os 
Podcasts podem ser ouvidos a qualquer momento, para 
isso, basta acessar sites e serviços que agregam esse tipo 
de conteúdo. Um dos mais populares é o SoundCloud, 
que se destaca por permitir maior interação entre os po-
dcasters e os ouvintes. Além disso, o serviço permite criar 
playlists, adicionar faixas para tocar mais tarde e, em al-
guns casos, baixar o áudio para o PC.

De acordo com Silva, (2020 p.1)

Podcast é um conteúdo em áudio, disponibiliza-
do através de um arquivo ou streaming, que conta 
com a vantagem de ser escutado sob demanda, 
quando o usuário desejar. Pode ser ouvido em 
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diversos dispositivos, o que ajudou na sua popula-
rização, e costuma abordar um assunto específico 
para construir uma audiência fiel.

Podcast é como rádio, porém o conteúdo é sob de-
manda e pode ser ouvido no momento em que o ouvinte 
quiser. O formato tem uma alta potência de comunicação, 
que pode levar informação, educação, entretenimento e 
mais, ou seja: não existe limite para a criatividade.

A produção e a divulgação dos Podcasts dependem 
de etapas que, apesar de simples, devem funcionar de 
forma interligada. A publicação de arquivos de áudio em 
uma página da Web, por si só, não pode ser classificada 
como podcasting. 

A existência desse sistema apresenta características 
peculiares explicadas por Vanassi (2007), relacionadas 
aos tipos de arquivos compartilhados, à produção, à dis-
ponibilidade dos programas e ao acesso. 

Os tipos de arquivos mais comuns encontrados nos 
Podcasts são MP3 e WMA, pois estes formatos são lidos e 
reconhecidos pela maioria dos players portáteis de áudio. 

Para criar arquivos de áudio nesses formatos é ne-
cessário o uso de softwares específicos, que compri-
mem ou que já geram arquivos nessas condições. É im-
portante ressaltar que a produção de um Podcast não 
depende de conhecimento técnico avançado ou elevados 
investimentos financeiros, segundo Medeiros (2005, p.68);

qualquer pessoa com um computador equipado 
com um microfone, fones de ouvido e uma placa de 
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áudio com capacidade de gravação e reprodução 
de sons está habilitada a produzir podcasts. Para 
isso, basta que o usuário capture o áudio e crie um 
arquivo de som para ser disponibilizado na Web. 

De um ponto de vista técnico, não seria inadequado 
afirmar que o Podcast trata-se de “um processo mediá-
tico que emerge a partir da publicação de arquivos áudio 
na Internet” Primo (2005, p. 1). Embora existam Podcasts 
destinados apenas à veiculação de músicas, a maioria da-
quelas produções realiza-se por meio de falas dos parti-
cipantes, promovendo exposições de conteúdos, relatos 
de acontecimentos, bate-papos ou debates informativos 
sobre temas os mais diversos. 

Além de poder ser descarregado como qualquer 
outro arquivo, clicando-se em um link postado em site ou 
blog, o Podcast também propicia uma recepção periódi-
ca de modo automatizado. A miniaturização dos disposi-
tivos de áudio, bem como a incorporação de funções de 
tocador de MP3 em telefones celulares, associa a grava-
ção sonora e execução do Podcast a diversos aparelhos, 
além de possibilitar sua escuta em inúmeras situações e 
momentos do dia a dia. Para a realização de um Podcast 
segundo Freire, (2010, p. 114)

[...] basta ao produtor possuir um computador de 
capacidade média, fone de ouvido ou caixas de 
som no seu PC, um microfone (de preço bastante 
reduzido em modelos mais simples, girando em 
torno de R$10), um programa de gravação e edição 
de áudio, como o Audacity e uma conexão com a 
Internet de velocidade média. 
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Os softwares necessários para a realização dos pro-
gramas também são simples e, alguns deles, gratuitos 
Cruz (2009, p. 76), a viabilidade financeira da produção 
em Podcast ressalta-se também pela possibilidade de 
sua disponibilização on-line sem custos financeiros. Isso 
ocorre em razão da presença de diversos serviços gratui-
tos de armazenamento automatizado de Podcasts.

É importante que o professor leve em consideração 
alguns pontos, antes de iniciar a gravar um Podcast, tais 
como: Público, tema, conteúdo, ilustração, personalida-
de, frequência, página e roteiro. Nesse sentido, faz-se ne-
cessário o planejamento do uso de alguns recursos para 
a produção dos Podcast a saber: utilização de bom mi-
crofone, um ambiente com acústica adequada, uso da 
criatividade para desenhar os possíveis caminhos para a 
aprendizagem de determinados assuntos etc.

De acordo com Bottentuit Junior e Coutinho (2007, 
p. 841), a utilização do Podcast em educação pode trazer 
imensas vantagens para a educação entre as quais pode-
mos destacar: 

a) O maior interesse na aprendizagem dos conteú-
dos devido a uma nova modalidade de ensino in-
troduzida na sala de aula; 

b) É um recurso que ajuda nos diferentes ritmos 
de aprendizagem dos alunos visto que os mes-
mos podem escutar inúmeras vezes um mesmo 
episódio a fim de melhor compreenderem o con-
teúdo abordado; 
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c) A possibilidade da aprendizagem tanto dentro 
como fora da escola; 

d) Se os alunos forem estimulados a gravar episó-
dios aprendem muito mais, pois terão maior preo-
cupação em preparar um bom texto e disponibilizar 
um material correcto e coerente para os colegas; 

e) Falar e ouvir constitui uma actividade de apren-
dizagem muito mais significativa do que o simples 
acto de ler.

Com a inserção das inovações tecnológicas no contex-
to escolar, a escola é desafiada a observar, a repensar as prá-
ticas educativas, a sinalizar e construir novos modos de se 
relacionar com tais recursos e contribuir para com a conso-
lidação de uma nova cultura de ensino e de aprendizagem, 
já que na sociedade atual a comunicação é cada vez mais 
audiovisual e interativa, e nela, a imagem, som e movimen-
to se complementam na constituição da mensagem.

Desse modo, as TDIC proporcionam dispositivos e 
uma variedade de aplicações que podem facilitar a nossa 
prática pedagógica, ampliando possibilidades no ponto 
de vista educativo, já que oferecem múltiplas formas de 
representações da informação e comunicação, diferentes 
formas de interação, capacidade de armazenamento e 
versatilidade na elaboração e desenvolvimento de mate-
riais didáticos com o uso das mesmas.

No contexto educacional, o uso de Podcast vem per-
mitindo o surgimento de diferentes práticas inovadoras e 
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colaborativas que favorecem o processo de ensino e de 
aprendizagem baseado em situações problemas, nas quais 
os sujeitos envolvidos podem expressar-se, opinar, buscar e 
receber informações de interesse, colaborar e gerar conhe-
cimento através das diversas experiências socializadas.

Com o advento da pandemia, que trouxe consigo 
transformações para toda a sociedade, emerge a ideia de 
integrar nos contextos educativos o Podcast,  que pode 
ser uma proposta enriquecedora e um processo contí-
nuo de vivências incorporadas no cotidiano dos alunos 
e professores na busca da criação de sentidos, compre-
endendo as possibilidades de transformação da prática 
educativa a partir das TDIC, buscando compreender a 
utilização desse aparato digital com mais autonomia e 
capacidade de enfrentamento dos desafios do proces-
so de construção do saber, alterando hábitos, valores e 
modo de pensar e de aprender com diferentes recursos 
tecnológicos cada vez mais sofisticados e integrados.

Aspectos Metodológicos: desenho e 
contexto do campo

A curiosidade epistemológica em conhecer e tecer 
reflexões sobre a contribuição do uso do Podcast como 
aplicativo de suporte nas funções didático-pedagógicas 
nas aulas de Matemática no contexto do ERE em função 
da pandemia de Covid-19 implicou na realização de uma 
investigação qualitativa do tipo exploratória (GRAY, 2012).

A pesquisa foi caracterizada qualitativa do tipo ex-
ploratória, por entender, segundo Flick (2004), que a 
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pesquisa ocorre em um cenário natural, a partir das ex-
pressões e atividades das pessoas em seus contextos lo-
cais, buscando conhecer o que é dito e o que não é dito, 
quem são os sujeitos que falam ou não falam, quem es-
cuta ou deixa de escutar, como as situações são vividas 
e percebidas, como um processo com o qual se definem 
e se redefinem, constantemente, todas as decisões no 
âmbito do campo de pesquisa, considerando este como 
o cenário social por meio de análises de uma amostra, 
buscando a validade da pesquisa.

O lócus para o desenvolvimento do estudo numa esco-
la da rede municipal de educação na cidade de Maceió, e re-
alizado com os alunos dos 1º e 2º anos do ensino fundamental. 

Para a coleta do corpus, utilizou-se das atividades 
de casa dos alunos, documentos e portarias. Os dados 
da pesquisa foram mediados pela análise das devolutivas 
das atividades de casa dos alunos.

Uma planilha que foi utilizada para registros das au-
dioaulas descrevendo os seguintes pontos: mês, unidade 
temática, objetos de conhecimento, habilidades, meto-
dologias e atividade de casa e por fim a avaliação.        

Foram realizadas um total de 34 Podcasts para as 
turmas de 1º e 2º anos do ensino fundamental na área de 
conhecimento matemático.

Após a organização do plano de trabalho foi de suma 
importância a elaboração do roteiro, pois percebeu-se que 
com esse material reduz o tempo de gravação, evitando mui-
tos erros e cortes durante a produção e edição do Podcast.
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Em seguida, foi feita a roteirização do Podcast no 
qual a professora fez uso do aplicativo Camtasia, para re-
alização das gravações e as edições dos áudios, pelo fato 
de ser um aplicativo de fácil acesso e entendimento para 
aplicação dos recursos que integram o programa.

O caminhar metodológico do estudo foi flexível, 
compreendendo que ao lado da coleta de dados outros 
elementos puderam dar vida à interpretação das infor-
mações, bem como outros procedimentos potencializa-
ram a constituição dos dados.

A tessitura da experiência: caminhos 
possíveis para as aulas de Matemática

Para os momentos de criação do Podcast com a 
temática nos saberes matemáticos, a professora fez uso 
de alguns equipamentos para agregar na produção, que 
foram as seguintes: microfone de base, placa de captura, 
notebook, mouse, fone de ouvido, teclado e cadeira. Ou-
tro aspecto a ser observado na produção dos Podcast é 
que as gravações eram realizadas na residência da pro-
fessora. Devido a pandemia, não foi possível fazer as gra-
vações na rádio. Portanto, os professores que aceitaram 
esse desafio tiveram que se adequar às modificações 
tecnológicas e físicas. 

Queremos com isso evidenciar os processos de pro-
dução do Podcast que requer alguns preceitos: o querer, 
organizar o material, paciência para eventuais transtor-
nos que podem ser externos ou internos. Com os rotei-
ros e áudios revisados, os Podcasts são encaminhados 
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para a rádio difusora para a veiculação das audioaulas, 
seguindo as programações já definidas pela a equipe que 
acompanham os professores que produzem os Podcasts.

Finalizadas essas etapas de organização e gravação, 
posteriormente foram divulgados pelas redes sociais as 
programações para gestores, coordenadores e demais 
professores para que contribuíssem na divulgação do 
material para os alunos da rede de ensino. 

O tempo de duração do Podcast de Matemática 
para o público dos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, 
tiveram um tempo limite de 6 minutos para cada turma, 
os Podcasts eram publicados nas terças-feiras e quartas-
-feiras, em exceção dos feriados ou programações espor-
tivas, pois as programações tinham que contemplar to-
das as áreas de conhecimento. 

A Secretaria Municipal de Educação de Maceió (SE-
MED), também disponibilizou os Podcasts no canal do 
youtube Rádio Escola Maceió, que possibilitou para os alu-
nos outro mecanismo de acessar os saberes matemáti-
cos, permitindo ao aluno ouvir quando quiser, assim como 
usar o recurso de pausar ou iniciar o áudio até contemplar 
a compreensão da temática a ser abordada no Podcast.

Fazendo uso das redes sociais, professores e alunos, 
interagiram com as atividades propostas, que em segui-
da elencamos as devolutivas das atividades de casa, que 
era uma das prerrogativas dos Podcast conter uma ativi-
dade de casa, onde o aluno mostrasse a professora quan-
do retornassem com as aulas presenciais ou por meio de 
fotos enviadas para os professores. 
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Com essas informações, os professores registra-
ram no material fornecido pela SEMED, que consiste em 
acompanhar a interação dos alunos e detectar que meio 
tecnológico os alunos acessaram as atividades propostas 
nos Podcasts como mostra o quadro 1:

Quadro 1 – Registro das atividades de interação com os 
estudantes

REGISTRO DO PLANEJAMENTO
DAS ATIVIDADES DE INTERAÇÃO 

Semana
Habilidades 

da BNCC
Metodologia

(atividades/recursos)

Data/car-
ga horária 
destinada 

à interação

2ª

(EF03MA05) 
– Utilizar di-

ferentes pro-
cedimentos 
de cálculo 
mental e 

escrito para 
resolver pro-
blemas sig-
nificativos 

envolvendo 
adição e 

subtração 
com núme-
ros naturais.

Adição e Subtração com 
reagrupamento;

Vídeo educativo que expli-
ca o que é subtração (tirar) 

e adição (juntar), com 
reagrupamento.

Os recursos: Internet, you-
tube, computador, celular 

e rede social facebook.

Atividade: Assistir ao vídeo 
e resolver no caderno as 

subtrações e adições com 
reagrupamentos, propos-

tas como atividades.

14/10/2020

3h30

Fonte: Registro da pesquisa (2020)
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 Para acompanhar os alunos, no que diz respeito ao 
desenvolvimento das atividades que foram realizadas de 
forma remota e para comprovação para validação da car-
ga horária, os professores registravam as frequências e as 
interações nas atividades propostas.

Uma vez evidenciado que é possível trabalhar com a 
ideia do uso do Podcast nas aulas de Matemática, procu-
ramos articular a teoria e a prática a partir das múltiplas 
formas de áudios que pudessem despertar a curiosidade 
e impulsionar o aluno a buscar o novo, através da interati-
vidade e do compartilhamento da informação.

Constatamos que é preciso se utilizar de uma lingua-
gem clara e objetiva para a elaboração dos áudios, estando 
atento a algumas situações, como as mencionadas, incor-
porando o papel de professor, interagindo efetivamente 
ao longo do curso, pois, é preciso manter uma troca cons-
tante de informações, em que todos os envolvidos sejam 
agentes e o diálogo seja a base das negociações.

Para além, da escuta, podemos observar na figura 1, 
o aluno realizando atividade de casa com o tema sistema 
monetário, a partir do Podcast enviado, após ouvi-lo, era 
preciso fazer a impressão de qualquer moeda, que ao ser 
colocada abaixo da folha de caderno e pressionando o lá-
pis, apareceria a imagem da moeda na folha de caderno.
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Figura 1 – Atividade sobre Sistema Monetário

Fonte: Registro da pesquisa (2020)

Ambas as atividades foram primordiais no envolvi-
mento dos responsáveis dos alunos, pois a faixa etária dos 
alunos do 1º e 2º anos são de 6 a 7 anos, muitos deles não 
tiveram contato com os professores de forma presencial 
e esse envolvimento da família na realização das ativida-
des propostas pode proporcionar diálogos e momentos 
favoráveis entre família/professor/aluno. 

Com a intenção de levar ao conhecimento dos sujei-
tos a importância de se trabalhar com o Sistema Monetá-
rio, visando a uma aprendizagem no sentido mais abran-
gente, para além das atividades escolares do quadro e do 
giz, já que não era possível naquele momento, o Podcast 
auxiliou e orientou o grupo de aluno para a resolução de 
cada atividade proposta, obtendo novos conhecimentos 
e esclarecimento de dúvidas.
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É possível o professor planejar seu Podcast centrado 
para as necessidades, características, comportamentos e 
limitações dos seus alunos, valorizando a escuta sensível, 
apontando recomendações que permitam e orientem o 
desenvolvimento de um artefato digital desse tipo centra-
do no aluno, com diferentes estratégias de aprendizagem, 
de acordo com os interesses, a familiaridade com o assun-
to, a motivação e a criatividade, além de proporcionar uma 
aprendizagem colaborativa, interação e autonomia.

A potencialidade de cada Podcast enviado ao longo 
das aulas possibilitou ao aluno uma melhor forma para 
participar e escutar as aulas e atividades propostas pelo 
professor de forma efetiva, desde que os objetivos este-
jam bem definidos e a orientação para a realização das 
mesmas tenha uma linguagem clara, abrigando assim o 
compartilhamento de experiências, reflexões e sentimen-
tos entre os envolvidos, potencializando a construção de 
uma rede de aprendizagem, sem receio de escrever, se 
expor e realizar as atividades nos espaços adequados, 
para que se possa refletir criticamente sobre o seu uso.

Considerações finais:
rumos a novas reflexões

Encerramos esse diálogo afirmando nosso enten-
dimento de que a parceria entre professor e alunos no 
contexto do ERE durante a pandemia da COVID-19 per-
mitiu a troca de ideias e informações, recuperando o 
sentido da responsabilidade, da contribuição e com-
promisso de tecer redes interativas e cooperativas que 
possibilitaram intervenções do conteúdo veiculado no 
ritmo de cada sujeito envolvido na atividade. 



134

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS  
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Aliar o momento de muita incerteza, medos e des-
conhecimento sobre a COVID-19 e o uso do Podcast nas 
aulas de Matemática a uma melhor forma de conectar os 
alunos nas discussões propostas, contando com a media-
ção das TDIC, está sendo um momento ímpar, que nos 
exige perceber a sua importância como canal de contri-
buições dos alunos nas vivências e situações apresen-
tadas, mediante as atividades propostas, percebendo 
que suas ações servirão para reflexão e efetivação de 
uma formação do professor de Matemática visando à 
promoção do desenvolvimento do saber de cada sujei-
to, sendo capaz de ampliar o seu universo de sentidos 
com relação às temáticas estudadas.

Diante os enfrentamentos do distanciamento físico, 
professores buscaram conhecer o que por muitos anos 
ficaram à mercê das tecnologias analógicas, entretanto 
alguns professores ainda não compreenderam que não 
só neste momento de pandemia, mas que a partir des-
se momento seriam interessante a continuidade do uso 
desses recursos em suas aulas como instrumento que 
pode proporcionar o desenvolvimento de alunos ativos e 
críticos para a construção social. 

Acreditamos que um dos desafios para a produção 
de Podcast é o planejamento e organização, para que 
não tome muito tempo desnecessário, isso desde a pes-
quisa do assunto, o roteiro, o ambiente com menos ruído 
possível e domínio do aplicativo a ser gravado os áudios, 
para que as tensões possam ser amenizadas. 
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Neste contexto de aprendizagem, criar espaços de 
formação do professor mediante a produção e uso do Po-
dcast é urgente na sociedade midiática em que se vive. 
As rápidas mudanças sociais, via desenvolvimento tec-
nológico, atingem a educação na contemporaneidade, 
sendo possível estabelecer, através da ampliação desses 
espaços híbridos e criativos, dimensões pedagógicas nas 
formas de ensinar e de aprender, gerando dinâmicas que 
se relacionam e se articulam com os saberes-fazeres.

O Podcast abre novos espaços para ampliação de 
conhecimentos e impõe muitos desafios à formação 
docente. Vai além do recebimento de informações, de-
senvolve habilidades intelectuais de escrita, leitura do 
ambiente, criatividade, curiosidade, interpretação, para 
a resolução de problemas, estratégias didáticas e pro-
dução do mesmo, contribuindo na construção de no-
vos sujeitos sociais capazes de interferir no processo de 
transformação da sociedade.

Verificamos que nessa troca de ideias com o apoio 
do Podcast os alunos evidenciaram uma autonomia con-
siderável para as aulas de Matemática, buscando dialogar 
com os outros colegas e o professor sobre o assunto ali 
trabalhado, incentivando que todos utilizassem e sociali-
zassem informações com contribuições para o grupo, indi-
cando fontes de leituras e estudos, ou até mesmo fazendo 
correções necessárias de questões, articulando situações 
vivenciadas no curso com a sua prática e fora dele.



136

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS  
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Referências

BOTTENTUIT JUNIOR, J. B.; COUTINHO, C. P. (2007). 
Podcast em educação: um contributo para o estado da 
arte. Disponível em: https://repositorium.sdum.uminho.pt/
bitstream/1822/7094/1/pod.pdf. Acesso em: 01 mai 2022.

BOTTENTUIT JUNIOR, J. B.; COUTINHO, C. P. (2009). 
Podcast uma Ferramenta Tecnológica para auxílio 
ao Ensino de Deficientes Visuais. In: VIII LUSOCOM: 
Comunicação, Espaço Global e Lusofonia. Lisboa: 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
p.2114-2126.

CRUZ, S. C. O podcast no ensino básico. In: Carvalho, A. 
A. A. (Org.). Actas do Encontro sobre Podcasts. Braga: 
CIEd, 2009. p. 65-80. Disponível em: https://repositorium.
sdum.uminho.pt/bitstream/1822/9991/1/Cruz-2009-
Enc%20sobre%20Podcasts.pdf. Acesso em: 30 mai. 2022.

FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 2. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2004.

FREIRE, E. P. A. Construindo um modelo de referência 
à participação ativa dos sujeitos em projetos 
educativos em ambiente on-line. 2010. 214p. 
Dissertação (Mestrado em Educação) Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal, 2010. 

GRAY, D. E. Pesquisa no mundo real. 2. ed. Porto Alegre: 
Penso, 2012.



PODCAST: ARTEFATO DIGITAL COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICO-
PEDAGÓGICA NAS AULAS DE MATEMÁTICA EM TEMPOS DE ENSINO 

REMOTO EMERGENCIAL

137

MEDEIROS, M. S. Podcasting: produção descentralizada 
de conteúdo sonoro. In: Congresso Brasileiro de Ciências 
da Comunicação, 28, 2005. Rio de Janeiro. Disponível em: 
http://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/8407188508446
9832222151638470992010359.pdf Acesso em: 27 jun 2022.

PRIMO, A. F. T. Para além da emissão sonora: as interações 
no podcasting. Intexto, Porto Alegre, n. 13, 2005.

SILVA, T. Podcast: o que é e como criar um de 
qualidade em 5 passos (2020). Disponível em: https://
resultadosdigitais.com.br/blog/como-criar-um-podcast /. 
Acesso em 19 jun 2022.

VANASSI, G.C. Podcasting como processo midiático 
interativo. Caxias do Sul: Universidade de Caxias 
do Sul, 2007. Disponível em: http://bit.ly/1n8lkgH.                 
Acesso em 20 mai 2022.



TECNOLOGIAS 
E PRÁTICAS 
EDUCATIVAS 
NO ENSINO 
REMOTO 
EMERGENCIAL

DESAFIOS DO 
ENSINO REMOTO: 
PEDAGOGIA 
DE PROJETOS 
MULTIDISCIPLINARES 
NOS ANOS FINAIS 
DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Sabrina Pellegrini

Suzi Samá

DOI - http://dx.doi.org/10.17564/2023.88303.31.3.138-155



139

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS 
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Mestre em Educação e Ciências do 
Programa de Pós-graduação em Educação 
em Ciências. Universidade Federal do Rio 
Grande – FURG. Grupo de Pesquisa em 
Educação a Distância e Tecnologia.  

  

Doutora em Educação em Ciências. 
Universidade Federal do Rio Grande – 
FURG. Grupo de Pesquisa em Educação a 
Distância e Tecnologia. 



DESAFIOS DO ENSINO REMOTO:  
PEDAGOGIA DE PROJETOS MULTIDISCIPLINARES  

NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

140

Pra início de conversa ...

O ano de 2020 iniciou como todos os anos anteriores 
na escola: reuniões pedagógicas, turmas estabelecidas, ho-
rários determinados. Já era de conhecimento de todos so-
bre a existência de um vírus que atingia outros países. Este 
fato parecia estar tão longe de nós que começamos o ano 
letivo sem muito receio. Com o passar dos dias, os casos 
confirmados da doença aumentavam gradativamente.

 Em março de 2020, as aulas foram interrompidas. A 
Covid-19 avançou de forma avassaladora e países do mun-
do inteiro foram assolados pelo vírus e, consequentemen-
te, o distanciamento social físico foi instituído e as escolas 
fechadas por tempo indeterminado. Dia a pós dia, esperá-
vamos pela notícia do retorno das atividades escolares. 

Uma doença invisível, de forma abrupta, nos “reti-
rou” da escola, sem expectativa de retorno do ano letivo 
no seu formato tradicional, deixando todos em uma situa-
ção frágil, tanto nossos estudantes e familiares, quanto os 
gestores e educadores. Diversas datas para a retomada 
das aulas foram estabelecidas, até que foi decidido pela 
manutenção do distanciamento social físico, inviabilizan-
do as aulas presenciais. 

Mas, como as aulas não ocorreriam? Isto era impos-
sível! Escolas fechadas? Era inadmissível! Professores(as) e 
estudantes fora da escola? Inaceitável. O que fazer, então? 
Ao longo desse capítulo relatamos os sentimentos, emo-
ções, novos rumos, desafios e obstáculos vivenciados du-
rante a pandemia da Covid-19, por uma comunidade esco-
lar, da qual a primeira autora desse texto faz parte.
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O lugar ...

A EMEF João de Deus Collares (JDC), conhecida na ci-
dade de São José do Norte/RS por “CAIC”, inaugurada em 
1994, passou por algumas transformações ao longo dos 
anos. A Escola JDC, com suas práticas pedagógicas diárias, 
visa valorizar o trabalho e o papel do educador como um 
mediador do processo de ensino e o (a) estudante como 
agente de sua aprendizagem. A escola busca tornar-se 
um ambiente cada vez mais democrático e participativo, 
priorizando espaços para discutir caminhos e abordagens 
pedagógicas que envolvam a comunidade escolar e que 
sejam realmente significativos na vida dos educandos.

Estar sendo é a condição, entre nós, para ser. Não é 
possível pensar os seres humanos longe da ética, quanto 
mais fora dela. Estar longe, ou pior, fora da ética, entre nós, 
mulheres e homens, é uma transgressão. É por isso que 
transformar a experiência educativa em puro treinamen-
to técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente 
humano no exercício educativo: o seu caráter formador. Se 
se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conte-
údos não pode dar-se alheio à formação moral do educan-
do. Educar é substantivamente formar. (Freire, 2000, p.36)

Assim, ao longo dos anos, a instituição objetiva cons-
truir o processo de aprendizagem com bases na aquisi-
ção de novos conhecimentos, novas metodologias, o que 
define o professor como um estimulador do processo de 
crescimento do aluno, de forma que o incentive a conti-
nuar a aprender, no sentido de alcançar espaços na vida 
produtiva e na emancipação social.
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Escola pública na pandemia ...

Pensar em educação sempre é algo complexo. As 
escolas públicas brasileiras enfrentam, há décadas, inú-
meros empecilhos no que diz respeito à ausência de ma-
terial humano, carência de recursos econômicos e tec-
nológicos necessários diante da realidade que nos cerca 
e, principalmente, no que tange às dificuldades socioe-
conômicas de muitos estudantes. Com a pandemia da 
Covid-19, suas ausências e carências ficaram ainda mais 
evidentes. A pandemia torna-se mais uma problemática 
enfrentada pela escola, com a diferença que ela ceifa não 
apenas sonhos, mas vidas.

A escola sempre foi um lugar de acolhimento, de 
aprendizagem mútua, não apenas um lugar para “ir”, 
mas sim, um lugar para realmente “estar”.  Infelizmente, 
a situação gerada pela pandemia, nos impossibilitou de 
estarmos em nosso lugar de convivência. Entretanto, per-
mitiu que a escola adentrasse em uma parcela de lares 
brasileiros, pois o contato com os estudantes passou a ser 
de forma virtual - assim foi possível dar continuidade às 
atividades escolares. Segundo Maturana (2002):

O educar se constitui no processo em que a crian-
ça ou o adulto convive com o outro e, ao conviver 
com o outro, se transforma espontaneamente, de 
maneira que seu modo de viver se faz progressiva-
mente mais congruente com o do outro no espaço 
de convivência. O educar ocorre, portanto, todo o 
tempo e de maneira recíproca. Ocorre como uma 
transformação estrutural contingente com uma 
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história no conviver, e o resultado disso é que as 
pessoas aprendem a viver de uma maneira que se 
configura de acordo com o conviver da comunida-
de em que vivem. (MATURANA, 2002, p. 29)

Em 2020, devido a pandemia, as escolas precisa-
ram adaptar-se a um novo “normal”, em que o trabalho 
pedagógico precisou seguir um percurso diferente ao 
qual estavam familiarizadas. Nesse período pandêmico, 
foi necessário realizar um trabalho aonde o estudante se 
tornasse autônomo no processo de aprendizagem, orga-
nizando seu tempo e espaço, bem como, perceber que 
existem outras formas e formatos de aprender, que não 
somente os ditos tradicionais, onde a educação “bancá-
ria” (FREIRE, 1987) perde seu espaço para a formação do 
sujeito global, investigador, curioso, autônomo e respon-
sável por sua aprendizagem.

Novos rumos: a Pedagogia de Projetos ...

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
– LDBN, apresenta em seu artigo 1º, parágrafo 2º que “A 
educação escolar deverá vincular-se ao mundo do traba-
lho e à prática social” (BRASIL, 1996). Ou seja, podemos 
considerar que o trabalho baseado na Pedagogia de Pro-
jetos vincula a prática pedagógica voltada a formação 
global do estudante onde o currículo é organizado de for-
ma a contemplar as diferentes aprendizagens.

De acordo com Vasconcellos (1995, p.143), o projeto 
“É um instrumento teórico-metodológico que visa ajudar 
a enfrentar os desafios do cotidiano da escola, só que de 
uma forma refletida, consciente, sistematizada, orgânica 
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e, o que é essencial, participativa. É uma metodologia de 
trabalho que possibilita ressignificar a ação de todos os 
agentes da instituição”. 

A palavra projeto é muito utilizada no ambiente es-
colar. “Projeto” vem do latim “projectu” e significa “lan-
çar para adiante” (NOGUEIRA, 2008, p.30). A educação 
brasileira discute, ao longo de décadas, possibilidades de 
aprendizagem em que o(a) aluno(a) seja ativo dentro do 
processo de ensinar e aprender. Na Pedagogia de Proje-
tos, o educador passa a ser um mediador e o estudante, 
sujeito na construção de seu próprio conhecimento, ba-
seado em seus interesses e expectativas.

Pensando em possibilitar uma aprendizagem mais 
democrática e significativa durante o ensino remoto, o 
corpo docente da escola JDC colocou em prática a Peda-
gogia de Projetos permeada pelas tecnologias, visto que 
a mesma apresenta uma organização curricular onde os 
estudantes são transformados em protagonistas dentro 
do processo de ensinar e aprender, onde desenvolva-se 
habilidades, não somente de forma repetitiva e estanque, 
mas sim, de forma integral. Fazenda (1994) enfatiza que a 
interdisciplinaridade se dá sem que haja perda da iden-
tidade das disciplinas. Corroborando com a práxis ado-
tada pela escola e que visava não apenas os conteúdos 
programáticos, mas um novo caminho que conduzisse 
à aprendizagem e que estivesse dentro do contexto em 
que o estudante estava inserido. Para Almeida (2002)

(...) o projeto rompe com as fronteiras disci-
plinares, tornando-as permeáveis na ação de 
articular diferentes áreas de conhecimento, 
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mobilizadas na investigação de problemáti-
cas e situações da realidade. Isso não significa 
abandonar as disciplinas, mas integrá-las no 
desenvolvimento das investigações, aprofun-
dando-as verticalmente em sua própria iden-
tidade, ao mesmo tempo, que estabelecem 
articulações horizontais numa relação de re-
ciprocidade entre elas, a qual tem como pano 
de fundo a unicidade do conhecimento em 
construção. (ALMEIDA, 2002, p.58).

Os motivos que levaram à escolha da terminologia 
“Pedagogia de Projetos” estão relacionados à postura 
pedagógica que a escola adota, através de seu grupo 
de educadores. A estratégia organizada não se detinha 
apenas na técnica que seria utilizada, mas sim, no de-
sejo de tornar os estudantes mais participativos, criati-
vos e reflexivos, visando uma forma que favorecesse o 
processo de aprendizagem, em meio ao distanciamen-
to social, e que possibilitasse mais autonomia. É preci-
so “ter coragem de romper as limitações do cotidiano, 
muitas vezes autoimpostas” (ALMEIDA & FONSECA JÚ-
NIOR, 2000, p. 22) e “delinear um percurso possível que 
pode levar a outros, não imaginados a priori” (FREIRE & 
PRADO, 1999, p. 113). 

Nesse processo de inovação, ocorre a necessidade 
dos docentes em traçar estratégias mais significativas e 
conectadas com os desafios que se impõem atualmen-
te. Barreto e Rocha (2020) enfatizam o trabalho desem-
penhado pelos educadores, que, apesar de não recebe-
rem a formação adequada, exerceram seu papel com 
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maestria, procurando apresentar aos seus estudantes 
as melhores alternativas diante ao distanciamento social 
imposto pela pandemia. 

Manter as atividades escolares de forma não pre-
sencial foi um desafio, pois havia uma grande dificuldade 
relacionada ao processo de ensino e de aprendizagem 
diante do cenário que a pandemia da Covid-19 impôs à 
maioria das famílias, às quais apresentavam precariedade 
de recursos socioeconômicos, relatados por diversas ve-
zes à direção da escola ou aos professores. Diante disso, a 
escola necessitava de uma mudança onde os conteúdos 
e as habilidades fossem trabalhados com uma visão mais 
ampla e que, diante da situação, pudessem contemplar o 
currículo escolar integrado a realidade do estudante.

Inicialmente, pensou-se em utilizar a Pedagogia de 
Projetos Interdisciplinares. A prática pedagógica preci-
sava envolver atributos de interação, associação, colabo-
ração, cooperação, complementação e integração entre 
as disciplinas (FAZENDA, 1979, p. 30-37). Os professores 
se reuniram virtualmente através de aplicativo de video-
conferência e foi pré-estabelecido com o auxílio da coor-
denação e direção a temática que poderia ser trabalha-
da de forma conjunta. 

Por desconhecer a elaboração e o funcionamento da 
Pedagogia de Projetos, alguns professores encontraram 
dificuldades, pois não compreendiam a dinâmica dos 
mesmos. Além disso, alguns professores não apresenta-
vam familiaridade com os recursos tecnológicos digitais, 
bem como, com a forma como ocorreriam as devolutivas 
das atividades realizadas pelos estudantes. 



147

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS  
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Outro obstáculo encontrado diz respeito à neces-
sidade dos professores de que cada disciplina estivesse 
explícita no trabalho. Isso acabou gerando um descon-
forto por parte dos educadores e, futuramente também 
dos estudantes, que não compreendiam o que estava 
sendo realizado. A partir disso, foi determinado pelo co-
letivo de professores e coordenação pedagógica que os 
projetos abordariam uma única temática, a qual seria 
trabalhada de maneira distinta dentro de cada discipli-
na, adotando, assim, projetos multidisciplinares. Desta 
forma, o trabalho que iniciou de forma interdisciplinar, 
passou por uma mudança em sua apresentação e orga-
nização, tornando-se multidisciplinar. 

 Na busca por promover mudanças na essên-
cia do trabalho pedagógico da escola, em 2020, foram 
pensadas propostas de projetos multidisciplinares que 
contemplassem temáticas voltadas aos componentes 
e habilidades sugeridas pela BNCC e que tratassem as-
suntos diversificados e interconectados aos assuntos da 
atualidade, curiosidades científicas, natureza, história, 
entre outros. Todas elaboradas pelo grupo de professo-
res, com o auxílio da coordenação pedagógica, devido à 
dificuldade gerada pela não presencialidade e pela difi-
culdade em coletar as opiniões dos estudantes em rela-
ção às temáticas dos projetos.

Tecnologias digitais no ensino remoto 

O contexto gerado pelo ensino remoto necessitou 
que estratégias fossem pensadas no intuito de serem 
utilizadas diante de diversas realidades, na intenção de 
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minimizar os impactos negativos e inevitáveis que da 
pandemia resultaria (OLIVEIRA; SOUZA, 2020).

A aula não presencial foi a alternativa para a continui-
dade das aprendizagens dos estudantes, direito este garan-
tido através da Lei 8.609 de 13 de julho de 1990, do Estatuto 
da Criança e do Adolescente que, em seu artigo 53º, diz: A 
criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao 
pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exer-
cício da cidadania e qualificação para o trabalho.

Baseado no que está na lei, a escola priorizou em suas 
ações o direito à educação, mesmo que de forma não pre-
sencial, utilizando os recursos tecnológicos possíveis mo-
mentaneamente, levando em consideração a frágil reali-
dade econômica de muitos de seus educandos. A escola é 
espaço de vivência e de trocas constantes que passaram a 
acontecer de forma virtual, o que possibilitou a retomada 
dos vínculos afetivos e psicológicos, além do processo da 
aprendizagem. Hoje, estes vínculos passaram a ser conso-
lidados através dos algoritmos da Internet, que encurtam 
as distâncias, até que estudantes e professores possam es-
tar de volta às escolas de forma presencial. 

A Internet, tantas vezes questionada em sala de 
aula, passa a ser a norteadora das ações. Todos passam 
a usá-la de alguma forma, seja para pesquisa, realização 
de atividades ou como meio de comunicação. Para Mo-
ran (2000, p.53), “a Internet é uma mídia que facilita a 
motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibili-
dades inesgotáveis de pesquisa que oferece”. O uso das 
tecnologias digitais esteve presente e foi extremamen-
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te necessário para o desenvolvimento das atividades no 
ensino remoto. Existem diversas potencialidades em re-
lação ao uso das tecnologias digitais, por sua vez, existe 
um abismo devido a realidade de muitos professores e 
alunos, que apresentam dificuldades ligadas a sua utili-
zação e acesso. Durante o período de aulas não presen-
ciais, ocorreu a necessidade de ações urgentes. Para su-
prir essa demanda, as escolas utilizaram recursos, como 
webconferência, ambiente virtuais de aprendizagem, 
ferramentas de comunicação on-line, que foram pensa-
dos e utilizados para o Ensino a Distância. 

Já em 2000, Moran comentava que “ensinar com as 
novas mídias será uma revolução se mudarmos simulta-
neamente os paradigmas convencionais do ensino, que 
mantém distantes professores e alunos. Caso contrário, 
conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem me-
xer no essencial”. (MORAN, 2000, p.63). 

De nada adiantará a utilização das tecnologias se os 
planejamentos não forem pensados de forma diferencia-
da, que busquem não apenas a apresentação dos conte-
údos, mas sim, uma proposta de aprendizagem mais sig-
nificativa e com a possibilidade de acesso de todos. Caso 
contrário, será apenas mais uma barreira a ser sanada por 
professores e estudantes.

A Pedagogia de Projetos no Ensino Remoto ...

Em decorrência do ensino remoto, houve a neces-
sidade de eleger um meio de comunicação virtual entre 
os professores e entre professores e alunos. A estratégia 
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escolhida foi a formação de grupos de WhatsApp. Naque-
le momento, o objetivo principal era de manter o contato 
com os alunos para que “não perdêssemos o vínculo” com 
os mesmos e por acreditarmos que o advento da pande-
mia logo findaria.

A direção da escola organizou levantamento de da-
dos referentes a disponibilidade de Internet, bem como, 
de aparelhos de celular, computadores e similares que 
pudessem ser utilizados no decorrer das aulas. Foi cons-
tatado que a realidade escolar era muito desigual, pois 
um número expressivo de estudantes não teria acesso de 
forma integral aos materiais didáticos das aulas utilizan-
do somente os recursos tecnológicos digitais. Também 
foi verificado que alguns professores não dispunham ou 
não sabiam utilizar de forma efetiva os equipamentos e/
ou os recursos tecnológicos digitais. Assim, por meio de 
vídeo chamadas e ligações o corpo docente elaborou o 
primeiro projeto. A entrega do material didático foi feita 
aos estudantes inicialmente, apenas da forma virtual, no 
entanto, a falta de acesso aos recursos tecnológicos di-
gitais de alguns discentes evidenciou a necessidade das 
entregas também se tornarem físicas. 

Independente do grupo de professores ter optado 
pela metodologia de projetos, os conflitos ocorreram, 
pois algumas disciplinas encontraram maior dificuldade 
em trabalhar com uma temática e de forma globalizada 
dentro das orientações organizadas pelo setor pedagó-
gico. Algumas disciplinas ainda estavam muito atrela-
das aos conteúdos, entretanto, a partir deste momento, 
deveriam desenvolver um trabalho dentro das normas 
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da Base Nacional Comum Curricular - BNCC, Referencial 
Curricular Gaúcho, Documento Orientador do Municí-
pio, Regimento e Projeto Político Pedagógico da escola. 

A escolha metodológica por parte da escola, o ensi-
no por projetos, foi considerada um grande desafio pelo 
grupo de professores, pois trabalhar de forma multidis-
ciplinar ou interdisciplinar necessita de muita conversa e 
disponibilidade para realizar trocas. 

Devido a vários obstáculos que surgiram no decorrer 
do processo, ocorreram inúmeros problemas, pois a maio-
ria dos docentes encontrava dificuldade tanto na utilização 
dos recursos tecnológicos digitais, quanto na proposta pe-
dagógica adotada pela escola. Existia a necessidade de um 
embasamento teórico que a escola não detinha, mas a von-
tade de fornecer um trabalho de qualidade e que auxiliasse 
os estudantes era maior que as barreiras enfrentadas. 

Inicialmente, alguns professores se reuniram, virtu-
almente, por afinidades e/ou em busca de apoio. O dis-
tanciamento geográfico tornou-se, primeiramente, um 
impeditivo e, com o passar do tempo, demonstrou ser 
um grande aliado, pois, de alguma forma, favoreceu uma 
aproximação entre os envolvidos, mesmo que distantes 
fisicamente, estavam unidos através das telas dos celula-
res ou computadores. 

Isso é coisa de professor...

A pandemia afetou e ainda afeta estudantes e pro-
fissionais da educação, pois podemos evidenciar por 
meio dos relatos de estudantes e professores o quanto 



DESAFIOS DO ENSINO REMOTO:  
PEDAGOGIA DE PROJETOS MULTIDISCIPLINARES  

NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

152

o processo de ensino e aprendizagem foi prejudicado. A 
escola não é um ambiente de distanciamento físico e/ou 
social e nada combina com a “frieza” das telas de celula-
res e computadores. A escola é gente, gente que sonha e 
sente. Parafraseando Paulo Freire, “a escola não é apenas 
as paredes”, ela se constitui de pessoas, de vivências, de 
histórias, de toque, de olhares, de desejos e frustações, de 
seres humanos que sonham.

 Freire (1997) completa que todos somos capazes 
de aprender de alguma forma, principalmente com a re-
lação com o outro, desde exista o desejo que isso ocorra. 
Pensando a partir deste pressuposto, os planejamentos 
da escola buscaram diferentes formas de atingir o obje-
tivo principal pré-estabelecido, a interação com os (as) 
estudantes. Interagir, mesmo que de forma virtual, pos-
sibilita a aprendizagem, a reflexão e a convivência com o 
outro permeados pelos recursos tecnológicos.

Maturana (1997) diz que se faz necessária a aceitação 
do outro como legítimo outro, primando pela sabedoria 
de convivência, lidando com os erros como oportunida-
des de mudanças e atribuindo valores às ações, através de 
uma postura reflexiva no ambiente no qual se está inseri-
do. Desta forma, o espaço escolar precisa priorizar as trocas, 
as aprendizagens, a reflexão e legitimar o outro. Perceber o 
desejo e, principalmente, o respeito às escolhas individuais. 

 O uso do celular e da Internet por parte da maioria dos 
estudantes sempre foi uma realidade. Entretanto, a escola 
em questão nunca permitiu o uso do celular e da Internet 
como ferramenta didática antes da pandemia. Assim, nos 
encontramos em um dilema! O celular, que era visto como 
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um empecilho à aprendizagem, foi a saída mais coerente 
com a situação em que nos encontrávamos, pois a maio-
ria das famílias dispunha de pelo menos um aparelho. Não 
foi fácil, uma vez que muitos possuíam celular e os recursos 
que a tecnologia oferece, mas não sabiam como utilizar em 
benefício da educação. Tanto estudantes como educadores 
merecem parabéns, ou, quem sabe, nota máxima!

A pandemia nos possibilitou refletir sobre outros for-
matos de ensinar e aprender e as múltiplas possiblidades 
que a tecnologia oferece. Por trás da tela do celular ou do 
computador encontra-se um “mundo” repleto de situa-
ções e informações. Acreditamos que o medo do desco-
nhecido, de tudo que é novo, nos causa apreensão, e a si-
tuação resultante da pandemia nos fez vencer os medos; 
permitiu acertar e aprender com os erros. 

A pandemia nos fez pensar em outras formas de 
ensinar e aprender em um curto espaço de tempo, sem 
dispor dos recursos necessários para tal. Estruturar uma 
escola de forma virtual, reelaborar sua práxis, formar re-
des de conversação virtual com diversas pessoas, estar 
disposto a dar o melhor de si, abdicar de seu tempo de 
lazer, não ser reconhecido economicamente como de-
veria, receber inúmeros desafios e descréditos ao seu 
trabalho e, mesmo assim, realizar um bom trabalho... só 
pode ser coisa de professor!
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Introdução 

De acordo com relatórios da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a COVID-19, doença causada pelo vírus SAR-
S-CoV2, surgiu na cidade de Wuhan, na Província de Huvei 
(China) em dezembro de 2019 e atingiu em 11 de março de 
2020 o status de Pandemia (WHO SR-1 e WHO-SR51, 2020).  
Já em 28 de junho de 2020 o relatório 161 da OMS (Who 
SR-161, 2020) atingiu-se a marca de 10 milhões de infecta-
dos em todo o mundo com cerca de 500 mil mortes em 
216 países/territórios; sendo que no Brasil o relatório apon-
ta cerca de 1 milhão e 300 mil infectados com cerca de 57 
mil mortes, temos praticamente 10% do número de infec-
tados e do número de mortes em todo o mundo sendo o 
segundo país mais afetado pela Pandemia. 

Como a doença tem uma alta taxa de transmissão, 
na época ainda não se dispunha vacina e os pacientes 
que desenvolviam sintomas graves necessitavam de 
atendimento específico podendo com isso gerar sobre-
carga de atendimentos no Sistema de Saúde, os países 
incluindo o Brasil e os Estados Brasileiros foram ado-
tando uma série de medidas para reduzir ao máximo 
a transmissão do vírus que se constituem em políticas 
de distanciamento e isolamento social. Destaca-se que 
uma das primeiras medidas do isolamento no estado 
do Rio Grande do Sul foi a suspensão das aulas através 
do Decreto nº 55118 16/03/2020 (RS, 2020) que estabe-
leceu a suspensão das aulas presenciais a partir do dia 
19/03/2020, por um período de 15 dias, prorrogáveis, em 
todo o Sistema Estadual de Ensino como uma das me-
didas de prevenção a transmissão da Covid-19.   Houve 
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praticamente 2 semanas de atividades presenciais subs-
tituídas no decorrer pelo ensino remoto.

Posteriormente ocorreu uma sequência de decretos 
prorrogando a suspensão das aulas, até que foi implanta-
do um sistema de distanciamento controlado no Rio Gran-
de do Sul para organizar a flexibilização de funcionamento 
das atividades econômicas conforme os números da Pan-
demia, entretanto as aulas presenciais continuaram sus-
pensas conforme o Decreto nº 55241 10/05/2020 (RS, 2020) 
que em complemento a implementação do sistema de 
distanciamento controlado no Rio Grande do Sul estabe-
leceu no seu artigo terceiro a suspensão das aulas presen-
ciais no território do estado até regramento específico. 

De acordo com Morais, et al. (2020) no material pro-
duzido para a Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) com orientações para a elaboração de planeja-
mento do ensino remoto emergencial “O ensino remoto 
é um formato de escolarização mediado por tecnologia, 
mantidas as condições de distanciamento professor e alu-
no.” No material é feita uma diferenciação entre ensino re-
moto e ensino EaD. No ensino remoto as crianças usam 
plataformas educacionais ou adaptadas para essa finalida-
de, abertas para compartilhamento de conteúdo. Embo-
ra o ensino remoto se processe por meios digitais assim 
como a educação a distância ele não segue as concepções 
teóricas metodológicas aplicadas na modalidade EaD.

Segundo Hodges et al. (2020) a educação remota 
online digital por ser de caráter emergencial, diferencia-
-se da Educação a distância, embora proponha os usos e 
apropriações das tecnologias em circunstâncias específi-
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cas de atendimento onde anteriormente existia de forma 
regular a educação presencial.

O presente relato de experiência apresenta estraté-
gias de ensino remoto aplicadas durante o isolamento 
social provocado pela Pandemia COVID-19.  Abordando 
uma experiência com crianças de uma escola da rede 
privada com idade entre 6 e 7 anos, cursando o primeiro 
ano do ensino fundamental I, a escola em questão situ-
adas no município de Uruguaiana - RS, desenvolvendo a 
temática da astronomia. 

Através de estratégias como as atividades remotas, 
encontros virtuais e planos de estudos, que visam pro-
porcionar uma continuidade no trabalho docente à dis-
tância de maneira integral para o desenvolvimento dos 
alunos no momento de isolamento social e reforçar laços 
e vínculos afetivos entre as educadoras e as crianças, o 
que se fez primordial naquele momento, foi necessário 
dar continuidade ao percurso educativo das crianças e 
essas estratégias foram oportunas e significativas.

A escola na totalidade teve que sair de sua zona 
de conforto e mergulhar em um mundo totalmente 
novo. Sem alunos presenciais, educadores colocaram 
em cheque suas habilidades e conhecimentos relacio-
nados à tecnologia, sendo assim, buscaram diferentes 
estratégias para conseguir resultados acessíveis a to-
dos os alunos envolvidos nesse processo. Em um breve 
espaço de tempo foram exigidas habilidades de edição 
de vídeos comparados a youtubers e de utilização de 
plataformas digitais como o Google Classroom, Google 
Meet, Zoom, dentre outros. 



161

TECNOLOGIAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS  
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Os documentos oficiais destacam a importância de 
se construir  noções sobre o movimento aparente do sol 
desde os primeiros anos da educação básica, a temáti-
ca da astronomia constitui um elemento que desperta 
curiosidade e motivação favorecendo de aprendizagem, 
a abstração e a observação do geral sobre o particular, 
exige da criança o desenvolvimento de habilidades com-
plexas como observar e descrever ritmos naturais, dia e 
noite em diferentes escalas espaciais, comparando a sua 
realidade com outras. Conforme os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais– PCN (BRASIL, 1998), devemos auxiliar as 
crianças a construir o conceito de tempo com base na 
observação direta do céu.

Os estudantes devem ser orientados para articu-
lar: Informações com dados de observação direta 
do céu, utilizando as mesmas regularidades que 
nossos antepassados observaram para orienta-
ção no espaço e para a medida do tempo, o que 
foi possível muito antes da bússola, dos relógios 
e do calendário atual, mas que junto a eles ainda 
hoje organizam a vida em sociedade em diversas 
culturas, o que pode ser trabalhado em conexão 
com o tema transversal Pluralidade Cultural. Des-
sa forma os estudantes constroem o conceito de 
tempo cíclico de dia, mês e ano, enquanto apren-
dem a se situar na Terra, no Sistema Solar e no 
Universo. (BRASIL, 1998, p.40).

Esse relato traz as atividades remotas como meio 
para atingir os alunos do primeiro ano do ensino funda-
mental l, tendo ciência que na idade entre seis e sete anos 
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a interação entre professor aluno é essencial, pensou-se 
em algo que mantivesse o vínculo socioafetivo mesmo à 
distância. Sendo assim efetivou se uma sequência didáti-
ca, a fim de desenvolver o tema movimento aparente do 
sol através de planos de estudo, encontros virtuais e ex-
perimentações, sabendo dos desafios relacionados a al-
fabetização, que nesse processo é trabalhado através do 
método fonético, pressupondo o conhecimento dos sons 
e relação entre som e letra se faz necessário, observando 
a didática necessária para que se efetive a alfabetização 
de maneira lúdica e interessante. 

O momento exigiu que o professor elaborasse uma 
sequência didática, instrumento metodológico, através 
de planos de estudo realizados pelas famílias, em tem-
pos e espaços no ambiente doméstico. Nesse sentido o 
trabalho apresenta uma narrativa das atividades e expe-
riências vividas de adaptação ao ensino remoto, em mo-
mento pandêmico, abordando a temática da astronomia 
no âmbito de uma escola privada de ensino.  

Desenvolvimento

A sequência didática apresenta duas atividades de-
senvolvidas no período de ensino remoto emergencial, 
nessa seção vamos descrever o passo a passo das ativi-
dades e a tecitura de comentário a respeito da sistemati-
zação das mesmas.
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Quadro 1 - Apresenta a atividade 01

Atividade 01: A formação e o desaparecimento das 
sombras.

Os alunos receberão a atividade via plataforma de 
ambiente EaD. A atividade deverá ter a duração de 

40 minutos aproximadamente. Deve ser realizada em 
um espaço confortável, e utilizará como material de 
apoio lâmpadas dos cômodos da casa, lanternas, luz 

de celular, dentre outras. E o estudante com auxílio de 
familiar desenvolverá as seguintes atividades:

1)     Estando a luz do cômodo acesa, chegue perto 
de uma parede e observe a formação da sua sombra, 
levante uma mão e observe a sombra dela, levante a 

outra mão e observe a sombra se formando.

2)     Pegue um objeto na sua mão, uma caneta por 
exemplo, levante a mão até que apareça a sombra da 

mão e do objeto que está segurando.

3)     Ainda segurando o objeto na sua mão e 
observando a sombra formada pelos dois, mova a sua 
mão até que não consiga mais ver a sombra do objeto.

4)     Use a criatividade e forme diferentes formas 
de sombra e registre na forma de fotografias e/ou 

pequenos vídeos.
Fonte: Autores (2020)

Tecendo alguns comentários sobre a sistematização 
da atividade 1, no encontro virtual foi feito o relato das 
aprendizagens, esse momento foi muito significativo, as 
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crianças comentaram sobre como se organizaram para 
realizar a atividade, quais materiais utilizaram e os resul-
tados obtidos. Nessa situação atípica da pandemia, per-
cebemos através dos relatos das crianças, que toda a fa-
mília participou deste momento de aprendizagem e foi 
gratificante constatar que a proposta atingiu na totalida-
de seus objetivos.

As crianças observaram os efeitos da aproximação e 
o distanciamento do objeto frente a fonte de luz e através 
de seus relatos demonstraram, mesmo que rudimentar-
mente, esses conceitos. Constatamos que no final do en-
contro houve uma ampliação do vocabulário no que se 
refere a termos como projeção, intensidade de luz, fonte 
de luz entre outros. Os alunos encaminharam fotografias 
da execução da atividade via plataforma Clipescola (con-
forme exemplificado na Figura 1).

Figura 1 – Alunos produzindo formas com as sombras.

Fonte: Autores (2020)

O entusiasmo e o comprometimento dos alunos con-
tando sobre a atividade e as aprendizagens tanto no que 
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tange a utilização de vocabulário correto e elaboração de 
hipóteses a luz das descobertas sobre a sombra, comprova 
sua eficiência, no panorama atual de ensino remoto. Sendo 
assim, quando “Os alunos se deparam com uma variedade 
de situações que envolvem conceitos e fazeres científicos, 
desenvolvendo observações, análises, argumentações e 
potencializando descobertas”, ou seja, efetiva-se a aprendi-
zagem mesmo que remotamente (BRASIL, 2017, p.58).

Importante salientar a necessidade da parceria com 
as famílias, que foram orientadas desde o princípio, atra-
vés de reunião online agendada pela plataforma Google 
Meet anexada ao Clipescola, a fazerem perguntas inteli-
gentes e a não darem respostas prontas para as crianças.

Quadro 2 - Atividade 02

Atividade 02: Percepção da variação da iluminação 
solar ao longo do dia

Agora mais do que nunca, em tempos de Isolamento 
social, temos a oportunidade de aproveitar a nossa casa 

e fazer coisas que nem sempre podíamos fazer como 
observar a claridade do sol em diferentes momentos 

do dia, pensar sobre como e, porque muda a claridade 
dentro de casa. (movimento aparente do sol)

1)   Passeie pelos cômodos de sua casa em diferentes 
momentos do dia.
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2)    Escolha através de observação as janelas mais 
iluminadas de sua casa, um pela manhã e a outra a 

tarde pela luz solar direta ou claridade da rua. Faça um 
desenho da sua casa ilustrando esses momentos e 

poste no ambiente EaD.

3)    Fotografe a rua ou do seu pátio a partir da janela 
de sua casa ilustrando um objeto e a sombra formada 

pela luz solar. Poste a foto no ambiente de EaD.

4)  A partir da observação da luz solar nos momentos 
anteriores, faça um desenho mostrando a posição do 

sol no céu (manhã – meio dia – tarde) em relação a sua 
casa. Poste a foto do desenho no ambiente de EaD.

Fonte: Autores (2020)

No segundo encontro virtual, as crianças relataram 
de maneira criativa apresentando a placa construída para 
a janela mais iluminada da casa (Figura 2). Por meio dos 
diálogos pode-se observar que a atividade teve muita re-
percussão em casa e contou com a participação de to-
dos, em praticamente todos os momentos, com debates 
e argumentações sobre qual é a janela mais iluminada.
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Figura 2 – Registros da atividade com a janela

Fonte: Autores (2020)

Percebeu-se uma ampliação de vocabulário e con-
ceitos em relação ao assunto sombras e sua projeção 
versos luz do sol e claridade natural observada dentro 
de casa, além da observação do movimento aparente 
do sol. A ampliação do vocabulário dos alunos fica clara 
através de seus relatos e explanações ao participarem 
dos encontros virtuais e também através dos comentá-
rios das próprias famílias.

Contudo, não basta que os conhecimentos cientí-
ficos sejam apresentados aos alunos, se faz necessário 
oferecer oportunidades para que eles, de fato, envolvam-
-se em processos de aprendizagem nos quais possam vi-
venciar momentos de investigação que lhes possibilitem 
exercitar e ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capa-
cidade de observação, de raciocínio lógico e de criação,

[...] desenvolver posturas mais colaborativas e siste-
matizar suas primeiras explicações sobre o mundo 
natural e tecnológico, e sobre seu corpo, sua saúde 
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e seu bem estar, tendo como referência os conheci-
mentos, as linguagens e os procedimentos próprios 
das Ciências da Natureza. (BRASIL, 2017, p.331).

 No encontro virtual, as crianças relataram sobre a 
vivência da atividade, nesse momento foi possível obser-
var o quanto as crianças evoluíram em seu repertório de 
aprendizagem em relação a sombras, sua projeção, além 
de se instrumentalizarem no que se refere a ampliação 
de conhecimentos sobre o tema sombra e suas inferên-
cias. A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao 
valorizar as situações lúdicas de aprendizagem, aponta 
para a necessária articulação com as experiências viven-
ciadas na Educação Infantil. 

Tal articulação precisa prever tanto a progressiva 
sistematização dessas experiências quanto o de-
senvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 
relação com o mundo, novas possibilidades de ler 
e formular hipóteses sobre os fenômenos, de tes-
tá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em 
uma atitude ativa na construção de conhecimen-
tos. (BRASIL, 2017, p.57-58).

Nessa perspectiva às duas atividades propostas pela 
sequência didática proporcionam oportunidade para o 
aluno construir conhecimento sobre o movimento apa-
rente do sol, ponto importante para o entendimento do 
dia e da noite, passagem das horas ao longo do dia, entre 
outros, que darão suporte a novas aprendizagens.
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Considerações Finais

O ensino remoto emergencial exigiu dos profissionais 
da educação básica uma superação nunca imaginada, os 
compromissos virtuais excediam a carga horária das escolas, 
se misturando nos tempos e espaços da casa.

O trabalho do professor triplicou, e ampliou o seu grau 
de exigência, se antes era necessário saber o conteúdo, do-
minar a didática e ter conhecimento mínimo de informática, 
foi necessário muito mais, conhecer e dominar plataformas 
digitais, editar vídeos, saber sobre sonoplastia, iluminação, 
cenário, aprimorar a linguagem frente a câmera para dar 
conta dos encontros virtuais e todas as demandas. 

E se não foi fácil para os professores muito menos para 
as famílias, pois, nos deparamos com diferentes realidades, 
as práticas foram se construindo com o passar do tempo, e 
foram se alterando conforme as necessidades da realidade. 
Tendo em vista a turma do primeiro ano e as questões de 
alfabetização, pensando na criança como um ser integral e 
sabendo que se aprende de diversas maneiras dependen-
do das competências e habilidades pessoais de cada um, se 
criou diversos meios como, por exemplo, o trabalho com a 
sequência didática para atender tais necessidades. 

Muitos foram os esforços e estratégias criadas 
para sanar as necessidades e trabalhar nas condições 
adversas que o momento isolamento social exigiu em 
razão da pandemia, temos a noção de que a didática 
envolvida poderia não atingir o êxito esperado no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, pois, as famílias não 
têm o preparo nem a obrigação de saber sobre a didática 
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envolvida nesse processo, mas tem-se a certeza que a 
todo o momento buscou-se o melhor.

Considerando os resultados positivos alcançados 
pela execução da sequência didática, no que se refere a 
compreensão do movimento aparente do sol através da 
observação e projeção das sombras e da observação da 
janela mais iluminada da casa, proporcionando a cons-
trução de conhecimentos relacionados a astronomia 
reinventando conceitos através da experimentação e re-
lacionando a outros tais como passagem das horas ao 
longo do dia, sequência de dias, calendário entre outros. 

Os mesmos nortearam a realização de algumas dis-
cussões entre o que é possível realizar nesse momento de 
isolamento social, e o que se constrói de conhecimentos 
científicos frente aos recursos disponíveis no ambiente 
doméstico a serem explorados e de que maneira avaliar a 
consolidação dos conhecimentos adquiridos, pois, como 
afirmou Freire (1992, p.27).

“Só aprende verdadeiramente aquele que se apro-
pria do aprendido, transformando-o em apreendido, com 
o que pode, por isso mesmo, reinventá-lo, aquele que é 
capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situações 
existenciais concretas.”

 A escola não mediu esforços para atingir o máximo 
do seu proposito que é “a educação não pode parar”. E 
acreditamos que este trabalho possa servir de inspiração 
para novas práticas e contribuir com o campo de pesqui-
sa e desenvolvimento de propostas a fim de dar conta 
das demandas atuais.
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Contextualização e Problematizações

O que desejamos que os nossos discentes façam 
com as informações compartilhadas e os conhecimentos 
que nós, professores da disciplina “Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) no Ensino e na Formação de 
Professores”, fomos mediadores? Seria possível prever-
mos todas as situações de ensino e aprendizagem, consi-
derando os seus perfis, níveis de alfabetização científica 
e tecnológica e outras variáveis e, em função disso, saber-
mos como intervir em cada uma delas?

Concebemos a referida disciplina, ao contrário do 
que possa parecer, como parte de uma longa experiência 
educacional aberta e sujeita a críticas. Acreditamos que as 
nossas escolhas teórico-metodológicas refletem nossas 
trajetórias particulares e se articulam às de nossos estu-
dantes, autores adotados e demais humanos e não huma-
nos envolvidos. Então, o sentido vital do nosso trabalho foi 
e continua sendo engendrar redes, estabelecermos asso-
ciações e relações dialógicas. Processos extremamente 
complexos, pois não dependem exclusivamente de nós, 
uma vez que não os controlamos (Moro, 2021). 

Pressuposto isso, temos os propósitos de descre-
ver e analisar atividades desenvolvidas naquele contex-
to, considerando o plano de trabalho, o cronograma de 
curso e as tentativas de mediar espaços-tempos de dis-
cussões, socialização e construção de conhecimentos 
voltados para o uso de tecnologias, o ensino e a forma-
ção docente, autêntica, crítica e mais consciente do seu 
papel social. Ancorados em Gatti (2017a, p. 722) enten-
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demos que “pensar e fazer a formação de professores 
envolve considerar condições situacionais e conscien-
tizar-se das finalidades dessa formação, considerar os 
porquês, o para quê e o para quem ela é realizada, assu-
mindo compromissos éticos e sociais”.

Nessa linha de pensamento, o educador brasileiro 
Paulo Freire, referência ímpar para a formação docente 
esclarece que: “[...] o professor é diferente não só por sua 
formação, mas também porque lidera um processo de 
transformação que não ocorreria por si só (Freire; Shor, 
1986, p. 120). Então, nós professores somos catalisadores de 
processos educativos. De modo que nenhuma outra pro-
fissão parece interferir tanto na vida do indivíduo como a 
de professor. Porque esse além de ser uma das primeiras 
referências profissionais de nossas vidas, nos acompanha 
em grande ou na maior parte dela. Assim sendo, durante 
as aulas tínhamos a responsabilidade de fazermos as ideias 
virem à tona; de levarmos os estudantes a se posicionarem 
diante dos (con)textos, fazerem problematizações e pen-
sarem em quem estamos nos tornando. 

A carga horária dessa componente curricular eleti-
va era de 60 horas, divididas em 15 encontros de quatro 
horas cada. Ministramos colaborativamente essa discipli-
na. O primeiro docente-autor é professor colaborador da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e residente no in-
terior de Minas Gerais (MG); o outro, professor efetivo da 
UFS e morador do estado de Sergipe (SE). 

A turma era composta por quatro estudantes de 
mestrado e um de doutorado, sendo os mestrandos vin-
culados ao Programa de Pós-graduação em Ensino de 
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Ciências e Matemática (PPGECIMA); e o doutorando ao 
Programa de Pós-graduação em Educação (PPGED), am-
bos da UFS. Sendo todos do gênero masculino. As aulas 
ocorreram no período de março a junho de 2022, na mo-
dalidade híbrida, sendo doze encontros remotos, síncro-
nos e assíncronos, e três presenciais. 

Enquanto teoria e prática social, como planejamos 
essa disciplina? 

De maneira geral, compreendemos o planejamento 
curricular como uma sucessão de etapas que vem des-
de as definições adotadas pelo Ministério da Educação 
(MEC) até a realização do nosso trabalho docente em sala 
de aula presencial e virtual. Para termos ideia de aonde 
almejávamos chegar elaboramos objetivos ousados, se-
lecionamos textos a partir da ementa e elaboramos uma 
“Sondagem Inicial” para termos ideia do perfil da turma 
com que iríamos trabalhar. Pois, consideramos que nós 
professores, os pós-graduandos e demais funcionários da 
UFS, somos sujeitos socioculturais oriundos de processos 
culturais diversos e trazemos para a universidade nossos 
modos de ser, pensar e agir. 

No nível microcontextual, o planejamento envolveu 
diálogos e muitas trocas de informações durante cerca 
de três meses antes do início das aulas, via smartphones, 
e-mails, mensagens por Messenger e WhatsApp e a pla-
taforma SIGAA, disponibilizada pela universidade. Isso 
possibilitou a elaboração do programa e do cronograma 
da disciplina, os quais mesmo depois de apresentados 
aos estudantes continuaram sofrendo modificações qua-
se até o final do semestre. Por meio desses construtos, 
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buscamos, no decorrer das aulas, articular as necessida-
des, interesses e condições dos envolvidos com as deman-
das da universidade e da sociedade em que vivemos. 

Os conteúdos, por mais especializados que sejam, 
têm tópicos, subtópicos, nuances, perspectivas de inter-
pelação, pontos de vista e possibilidades de abordagens. 
Por conta disso, tivemos que fazer vários recortes duran-
te o planejamento e o desenvolvimento das aulas. Consi-
deramos que as nossas atuações durante as aulas foram 
complementares, com níveis de contextualização e pro-
blematização repletos de avanços e recuos, conforme os 
estudantes se engajavam com a proposta da disciplina 
e conseguiam estabelecer relações cognitivas com seus 
projetos de pesquisa, concepções e interesses. 

Em função da pertinência, atualidade e articulação 
temática, a oferta dessa disciplina teve como objetivos: 
identificar conhecimentos prévios dos envolvidos rela-
cionados às “tecnologias”, “formação de professores” e 
“ensino” e a outros que pudessem emergir; estimular 
interações qualificadas entre humanos, tecnologias, ins-
tituições e outros elementos envolvidos; possibilitar que 
todos os participantes se apropriassem de metodologias 
ativas, construíssem conhecimentos que extrapolassem 
os limites dos conteúdos e desenvolvessem habilidades 
e competências; entender nexos, contradições, possi-
bilidades e desafios da sociedade informacional, glo-
balizada e contemporânea; compreender a revolução e 
evolução tecnológica e suas implicações para a forma-
ção docente e o ensino; conhecer, selecionar e articular 
tecnologias e metodologias ativas para a mediação de 
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processos de pesquisa e ensino e aprendizagem de Ci-
ências e Matemática; possibilitar reflexões críticas acer-
ca das interfaces  relacionadas as modalidades Ensino: 
Presencial; Educação a Distância (EaD); Ensino Híbrido; 
e Ensino Remoto; e desenvolver a consciência e as res-
ponsabilidades no tocante aos usos das tecnologias na 
perspectiva mediadora e inclusiva.  

Para tanto selecionamos vídeos, podcast, artigos, 
capítulos de livros de diversos autores: Nóvoa e Alvim 
(2022); Moran (2022, 2015); Vasconcelos e Lima (2021); 
Vasconcelos e Menezes (2020); Souza e Carvalho (2021); 
Moro (2021); Vieira e Andrade (2021); Schlemmer, Di Felice 
e Massimo (2020); Barilli (2020); Hypólito (2019); Santaella 
(2019); Papo de Educador 88 (2019); Daros (2018); Camar-
go (2018); Gatti (2017a, 2017b); Lima e Moura (2015); Baratto 
e Crespo (2013); Demo (2012); Valente [200?];  e outros.

Com base nisso, este relato se justifica pela necessi-
dade de: nós professores refletirmos sobre como as tec-
nologias medeiam nossas vidas e nossa profissionalida-
de (Vasconcelos; Lima, 2021); avaliarmos nossa formação 
docente, atuação e condição inquieta ou até angustiante; 
nos narrarmos para que possamos entender melhor a 
narrativa dos nossos estudantes, ou seja, para que tenha-
mos lucidez para perceber que professor é profissional 
não somente do ensino, mas da aprendizagem também. 

Em continuação procuramos discorrer sobre a Me-
todologia das Aulas e Atividades Propostas; a Avaliação; 
e algumas Considerações de Chegada e Novas Partidas.
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Metodologia das aulas e
atividades propostas

Pensando nos contextos de sala de aula presencial e 
virtual, haveria uma maneira de se ensinar quaisquer con-
teúdos a quaisquer estudantes? Como a nossa dinâmica 
de aulas quase sempre não pode ser reduzida ao plano 
puramente verbal, o que conseguimos fazer e explicitar? 

Ainda que nós e os nossos estudantes tenhamos di-
versas intenções, defendemos que a “[...] educação impli-
ca ação entre pessoas, se a concebemos em seu sentido 
mais completo de formação humana e não apenas como 
processo que conduza apenas ao domínio intelectual de 
conteúdos” (Gatti, 2017a, p. 732). No afã de usarmos as TIC 
emergentes com fins educativos temos percebido que o 
nosso ofício docente tem se tornado cada vez mais ne-
cessário e complexo, pois a educação precisa superar o 
“modo de emergência” no uso dessas tecnologias e in-
tensificar a formação humana.

Somos desafiados o tempo todo a ensinarmos de 
modos diferentes daqueles que aprendemos, pois lida-
mos com gerações cada vez mais distantes da nossa e 
que por isso estabelecem outras relações com o mundo, 
a educação, as tecnologias e seus professores. A pande-
mia de Covid-19 ampliou esse processo em curso. 

Assumindo nossas limitações, procuramos ser os 
professores que gostaríamos de ter. Assim preparamos 
e mediamos cada aula, pensando naquela que desejarí-
amos participar, contanto fôssemos estudantes. Daí re-
sulta a necessidade e o ímpeto de aprendizado contínuo 
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para estarmos atentos aos conhecimentos prévios dos 
estudantes, as suas deficiências, os seus erros e as suas 
dificuldades, pois essas variáveis são características suas 
e fazem parte dos processos de ensino e aprendizagem. 

Durante o desenvolvimento da disciplina trabalhamos 
com algumas interfaces: e-mail, WhatsApp, Facebook, Goo-
gle Meet e a plataforma SIGAA. Embora os estudantes pos-
sivelmente tenham utilizado outras além dessas. Em cerca 
de 70% das aulas nós dois professores lecionamos juntos, 
porém nas demais, por razões de distância geográfica, no 
caso das aulas presenciais e de outras atividades docentes 
particulares, cada um esteve sozinho com a turma. 

Com base em nossas experiências desde o início da 
pandemia de Covid-19, consideramos que a capacidade 
real de atenção de adultos girava em torno de 50 a 60 
minutos. Com essa condição de aula e fundamentados 
em metodologias supostamente ativas (Camargo, 2018; 
Daros, 2018) exigimos leituras semanais da bibliografia 
indicada, bem como a participação dos estudantes em 
discussões e outras atividades, como: fichamentos, ela-
boração de questões para debate acerca dos textos e se-
minários individuais. Porém, antes da primeira aula dis-
ponibilizamos uma “Sondagem Inicial” e da última uma 
“(Auto)Avaliação Final”. 

Sondagem Inicial

Quem eram os nossos estudantes? 

A Sondagem Inicial consistiu na proposição de um 
questionário que elaboramos, cujo intento foi obtermos 
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dados e informações que nos auxiliassem a repensarmos 
o desenho didático da disciplina favorecendo a aprendiza-
gem colaborativa, a mediação docente mais sensível à di-
nâmica da sala de aula, às necessidades e diversidade de 
estudantes e ao surgimento de situações não previstas. O 
conjunto de questões proposto foi dividido em dois grupos: 
Perfil Profissional e Trajetória de Formação; e Concepções 
de TIC, Ensino e Formação de Professores e Expectativas.

Dos cinco estudantes, dois eram graduados em Pe-
dagogia, um Licenciado em Física, um Licenciado em 
Química e outro Licenciado em Matemática. Sendo qua-
tro na faixa etária dos 20 a 30 anos e um com idade entre 
31 a 40 anos. Todos se declararam professores da educa-
ção básica embora, os seus tempos de experiência varia-
vam entre 5 meses a 20 anos.

Pensando nas motivações que levaram esses estu-
dantes a escolherem a UFS, o PPGECIMA, o PPGED e a 
disciplina, quais eram as suas expectativas? 

Temos consciência de que a proposta da disciplina, 
embora limitada, foi repleta de sentidos e expectativas, 
pois integrou, em alguma medida, os projetos de vida e 
de pesquisa dos envolvidos, a sala de aula, os campos de 
trabalho e outros contextos. Sendo assim, nos pareceu 
essencial entendermos quais elementos sublinhamos 
em nossa proposta de ensino e aprendizagem para que 
conseguíssemos ir ao encontro das expectativas decla-
radas pelos estudantes: “contribuir com minha pesquisa, 
minha formação profissional e acadêmica relacionada 
ao uso de tecnologias”; “contribuir com a construção de 
minha dissertação”; desenvolver as habilidades adquiri-
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das durante a disciplina”; e “disseminar o conhecimento 
adquirido na prática docente”.

As expectativas pareceram girar em torno de con-
cepções de formação de professores, mas na prática 
temos a confluência de vários contextos de formação 
percebidos a partir do que cada um de nós buscamos e 
conseguimos explicitar.

Para levantarmos as concepções de ensino dos es-
tudantes, questionamos: o que muda quando “você” 
avança de um nível de ensino para outro? 

Além da certificação, chamou atenção o “aperfei-
çoamento profissional” e “melhor performance de atu-
ação”. Entendemos que é primordial mudarmos nossos 
padrões de mentalidade: nossa capacidade de analisar, 
discutir, associar, sintetizar informações e estabelecer no-
vas relações, conforme a disciplina objetivou. Segundo o 
professor e pesquisador canadense Maurice Tardif (Tar-
dif, 2014) os saberes docentes são plurais e heterogêneos. 
Por isso, os saberes profissionais e disciplinares (“como 
e com o que se aprende e se ensina”) precisam dialogar 
com os do cotidiano, para fomentar nos estudantes uma 
capacidade de reflexão e ação sobre si, que os leve a res-
significarem sua profissionalidade e seus contextos de 
formação e atuação docente.

Para o professor e pesquisador Pedro Demo, nós 
precisamos lidar com os estudantes de outra forma, 
não ensinando pela fala (“teaching by telling”), entretan-
to organizando o seu trabalho produtivo (Demo, 2012). 
Ademais, precisamos aprender também enquanto en-
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sinamos, pois, os nossos estudantes nos ensinam ao 
aprenderem (Freire; Shor, 1986).

Com relação às concepções de tecnologia todos de-
clararam serem dependentes de alguma tecnologia (Inter-
net, computador, celular), embora a reconhecessem como 
mero instrumento, em detrimento de que fazem parte da 
nossa condição de vida e profissional. Até porque parece 
que não seria possível pensarmos a educação sem a escri-
ta, e essa é uma tecnologia que continua nos desafiando, 
pois com o tempo tem se tornando cada vez mais híbrida. 

Insistindo nessa temática, perguntamos: imagine 
que hoje chegou à escola ou outro local em que você tra-
balha, um(a) professor(a) ou funcionário(a) novato(a). Se 
ele(a) te perguntasse como devemos utilizar as TIC na-
quele ambiente, o que você responderia?

Todos responderam que os modos de usar as TIC 
em alguma medida é uma decisão do professor, pois ele 
deve ter autonomia para tal. Porém, é preciso atentar 
para a infraestrutura da instituição de ensino e considerar 
a familiaridade dos estudantes com as tecnologias. Nos, 
parece também relevante salientarmos que ainda que 
os estudantes tenham alguma familiaridade com as TIC, 
seus usos com fins educativos parecem não ser naturali-
zados. Moran (2022) assevera que o uso das TIC deman-
da reformulação das nossas concepções e de relações de 
ensino e aprendizagem; e requer repensarmos o que es-
colas e universidades fazem hoje e como é feito. Mais do 
que isso, precisamos admitir que a dinâmica social e de 
mercado galopantes nos impactam de modos tão am-
plos, incontroláveis e intensos que percebemos que não 
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fomos preparados para assumirmos tamanho desafio 
pois este também está em curso. 

Quanto às concepções acerca da formação de pro-
fessores, o espectro de respostas foi amplo, considerando 
as experiências e trajetórias: desde a prática como cam-
po de formação, passando pela universidade como única 
fonte de formação até uma compreensão mais vasta que 
pode ocorrer a todo momento. Conforme Gatti (2017b, p. 
1155) expressa o “professor não se inventa por voluntaris-
mos, profissionais professores são formados”. A docência é 
uma profissão de interações humanas mediadas por uma 
diversidade de elementos humanos (professores, estudan-
tes e colaboradores anônimos) e não humanos (tecnolo-
gias, eventos, processos e outros). De acordo com o pro-
fessor e pesquisador espanhol Francisco Imbernón, outro 
expoente da formação continuada de professores, a noção 
dessa formação se relaciona intimamente com o conceito 
de aprendizagem permanente, considerando os saberes 
docentes como resultados de um processo de formação 
dentro e fora da universidade/escola (Imbernón, 2011). 

Leituras semanais e fichamentos

Para cada aula, individualmente, em duplas ou trios, 
os pós-graduandos deveriam fazer leituras semanais e 
Fichamento de um dos “Textos de Leitura Obrigatória” 
(atividade prévia da aula) e postarem na plataforma SI-
GAA ou no grupo de WhatsApp da disciplina. Sendo fa-
cultativa a alternância da individualidade, dupla ou trio. 
Os “Textos de Leitura Complementar” eram facultativos 
e poderiam ampliar e aprofundar o escopo da disciplina, 
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bem como mediar o desenvolvimento dos projetos de 
pesquisa dos envolvidos.

Contudo, a indicação e leitura dos textos não pode 
ser uma atividade burocrática, como percebemos muitas 
vezes. Para que a leitura seja proveitosa é preciso proble-
matizar, articular, movimentar a teoria de modo a buscar 
a ampliação do que está explícito e implícito no texto lido, 
isto é, identificar limitações, lacunas e tentar fazer asso-
ciações, que nos desloquem e nos permitam construir 
novos conhecimentos; que superem a fragmentação e a 
superficialidade dos conhecimentos que orbitam e atra-
vessam a formação docente.

Nesse sentido, gostaríamos de destacar que as TIC 
podem ser inócuas na educação, se não forem repensa-
das as demais variáveis envolvidas nos processos educa-
tivos: estilo de aprendizagem dos alunos, conhecimentos 
prévios, habilidades e competências, valores morais da 
cultura, linguagens que compõem o universo dos envolvi-
dos, como a inteligência artificial (IA) e concepções; cam-
po de atuação profissional; objetivos da proposta peda-
gógica; organização didática dos conteúdos; legislações; 
condições de trabalho e valorização docente; e outros. 

O sociólogo e pesquisador suíço, Philippe Perre-
noud, adverte que a figura do profissional reflexivo está 
no cerne do exercício de uma profissão. Então, 

a autonomia e a responsabilidade de um profis-
sional dependem de uma grande capacidade de 
refletir em e sobre sua ação. Essa capacidade está 
no âmago do desenvolvimento permanente, em 
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função da experiência de competências e dos 
saberes profissionais (Perrenoud, 2002, p.13).

No ensejo, acreditamos que a aquisição de conheci-
mentos e o desenvolvimento de habilidades e competên-
cias podem ser percebidos a partir de: questionamentos 
e argumentações (articulações entre o real, o que temos, 
e o desejável; o local e o global); capacidade de assumir o 
que não sabemos; desejo de aprendermos sempre para 
avançarmos de uma ignorância inconsciente (não sabía-
mos que não sabíamos) para uma ignorância conscien-
te (sabemos que não sabemos); mudanças de atitudes 
(postura mais atenta e crítica); e outros fatores. 

Nessa perspectiva, para enriquecermos nossas ex-
periências educativas não basta dizermos que nos as-
sociarmos as TIC citadas ou outras. Necessitamos esta-
belecer novas relações de significado e sentidos com o 
ensinar, o aprender, nossas expectativas e nossas trajetó-
rias. O que nos remete aos conhecidos processos meta-
cognitivos, aqueles que nos levam a refletirmos sobre: “o 
que aprendemos? Como aprendemos? Por que ou para 
aprendemos?”, por exemplo. Esses processos são cruciais 
para a nossa (re)construção de conhecimentos, o desen-
volvimento de habilidades e competências docentes e 
uma formação mais consciente. 

Antoni Zabala, educador e escritor espanhol, refe-
rência internacional em educação, corrobora ao enfati-
zar que “um dos objetivos de qualquer bom profissional 
consiste em ser cada vez mais competente em seu ofício” 
(Zabala, 1998, p. 13). Por isso, defendemos que aprender 
e ensinar além de condições dignas, demandam tempo, 
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dedicação, empenho e relativa autonomia, pois assim pa-
rece possível entrarmos em contato com a complexidade 
do nosso objeto de estudo, bem como sentir (e muitas 
vezes se identificar) os prováveis ou observáveis efeitos 
que eles têm sobre cada um de nós.

Seminários Temáticos

Os seminários foram individuais e propostos a par-
tir de leituras de textos do cronograma, previamente 
acordados com cada estudante. Esse tipo de atividade 
possivelmente foi o que mais expôs os estudantes, pois 
tiveram que fazer escolhas para abordarem os respec-
tivos temas; atentarem para o tempo de elaboração e 
apresentação; fazerem articulações com a proposta 
da disciplina e seus projetos de pesquisa; e pensarem 
nos questionamentos e critérios de avaliação previstos 
no programa da disciplina. Isso parece ter testado seus 
conhecimentos, suas habilidades e competências de 
modo mais intenso. Chamou nossa atenção, que todos 
os estudantes explicitamente se apropriaram, em algum 
nível, do termo inovação no contexto da educação para 
atender aos seus objetivos de apresentação. 

Entendemos que os estudantes podem expor pon-
tos de determinado conteúdo que jugarem mais perti-
nentes; se apropriar das atividades e tecnologias de mo-
dos e níveis diversos, em contextos ou situações que não 
previmos inicialmente. No entanto, como professores 
precisamos questionar: o que quiseram dizer com isso? 
Ou seja, de que inovação estavam falando?
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Tentamos levar os estudantes a pensarem que exis-
tem diversos níveis de compreensão acerca desse ou 
de qualquer outro conteúdo ou (sub)tópico. O professor 
e pesquisador brasileiro Dermeval Saviani assevera que 
existe uma distinção entre os conceitos de inovação e 
transformação, considerando que, se toda transformação 
é inovação, nem toda inovação é transformação. Trans-
formação remete à mudança da própria forma, isto é, da 
essência do fenômeno ao qual se refere. [...] Empenha-
da não apenas em mudar os meios, os procedimentos, 
os métodos de ensino, mas a própria finalidade da edu-
cação, articulando-a com a transformação social, isto é, 
com a mudança estrutural da sociedade (Saviani, 2017).

Percebemos que o diverso contexto brasileiro exi-
ge um processo de inovação mais abrangente e profun-
do que a integração de TIC aos processos educacionais. 
Logo, a inovação mais do que uma palavra corrente é um 
empreendimento extremamente complexo, reptador e 
dispendioso (investimento de dinheiro e tempo de vida). 
Logo, a sua simplificação exagerada, pode deixar de lado 
exatamente o que almejamos discutir/aprofundar/aper-
feiçoar. Nesse prisma,

[...] a inovação que precisamos [...], vai além do uso 
e da apropriação de TD [tecnologias digitais], ela é 
resultado de um processo de acoplamento, de co-
engendramento entre o humano, diferentes entida-
des, incluindo as TD e a lógica das redes, o qual pos-
sibilita transformar significativamente a forma de 
pensar e fazer educação, provocando a sua trans-
formação (Schlemmer; Di Felice; Serra; 2020, p. 12).
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Considerando o exposto, entendemos a inovação 
não apenas como ponto de chegada, mas de novas par-
tidas também. Não basta articularmos um discurso novo, 
rotulado de inovador. Precisamos da “ação informada 
pela reflexão” e da “reflexão desafiada pela ação” o tempo 
todo (Schön, 2000).

Ainda durante as apresentações, o modo como TIC 
emergentes (softwares para cenários educativos, aplicati-
vos e programas conhecidos como o PowerPoint e outras) 
foram usadas pelos discentes evidenciaram não apenas 
que que são capazes de executar tarefas, mas também, 
de pensar sobre elas, a fim de aperfeiçoá-las. Constata-
mos que os estudantes, naquele momento, se sentiram 
também professores, ainda que o contexto fosse diferente 
daquele em que atuavam na educação básica. 

Em um dos textos apresentados, o argumento cen-
tral do livro perpassou uma concepção de formação de 
professores mais encharcada em nossa realidade: 

[...] a educação implica a existência de um traba-
lho em comum num espaço público, implica uma 
relação humana marcada pelo imprevisto, pelas 
vivências e pelas emoções, implica um encontro 
entre professores e alunos mediado pelo conheci-
mento e pela cultura. Perder esta presença seria 
diminuir o alcance e as possibilidades da educação 
(Nóvoa; Alvim, 2022, p. 6).

Pensando nisso, os nossos modelos de educação 
precisam ser revistos para que a educação, as universida-
des, as escolas e nós professores não tenhamos o nosso 
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papel esvaziado. Sem mudanças de concepções dificil-
mente conseguiremos empreender ações para proteger, 
transformar e valorizar as instituições de ensino, os estu-
dantes, os professores e os demais envolvidos. 

(Auto)avaliação Final

Ao término da disciplina expressamos aos discen-
tes nossa satisfação pelos momentos compartilhados e 
pelo enriquecimento de nossas experiências educativas. 
E propomos uma (Auto)Avaliação Final que perpassasse 
a lógica dos acadêmicos se conceberem como sujeitos 
mais ativos do seu próprio de desenvolvimento profissio-
nal.  Nessa vertente, esta atividade visou obter indícios: 
do seu desempenho e alcance das suas expectativas; da 
sua dedicação, motivação e performance; do seu aprovei-
tamento; da nossa mediação docente e da disciplina. E 
por conseguinte, fomentarmos e aprimorarmos proces-
sos de ensino e aprendizagem da disciplina em outros 
semestres e da nossa prática docente.

Essa atividade consistiu em um questionário com 13 
questões dissertativas. Quando perguntados sobre qual 
foi o seu maior desafio na referida disciplina, todas as res-
postas apontaram ou tangenciaram a “meta” desafiadora 
de ler todas as referências indicadas. E parece que alguns 
cumpriram, outros não. Isso ficou claro nas discussões dos 
textos e por meio da (Auto)Avaliação Final. Tanto que du-
rante as aulas alguns estudantes reclamaram da quanti-
dade de textos para ler, fazer fichamentos e discutir em 
cada aula, três textos obrigatórios e dois complementares 
(de leitura não obrigatória). Reiteramos que a docência exi-
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ge uma compreensão em amplitude e profundidade dos 
problemas (im)postos pela prática pedagógica e pela so-
ciedade. E isso demanda priorizar a leitura, porque é por 
meio dela que aprendemos a reconhecer e enriquecer 
nossa profissionalidade docente e a vida de modo geral.

Quisemos saber dos estudantes se o que você entendia 
por TIC nesse momento diferia do início dessa disciplina?

Todos declaram que por meio das discussões nas au-
las, da leitura dos textos houve melhor entendimento da si-
gla, a qual passou a abarcar todas as tecnologias. No entan-
to, um dos estudantes alegou: “as dificuldades em aplicar 
métodos diferentes que fogem do meu controle”. Percebe-
mos, uma intensificação da sua visão crítica, mas por outro 
a ilusão de que se controla a aprendizagem de seus alunos.  
Embora as tecnologias sejam imprescindíveis para o traba-
lho docente, temos uma intensificação das nossas relações 
de trabalho, o que pode demandar mais tempo para plane-
jamento e execução de atividades e, por conseguinte, pre-
carização das nossas condições de trabalho também. Não 
raro, precisamos bancar as TIC que vamos utilizar e temos 
dificuldades de limitar nossos horários de trabalho, uma vez 
que as tecnologias mediadas pela Internet são ubíquas e 
parece que estamos disponíveis o tempo todo.

Com relação a avaliação das referências sugeridas e 
da metodologia de trabalho os estudantes ratificaram o 
quanto foram desafiados e que conseguiram estabelecer 
novas relações com suas pesquisas. Destacamos alguns 
recortes: “superou minhas expectativas”; “achei a discipli-
na bastante densa, com uma carga de leitura que exigiu 
bastante de nós cursistas”; “as referências foram excelen-



RELATO DE EXPERIÊNCIA DOCENTE NA DISCIPLINA “TECNOLOGIAS  
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO ENSINO E NA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES”, NO PPGECIMA/UFS

193

tes em sua maioria, apesar de algumas serem de um ní-
vel de dificuldade muito grande”; “as atividades pesaram 
um pouco, mas contribuíram bastante”; “a metodologia 
permitiu o crescimento de cada aluno na exposição oral 
e escrita”; “a importância da TIC nos processos formativos 
(inicial e continuada) dos professores”.

Quando questionados acerca de quais lacunas apre-
sentaram os temas e conteúdos, as respostas enfatizaram 
o papel positivo das discussões, porém a maioria alegou 
que os textos que discutiam TIC geralmente não apresen-
tavam propostas práticas de usabilidade das TIC de forma 
pedagógica. Ainda que um estudante tenha declarado: 
“não descrevo nenhuma limitação da disciplina para a mi-
nha formação”; outros dois alegaram a ausência de ofici-
nas sobre alguma interface a ser usada pedagogicamente 
pelo docente, para relacionar com as reflexões teóricas. O 
que procuramos corrigir no semestre posterior.

Destacamos que, embora os seminários temáticos e 
os fichamentos sejam uma metodologia antiga, eviden-
ciaram a indissociabilidade ou unicidade entre teoria e 
prática. Seria ilusão pensarmos que teoria existe sem prá-
tica e vice-versa. Uma dimensão se enriquece da outra e 
fomenta o desejo de conhecer, ensinar.

Avaliação das aulas e atividades propostas

Que experiências, de inclusão ou exclusão, a avalia-
ção proporcionou para os envolvidos, para que a discipli-
na não seja banalizada e nem tenha frustrado as nossas 
expectativas e as dos estudantes? 
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Por intervir em todo o trabalho pedagógico, tenta-
mos fazer uma articulação ao projeto pedagógico do curso 
(PPC) cujas decisões deveriam ser tomadas em benefício 
da aprendizagem e formação dos estudantes. Precisáva-
mos nos defrontar com os acertos e erros dos alunos para 
entender qual pergunta estavam tentando responder ou 
qual problema intencionavam resolver. Somente enten-
dendo as suas dificuldades poderíamos ajudá-los a supe-
rar. Por isso, a avaliação foi processual e contínua.

Sendo assim, a sondagem inicial pode ser conside-
rada uma avaliação diagnóstica; nossos feedbacks aos 
estudantes ao longo das aulas, a avaliação formativa; e 
por fim, as atividades propostas e desenvolvidas na dis-
ciplina, conforme quadro 1 podem compreender a avalia-
ção somativa. Para além desses conceitos entendemos 
também que, a avaliação dos estudantes deve ser capaz 
de fornecer diferentes informações sobre a sua aprendi-
zagem e o contexto no qual eles e a instituição estão in-
seridos (Santana, 2018).

Quadro 1 - Atividades Avaliativas e seus respectivos Pesos.

ATIVIDADES PESOS

Participação; Discussões;
Fichamentos 

4,0

Seminários 4,0

Sondagem e 
(Auto)Avaliação Final

2,0

Fonte: Autores, 2023.
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Para a aprovação, o acadêmico deveria obter no mí-
nimo de 70% de aproveitamento e 75% de frequência nas 
aulas. Sabemos que muitos são os desafios que permeiam 
a avaliação: esses indicadores precisam estar articulados 
às três dimensões de avaliação apresentadas; considerar o 
ponto de vista dos professores e dos discentes para con-
catenar com a perspectiva de metodologia supostamente 
ativa; atentar para o que aluno aprendeu e como aprende; 
orientar as ações dos professores e dos estudantes; deslo-
car-se dos resultados para os processos de ensino e apren-
dizagem; não pode pautar apenas pelo que falta; questão 
da autoria pedagógica do professor; nivel de autonomia 
dos professores e da própria escola; dentre outros. 

Contudo, não conseguimos mensurar isso, tendo em 
vista a nossa concepção de educação como processos de 
encontros, de orientações e de trocas (Nóvoa; Alvim, 2022).

Essa complexidade ainda implica levar os acadêmicos 
a terem consciência de que estariam sendo avaliados o 
tempo todo, e não somente por meio de atividades estan-
ques. E que por isso, também precisariam se (auto)avaliarem. 

Pensando nisso e na dimensão utópica da educação, 
esperamos que todo profissional, docente ou não, seja ca-
paz de questionar e refletir: em que medida a educação 
que recebeu em sua formação acadêmica, o(a) preparou 
para contribuir efetivamente com a sua comunidade?

Considerações de chegada
e outras partidas

O nós professoral, por um lado, explicita nossos sa-
beres e fazeres docentes, mas por outro, oculta as nossas 
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idiossincrasias. Como cada disciplina e curso têm que se 
apropriar das pesquisas científicas no seu campo, esse re-
lato é parcial. Fizemos muitos recortes, como referências 
em línguas estrangeiras e maternas; dados e informações 
não elencados aqui. Admitimos que o tópico abordado 
na disciplina “Desafios para o professor na Sociedade da 
Informação ou Sociedade 4.0” precisa ser abordado em 
outro texto. Além disso, precisamos da lógica dos estu-
dantes e outros profissionais da UFS. 

Sendo assim, este relato continua aberto, pois o pro-
cesso de transformação dos conhecimentos é histórico 
e permanente. Por isso, todos os envolvidos na disciplina 
precisariam se sentir parte dos processos de mudança. 
Esperamos que a partir das experiências mediadas pela 
disciplina, todos nós consigamos observar os nossos con-
textos de trabalho e o mundo de um modo mais lúcido e 
atuemos em função disso.

Afora a empolgação e o desejo reducionista de ino-
vação, as experiências mediadas pelas TIC podem nos 
trazer outras percepções: sensações de pertencimento; 
extensão do nosso próprio corpo; possibilidades de falar 
e ser ouvido; aprender de modos diferentes; deslocar e 
transbordar as nossas identidades; etc. Todavia, existe um 
imperativo permanente de atualizações e questões éticas 
que não podem ser negligenciadas.

Então, admitimos que a reflexão empreendida é 
uma tentativa de desenvolvermos a consciência de que 
nós professores, as universidades, as escolas, os gestores 
e colaboradores precisamos fazer frente aos desafios de 
articular as TIC ao ensino e aprendizagem e à formação 
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de professores reflexiva. Porquanto, necessitamos acom-
panhar as mudanças do mundo e tornarmos cada vez 
mais competentes na formação de professores e outros 
profissionais que sejam capazes de questionar a realida-
de e participar das transformações necessárias. 

Por tudo isso, insistimos que a formação e o ofício de 
professor são complexos e por vezes penosos, pois deve-
mos transitar entre diferentes níveis de conhecimentos, 
incertezas e culturas. No ensejo, nós também estamos 
aprendendo a ser professores necessários. Precisamos 
prever que sempre haverá obstáculos e críticas a imple-
mentação de quaisquer propostas didáticas, por isso 
devemos estar abertos ao diálogo e fundamentá-las de 
modo que consigamos legitimá-las e aprimorá-las.
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